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As assignaturas do a Alado 0fficia1 » são pagas adeautada-
mente: na Capital. Federal, á Theso 1 .a,ria, da Imprensa Na-
ciona l ; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e as Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 2400O
Por nove raezes 	 	 181000

• Por seis mezes 	 	 12$000
Os fiinc:ionario; publicos da União que autorizarem o des-

conto mensal do 1 500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folia pelo tempo que fixarem.

04 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, pelarão
obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
acioan tad o .
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.894 — DE 19 DE mAnço DE 1908
Declara sem effeito o decreto n. 6.444, de 4 de abril de 1907
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI,

decreta:
Artigo unico. Fica sem effeito o decreto n. 6.444, de 4 de abril

do 19 a7.
Rio de Janeiro, 19 de março do 1908, 20° da Republica.

AFFoNS0 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calnwn du Pin e Almeida.

O Prezidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, tendo
em vista °officio dirigido ao Ministerio da Fazenda,pelo presidente
da Camara dos Deputados, em 12 do maio proximo findo, sob n. 48

Faço saber que a lei, fixando a despez t. geral da Republica para
o exercicio de 19.19 e dando outras providencias, publicada polo
decreto n. 2.050, de 31 do dezembro ultimo, devo ser executada
com as seguintes alterações:

Art. 1. 0 A quantia fixada para a despeza, geral da Republica
em papal é de 330.521:774 -W4 e nã,o 3:10.352:784313, como foi pu-
blicado.

Art. 2.° A quantia que o Presidente da Republiea é autorizado
a despender em papel pelas repartições do Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores é de 36.324:654'741 e não 36.315:664750, como
foi publicado.

Art. 3. 0 , n. 1. A quantia com que o Presidente dt Republica, é
autorizado a subvencionar c ida uma das ligas contra a tuberculose
do Recife, da cidade de Campos, no Estado do Rio do Janeiro e do
Juiz de Fúra, em Minas iJeraes, é do 12:000.3 e não 2:030$, C31110 foi
publicado.

Art. 15, n. 10—Accregcente-se: g ...litemnniada de IG0:060,
na consignação—Portos e ri ,s de Santa Catharinu—pàr terem sido
mantidas as sub-consignações votadas nett lei u. 1.841, de 31
de dezembro de 1907 (art. 2, n. 10), a saber:

Porto de Santa Calharina

Ressonai administrativo 	
Idem jornaleiro 	

Material-0 nece;sario para o serviço,
inclusive o expediente	

Barro da Laguna

Pessoal 	 	 120:000:4003
Material
	

80:0Oo$000 20O:000090

Barra e porto de Ilajahy

Pcsseal 	 	 100:000A 100
Material 	 	 100:000$000 200:00000

-------
059 :11010,

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1909, 21° da Republica.
NILO PEÇANHA.

Leopoldo de Bulhões,

DECRETO N. 7.453 — DE 8 DE JULHO DE 1909
Appreva as plantas o o orçamento do trecho de Pederneiras a

Baurü, do ramal ferrete concedido á Companhia Paulista da
Vias Ferreas e Fluviaea pelo decreto a. 7.170, de 12 0-
novembro de 1908

O Presidcut da Repablica dos Estados Unidos do Brazil,
attendenlo ao que requereu a Companhia Paulista do Vias Ferroa
e Fluviaes, decreta:

Artige unico. Ficam approvadas as plantas e o orçamento, na
importancia do 1.43i :451s, , que com este baixam, rubricados polo
director ge ral do Obras o Viação,da Secretaria de Est ido da \lição
e Obras Publicas, do trecho de Pederneiras a Haura, na extedsão dc
38.601 metros, do ramal ferroo concedido á mesma companhia
polo decreto n. 7.171), de 12 de novembro de 1908.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1909, 21 0 da Republica.

NILO PEÇANHA.

Francisco Sd

Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

127: 800')0C



Quarta-feira " 14	 'MARIO OFFICIAL
	

Julho -- 1903

DECRETO N. 7.451--De 8 DE JULHO DE ltf(19 (•)

Approva o reg.7,1.amento para o Lahoratorio Chimico
P.harizaceutieo

O Presidente da, Repub'ica dos Est uloa Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe coafere o art. 48, n. 1. da Consti-
tuição, e de acoôrdo com o disposto no art. 13, n. 111, alinea b,
da lei n. 2.050, de 31 do dezembro de 1908, resolve aoprovar
o regulamento para o Laboratorio Chimico Pharmacentico
que com este baixa, assignado pelo general de divisão Carlos
Eugenio de Andrade Guimarães, Ministro de Estado da Guerra,
e que, nos termos deste artigo, ficará ad referendum do Con-
gresso Nacional.

Rio de Janeiro, 2 do julho de 1909, 21 0 da Repoblica,.

NILO PÇANUÀ.

Carlos Eugenio de A. Guimarcies.

Art. 8. 0 A's secções incumbo
§ 1.0 A' reserva, como deposito central do estab slecimento, a

importação directa e a acquisiçao eos grosso no mercado de todos
os artigos destinados a todas as secções do laboratorio.

;,z 2.° Ao deposito o aviamento das 'ordens de fornecimento e a
sua expedição para os pontos do destino, conformo as determina-
ções que receber.

s,s 3.° A onicina, a manipulação de todos os artigos destinados
ao supprimento do Deposito.

§ 4." Ao roceituorio o aviamento immediato de tolas as pre-
scripções medicas e podidos hesites, destinados ao tratamento dos
ofilciaes e suas familia: , praças do exercito o funccionarioa civis
do Ministerio da Guerra, conforme as disposiç5es que regem esta
materia.

§ 5.° Ao gabinete de chimica o exame do todos os artigrs des-
tinados ao serviço technico do estabelecimento, ao dos productos
manipulados e de todas as substanc:as. que para ess? fim forem
remettidos a) laboratario pelas autoridades competentes, bem
assim o fabrico das soluções dosadas o reactivos que lhe forem
ordenados.

CAPITULO II

ATTRIBU1ÇÕES E DEVERES DO PEtSOAL

Do director

M. 9.° Ao director, a quem todos os funccionarios do estabe-
lecimento são immediu.tamente subordinados, incumbe como chefe
e tolice responsa,vel pela sua direcção

§ 1.° A fiel execução deste regulamento.
§ 2.° A administração e inspecção do todo o estabelecimonto,

zelando pela ordem economica, tanto na parto discip: tolaia conto
na technica e profiss:onal.

§ 3.° A execução das ordens e instrucções que receber das
autoridades competentes.

§ 4,0 A elaboração das instrucções necessarias á boa marcha
dos serviços do laboratorio , de modo que estes se façam com poes-
teza, perfeição e economia,.

§ 5.° A correspondencia directa com as autoridades superiores
e chefes de outras ropartições sobre qualquer asstimpto.

§ 6.° Apresentar á autoridade competente, mm tempo optam.-	 • è
tuno, acompanhada do respectivo orçamento, a relação dos ar 1 ;os
destinados ao supprimento do laboratorio o que devam ser adqui-
ridos na Europa.

§7.° Remetter att5 o fim do mez do janeiro de cada armo um
relatorio circam,tanciatio do serviço a seu cargo, durante o anno
anterior, indicando as medidas que julgar cooveaient s para cada
vez mais melhorar as condições dos trabalhos que dirige.

§ 8.° Dirigir com a maior attenção o serviço technico do esta-
belecimento, determinando as analyses, ensaios, experiencia , , o
estudos que julgar necessarios para bem conhecer a identidade,
pureza e qualidade da materia prima empregada o dos prediletos
manufacturados.

§ 9• 0 Providenciar convenientemente para que tenham imme-
dieta satisfação os pedidos de supprimento fetos pelos chefes das
secções por intermedio do ajudante.

§ 10. Observar que os pedidos de que ' ..rata o paraerapho ante-
cedente sirvam de guia do entrada dos objectes re pilaitados e que
nessa occasião, depois de conferidos os mesmos objectos com os di-
zeres dos ped,dos e lançada a conferencia, sejam estes substituídos
por outros documentos, extrahides do livrootalão, que constitue o
diario de receita, para serem entreoues ao fornecedor, depois do
visados pelo ajudante o rubricados pelo director para justificar a
conta, que mensalmente apresentará.

11. Presidir á commissão do compras do laboratorio, devendo
esta ser constituida pelo ajudante, deus chefes de secção mais an-
tigos, tendo como secretario, o escriptura,rio.

§ 12. Fiscalizar a contabilidade do estabelecimento e sua escri-
pturaçã.o em todos os seus ramos, e providenciar para que esta seja
feita com a necessa.ria clareza, asseio e no devido tempo.

§ 13. Decidir por si ou tendo ouvido o ajudante e os chefes das
secções nas questões de caracter tochnico e mais ainda o escriptu-
rujo nas de caracter puramente administrativo todas as duvidas
que occorrerem a respeito do serviço do laboratorio ou da appli-
cação deste regulamento.

§ 14. Rubricar os livros, cuja rubrica não pertença a outra
repartição fa.zol-o, assignar o expediente e dar ordens de serviço.

§ 15. Determinar, por portaria ou ordem do dia, os encargos e
serviços necessarios ao bom desempenho das attribuições deste
estabelecimento.

§ 16. Dar,pela mesma fôrma do paragrapho precodente,conhe-
cimento ao pessoal do laboratorio das occurroucias, sempre que se
tornar preciso.

§ 17. Velar pela fiel observancia dos contractos de forneci-
mento e ajustes prévios feitosvelo laboratorio, garantindo o mais
possivel os direitos da Fazenda Nacional.

Regulamento para o Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
a que se rafere o decreto n. 7.454, desta data

CAPITULO I

O LABORATORIO, SUA ORGAN IZAÇXO E SEUS FINS

Art. 1. 0 O Laboratorio Chimico Pharmaxeutico Militar é des-
tinado a adquirir, preparar e fornecer todos os compostos chimicos
pharmaceuticos noce.ssarlos ao serviço de saude do exercito ou a
quaesquer outros determinados pelo Ministerio da Guerra, e a pro-
ceder a todos os exames e analyses de chimica legal ou applicada
bygiene militar.

Art. 2.° Este estabelecimento ficará sob a autoridade imme-
diata do Ministerio da Guerra, que a exercerá directamente nos casos
de urg,encia ou por intermedio da repartição a que ficar adstricto o
serviço de saude do exercito.

Art. 3.° A sua séde será no Districto Federal e para sua admi-
nistração e serviços technicos comprelienderá o pessoal seguinte :

1 director, ciliciai superior, pharmaceutico militar.
1 ajudante, capitão ou major, idem.
5 chefes de secção, capitães ou 1" tenentes, idem.

12 coadjuvantes, idem.
. 1 escripturario, chefe da secretaria.

5 escrevent s do 1* classe.
5 escreventes de 'E' classe.
1 agen'e-despachante.
1 archivista.
1 por elro.

• 1 ajudante do porteiro.
1 continuo.
8 manipuladores de 1° classe.

10 manipuladores de 2* classe.
12 ma,nipuladores de 3 0 classe.
8 aprendizes do l a classe.
8 aprendizes de 20 classe.

10 aprendizes de 3* classe.
4 encaixotadores.
2 carpinteiros.
1 machinista.
1 foguista.

16 serventes.
Art. 4.° Poderão ser admittidos aprendizes de 3' classe, bem

como escreventes de 2* classe extranumerarios, em numero illimi-
tad°, sem vencimento algum, mas com direito á effectividado, si
satisfizerem as condiçÕes nocessarias.

Art. 5.° Os actuaes officiaes de pharmacia do Hospital Central
do Exercito, em exercicio neste la,boratorio, ficarão incluidos
quadro do pessoal como manipuladores de I* classe.

Art. 6.° O serviço technice do laboratorio será executado pelas
cinco secções seguintes:
"	 1.° Reserva.

2.° Deposito.
3.0 Offieina.
4. 0 Receituario.
5.° Gabinete de chimica.
§ 1.0 Para, cada uma dessas SOCO 33 o director distribuirá o

pessoal necessario.
§ 2.° As secções poderão ser subdivididas em tantas sub-

lec.gões quantas forem exigidas pela boa ordem do serviço.
Art. 7.° A secretaria, que comprehende ta,mbem o archivo,

Icará a cargo immediato do escripturario, e cabe-lhe o dever de
executar os serviços de expediente e 'contabilidade do estabeleci-
mento, distribuidos pelo pessoal respectivo, conforme sua aptidão
especial.

Reprodaz-ea poe ter eahido com incorrecções.
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§ 18. Dar eoallecimeato á repartição competente das faltas dos
•forliecódores sobro os gumes caiba a imposição do multas ou outros
procedimentos (iscar:s.

§ 19. Determinar as despezas miudas e de ajuste prévio que
julgar neeessarias ou outras quaesquer, quando para isso estiver
autorizado.

§ 20. Proceder como julgar legal ácerca de qua,e;quer sinistros
que °ocorrerem ou de prejuizos o damnos que se derem, seja no
correr das manipulações, seja nos artigos em deposito, para o fim
do rosponsabilisar os que os tiverem causado por impericia ou
falta de zelo, ou para dar baixa da existoncia do objecto, si o acci-
dente for casual ou independente da votado dos funecionarios.

§ 21. Com municar immediatamente á autoridade superior os
accidentes o occurrencias extraordinarias que se derem no estabe-
lecimento.

§ 22. Demitir li vremente os empregados cuja nomeação de-
penda de acto sou, respeitados em todo o caso os direitos adqui-
ridos e as disposições legaes a respeito.

§ 23. Advertir, reprehender o suspender i a° maximo por quatro
dias, o; emprega,dos que incorrerem em faltas de cumprimento de
seus deveres e em circumstancias mais graves, usar de seus di-
reitos e prerogativas militares, punindo com se dispõe em lei as
faltas, omissões ou delietos commettidos pelos pharmaceuticos mi-
litares ou assemelhados.

§ 24. Transferir de urnas para outras Secções os funccionarios,
sempre que julgar conveniente para a boa marcha do serviço.

§ 25. Dispensar do serviço, até o maximo de quatro dias, todos
os funecionarios que solicitarem justificadainente esta concessão.

§ 26. Designar entre SHIS' subordiaados na falta, dispensa ou
impedimento do qualquer delles, um que o substitua, communi-
ca.ndo immeliatamente este acto á autoridade superior.

§ 27. Promover, por as:cesso de classe, os empregados cuja
nomeação depeada de acto seu, usando do indisponsa,vel criterio e
tendo em consideração o tempo de serviço, a assiduidade o as habi-
litações provadas dos mesmos funccionarios.

§ 2. Receber da repartição competente a consignação que ao
laboratorio for arbitrada, para occorrer ás despesas miudas de
prompto pagamento, carretes urgentes do transporte, da qual
prestará contas mensalmente á mesma repartição.

§ 29. Rometter á repartição pagadora (as folhas mensaes dos
vencimentos dos funccionerios do estabelecimento, para jo respe-
ctivo pagamento, depois do convenientemente processadas e
averbadas.

§ 30. Enviar mensalmente á autoridade superior urna reln,ção
detalhada dos artigos que polo laboratorio tenham sido fornecidos
a diversos destinos, de accordo com as ordens recebidas.

§ 31. Man lar organizar annualmentesle accUrdo com os preços
fornecidos pela secção da ofilcina e os da obtenção por forneci-
mento ou compra efroctuada pelo iaboratorio no exercicio anterior,
o catalogo do custo de todos os artigos existentes no estabeleci-
mento e que sirva do base aos preços a serem consignados nas
guias de expedição.

§ 32. Autorizar o aviamento pela secção do reeeituario das
receitas e pedidos quer indemnizavois quer gratuitos.

Art. 10. Compete ainda ao director nomear uma conunissão
de pharmaemiticos deste estabelecimento, á qual presidirá, com o
fim de estudar e rever as actuaes formulas pharmaceuticas
adoptadas por este la.boratorio, as quaes depois constituirão com
as que de Nutro for,un sendo, segundo igual criterio,admittida,s, o
eFormulario especial do Laboratorio», para o que serão regis-
tradas em livro especial, que ficará guardado no gabinete do
director.

§ 1. 0 As modificações que tenham do ser introduzidas em
qualquer formula pharmaceutica .já existente no seu (Formulario
especial» ou que por ventura venha adoptar o laboratorio, serão
discutidas e resolvidas cru reunião geral dos pharmaceuticos em
serviço no mesmo e presidida pelo director.

§ 2.° Urna vez assim constituido o eFormulario especial do
Labwatorio», nenhuma modificação se fará nolle sem attender-se
ás prescripções do paragrapho anterior.

DO AJUDANTE

Art. 11. O ajudante Ó o fiscal do estabelecimento e substituto
immediato do director, cujas ordens e instrucções fará, cumprir,
ajudando-o com toda a lealdade e zelo na execução deste regu-
lamento, e como tal incumbe-llie:

§ I.° Dar immediata execução ás ordens que dele receber.
§ 2, 0 Fiscalizar todo o serviço interno do estabelecimento,

zelando pela sua disciplina, ordem e economia.
§ 3.° Detalhar, como entender conveniente á boa execução

das ordens que receber, qualquer serviço profissional ou technico.
§ 4. 0 Inspeccionar, appondo o seu visto, toda a eseripturaçao e

documentos das socçõesdo laboratorio.
§ 5. 0 Velar pela conservação, asseio, sogurançt o policia do

estabelecimento, pelo abastecimento de agui. o illuminação, do
modo a evitar falta ou irregularidades na respectiva distribuição.

§ 6.° Propor ao director os manipuladores o aprendizes que
mereçam elevação de e/asse, bem aosim promover a punição de
qualquer (Ienes que incorrer cai falta. •

§ 7.° Participar immediatamente ao director qualquer sinis-
tro que occorrer ou prejuizo. o damos que se derem no correr
das manipulações ou no; artigos existentes nos depositos, esclare-
cendo o facto com o sou parecer, de modo a facilitar a providencia
que for mister tomar.

§ 8.° Examinar e remetter ao director todos os pedidos que
lhe forem apresentados pelas secções, julgando da sua opportuni-
dado e conveniencia.

§ 9. 0 Mandar satisfazer, de conformidade com as ordens que
receber do director, os pedidos dos artigos necessarios ao serviço
das secções e as ordens de fornecimento aos diversos destinos.

§ 10. Fiscalizar o ponto de todo o pessoal do estabelecimento,
assim como a sua sabida, prestando com a sua presença a neces-
seria força para o bom desempenho da vigilaneia que o porteiro
deve exercer sobre a policia do estabelecimento.

§ II. Impedir que saia do estabelecimento qualquer objecto
sem destino conhecido, rubricando as guias destinadas a tal fim.

§ 12 Apresentar com antecedencia ao director as relações dos
artigos necessarios ao supprimento amnual do laboratorio em suas
diversas senões, organizadas do accôrdo com os chefes respectivos,
e que tenham de ser importados da Europa.

§ 13. Encaminhar, devidamente informadas e eselarecidas com
o seu parecer, todas as representações, partes e solicitações de pro-
videncias que lhe forem apresentadas pelas secç5es, propondo as
medidas que julgar acertadas.

§ 14. Tomar parte na conferencia e recebimento de qualquer
artigo que por qualquer fórma tenha entrada no laboratorio.

§ 15. Apresentar annualmente ao director os raIatorios par-
ciaes das socçõee que lhe forem entregues, dando sobre a meteria
dos mesmos o seu parecer o solicitan lo as providencias que julgar
necessdrias, não só aos serviços das secções, como ao geral do esta-
belecimento.

§ 16. Para providenciar para que tolos 03 artigos que, pelo
seu estado inservivel devam ser dados em consumo, estejam
convenientemente relacionados e guardados.

§ 17. Promover o activar o bom tratamento dos animaes,
guarda das forragens e os 1110103 de transpertes, providenciando
como for convesiente e requisitando o que for preciso para tal fim.

§ 18. Solicitar do director, semp:e qu3 julgar preciso ordem
para que se procela á. analyse de qualquer substancia selem cuja
identidade ou pureza houver duvida.

§ 19. Substituir o director em sua ausencia ou impedimentos
temporario

§ 20. Ser, além destes serviços, encarsegalo pelo director
de outras commissões que possa desempenhar sem prejuizo das
suas funcções or•linarias o conforme as suas aptidões espeelaes.

§ 21. Rubricar todas as receitas gratuitas e indemnitavois.
DOS CHEFES DAS SECÇÕES EM GERAL

Art. 12. Tolo o chefe de secção ó responsavol pela guarda o
conservação do material da sua s cção e pelo cabal desempenho
das funcções que lhe são inherentes, cumprindo-lhe portanto

§ 1. 0 Ter sob sua guarda o immediata vigilancia, todos os arti-
gos que a sua secção receber, do que dará quitação a quem de
direito, lançando-os em acto continuo ao recebimento no respectivo
diario do receita.

§ 2. Manter em completa ordem o conservação todos os arti-
gos existentes sele a sua guarda, separando-os convenientemente.

§ 3. 0 M mem em dia, no devido estado de asseio e com escru-
pulosaexactidão, toda a oscripturação concernente ao serviço a
seu cargo.

§ 4.° Satisfazer com promptidão todas as ordens que reseber,
consultando o ajudante sobre qualquer duvida que lhe suggira o
cumprimento das mencionadas ordens.

§ 5.' Prestar contas ao director, em qualquer tempo, dos
objectes que houver recebido e ao aju tanto, sempre que lhe
forem pedidas, todas as informações a receite do serviço que lhe
couber.

§ 6.° Detalhar e distribuir o serviço da sua sução pelo modo
pratico que mais aproveite ao bom desempenho da tarefa que lho
incumbe, dando conhecimento disso ao ajudante.

§ 7. 0 Não permittir que da sua secção saia qualquer objecto
sem que venha acompanh elo da respectiva guia do entrada.

§ 8.° Communicar ao ajudante qualquer occurrencia ou defluo
que soffram os objectes confiados á sua guarda ou referentes ao
serviço a seu cargo.

§ 9.° Fazer o entregar ao ajudante os pedidos de todos os
artigos necessarios a supprimento do sua seeçao ou attinentes
serviço a seu cargo, afinado que este, julgando da sua opportunida-
de, justeza o conveniencia„ remetta-o ao director, para Os devidos
fins.

§ 10. Conferir com o ajudante e outro ofilcial designado per
este, todos os artigos que por qualquer motivo tenham entra,deNt
sua secção, assignando com este o respectivo termo.
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• § 11. Lançar todos os artigos recebidos no livro s<Diariade Re-
ceitas, assignando o respectivo lançamento .co:n •o esoripturario
que, depois de conferil-o, o encerrará.

§ 12. Entregar annualmeate ao director, por intermedio do
.ajudante, um relatorio minucioso sobre o movimento da secção o
seu cargo, acompanhando-o das considerações que julgar opportu-
nas sobre a marcha do serviço que lhe cabe 	 •

§ 13. Relacionar, reunir e remetter semestralmente á reserva
todos os artigos inutilizados em serviço e que, por inserviveis, de- •
vara ser dados em consumo.

DOS CHEFES DAS SECÇÕES EM PARTICI:Lila

Art. 13. Ao da secção da Reserva compete:
§ 1.° Apresentar annualmente ao director, por intermedio do

ajudante, um quadro demonstrativo da existencia, entrada e sabida
de todos o: artigos existentes na seoção, de modo a poder servir de
base encommenda, que se tenha do fazer, de procedencia curato
geir áa.

§ 2.° Annotar todos os utensilios e mobiliarios existentes no
laboratorio, que se empregam no serviço geral do estabelecimento,
excluidos os que se acham nas diversas secções, declarando o seu
estado e looar onde estiverem servindo.

§ 3. 0 Receber semestralmente de todas as secções, competen-
temente relacionados, todos os artigos que, pelo seu estado absolu-
tamente insorvivel, devam opportunamente ser dados em con-
sumo.

§ 4• 0 Propor ao director, com o assentimento do ajudante, a
venda mediante ajuste prévio de todos os objectes que, par inser-
viveis ou por falta de utilização immediata, possam ser alienados
sem incinveniente, recolhendo ao cofre as quantias assim ob-
tidas.

§ 5. Trazer sempre em dia a escripturação da renda even-
tual assim obtida, de modo a poder ser applicada na acquiáição de
obras de consulta, assignaturas de jornaes e outros fins, que forem
determinados pelo director.

§ 6. 0 Effectuar pelo referido cofre os pagamentos, que forem
autorizados pelo ajudante.

§ 7.° Receber do ajudante e recolher ao cofre todas as quantias
que os funccionarios ausentes no acto do pagamento deixem de
receber e restituil-as quando por elles reclamadas.

§ 8.° Guardar no m SSMO cofre todos os documentos de caução
ou deposito feitos pelos fornecedores na repartição competente, para
garantia dos respectivos contractos.

§ 9. 0 Dar aos interessados o competente recibo de todos os do-
cumentos e quantias a-sim confiados á sua guarda.

§ 10. Vigiar para que o sLivro mappa da Reserva, esteja
sempre com a escripturaçã.o em dia e feita com a necessaria cla-
reza, acerto e asseio.

§ 11. Velar pelo estado completo do supprimento da sução a
seu cargo ; fazendo em tempo os nocessarios pedidos o communi-
cando ao ajudante, logo que a provisão de qualquer artigo se venha
a esgotar, para se providenciar a respeito.

Art. 14. Ao da secção do deposito compete:
§ 1. 0 Ter sempre cm estado completo seu supprimonto e atten-

der com a nocessaria promptidão a todas as ordens de fornecimento
que receber.

§ 2. 0 Fazer, sempre que for neoessario, podidos á secção da
reserva dos artigos que faltarem ao sou supprimonto, subordinan-
do-se tanto quanto possivel ao respectivo acondicionamento ori-
ginal.

§ 3. 0 Remetter á socção da officina, com a necessaria anteee-
dencia, os pedidos dos productos de fabrico dessa sução, do modo
a permittir que se faça sem atropello a respectiva manipulação.

§ 4.. Fazer pedidos dos arttg.o9 que venham a faltar e que
devam ser adquiridos no mercado por ajuste previo ou por coa-
tracto, sujeitando em todos os casos ao criterio do ajudante a jus-
teza e opportunidade de seu acto.

§ 5. 0 Dirigir a divisão e acondicionamento de todos os artigos
que forem destacados aos diversos fornecimentos.

§ Co° Fiscalizar o encaixotamento e enfardamento dos mesmos
artigos, organizando as respectivas notas de daspeza, de accOrdo
com o modelo adoptado.

§ 7.° Informar ao ajudante para ser presente ao director sobro
as faltas que occorrerein nos remoo:mentos que a secção fizer o
venham moncionadas nos respectivos termos do exame dos volumes
expedidos.

§ 8.° Detalhar o serviço da carpintaria, distribuindo o trabalho
de modo a ter sempre uma provisão de caixões do diversas bitolas,
promptos para expedição.

§ 9.° Aproveitar e beneficiar, •quando possivel e conveniente,
os caixões que forem recebidos da Europa com artigos destinados
ao laboratorio.

§ 10. Organizar annualmente e entregar ao ajudante Mia
relação compieta .da9 ordens de fornecimento, resebidas e atteadidas,
dos volumes expedidas, dos volições fabricados e dos beneficiados
que se aproveitaram para ai 'expedições.

Art. 15. Ao da secção da officina compete:
l.° Dirigir tido o trabalho conlernente ao fabrico em grossa

de tolos os artigos destinados ao supprimento o abastecimento do
deposito.

§ 2.° Vigiar que não se introduzam nas formulas e processos
do manipulação modificações que não estejam préviamoute auto-
rizadas pelo director.

§ 3.° Ens Liar em pequena escala, sempre que Dm for determi-
nado, qualquer formula nova antes de fazer, segundo esta, .a pre-
paração em grande escala.

§ 4.° Dar todos Os esclarecimentos aos manipuladores. expli-
cando-lhes detidamente os preceitos e cuidados a tomar durante
os respectivos trabalhos, de moio a tornai-os cada vez mais per-
feitas em suas habilitações.

§ 5.° Velar para que, ao fechar-se a secção, todas as provi-
dencia-4 fiquem tomadas afim de que não occorra qualquer sinistro
que possa comprometter a segurança do estabelecimento.

§ G.° Cumprir com solicitude todas as ordens do fornecimento
ao deposito, fazendo logo a demonstração dos artigos necessarios
ao cumprimento da mesma ordem, submettendoa ao avisto» do
ajudante e acompanhandoa, qua.do approva,da, do competente
pedido extrahido do livro-talão.

§ 7.° Distribuir a cada manipolador todas as drogas destinadas
á MatlipuLtção que vae effectuar, mediante recibo passado no
respectivo livro.

§ 8.° Lançar no livro de manipulação, discriminada.mente,
todos os artigos recebidos para cada preparado, acomeanhados do
seu preço do custo e do prelado obtido, com a. designação do ma-
nipuladr que o effectuar.

§ 9.° Organizar annualmeato e remotter ao ajudante uma
relação de todos os artigos manipulados, da meteria prima empre-
gada, dos artigos consumidos no asseio o na conservação do ma-
terial, do combustivel e lubrificantos utilizados e dos salarios
pagos ao pessoal de manipulação, do modo a se poder deduzir a
porcentagem l com que no armo seguinte se deverá tributar as pre-
parações feitos nesta secção.

§ 10. Retnetter annualmente ao ajudante para ser presente a0
director, uma relação detalhada do material existente na secção
com a declaração do seu estado.

Art. 16. Ao da secção do receituario compete
§ 1.° Ter a sua secção completam eito a.bast ecida de todos os

recurs ,s necessario; ao immediato aviamento do todas as receitas
o pedidos que lhe forem apresentados, desde que satisfaçam as dis-
posições legaes.

§ 2.° Empregar todo o esmero na promptificação do todo o re-
ceituário, solicitando todos os recursos para a satisfação deste pre-
ceito.

§ 3.° Colloccionar e numerar diariamente todas as receitas e
pedidos que forem aviados, acompanhando-os dos respectivos des-
dobramentos, em forma do nota de despeza, e classificando-os con-
forme forem indemnizaveis ou não, para aprosental-os ao aju-
dante, afim de terem o conveniente destino.

§ 4.° Registrar em um livro especial, diariamente e em ordem
numerica, todas as receitas indemnizaveis, lançando no mesmo
registro o respectivo preço.

§ 5. Fazer á reserva, sempre que for preciso, em folha extra-
hida do pelido de todos os artigos destinados ao serviço
de sua secção.

§ 6.° Subtnottor ao juizo do director, por intermedio do aju-
dante, todas as duvides que °ocorrerem no serviço a seu cargo e
•que o ultimo não possa resolver.

§ 7.° Fazer a escala do pessoal a sou cargo para o serviço per-
manente da secção e submettel-os ao € visto o do ajudante.

§ 8. 0 Designar dentre seus subordinados quem substitua qual-
quer empro4aclo no serviço da oscala o que por impo limento de
qualquer natureza deixe de comparecer, dando do seu acto iIIIITIO-

diata, com . nunicação ao ajudante.
§ 9.° Receber do pha,rmacoutico de dia as receitas, a parte

detalhada de t idas as occurrencia do dia anterior, verificar sua
exactolão, visal-a e remettel-a ao ajudante para ser presente ao
director.

§ 10. Org mini. o apresentar annualmento um qusdro sy n.
oplici das reeeitas e pedidos avia•los pela secção, disoriminan do
o numero total de fárinulas e pedidos do raceituario indemnizavel
com o te emotiva valor e o das receitas gratuitas.

§ Il. Elrectuar em sua sução, em quantilades convenientes,
os prol) Lr ttl s eliciaes mais simples o de maior consumo, re-
mottendo o ajudante a de nonstração da respectiva despan feita
com a mato.i prima empregada e do resultado da operação, para
ser lançada em ree.ilta.

Art. 17. Ao do gabinete de chimica compete
§ 1.° 'for sai siocção sanem apparelhada o dotada do todos OS

recursos rnateriae; para de pra:apto 9o.1er prestar tolo e qualquer
serviço que lho for determinado, referente a aualysoe chimicits em
quaquer th 9 suas applicações.

§ 2. 0 Attender com promptidãe aos trabalhos que lhe foram
confiados e rela.tal-os com elareza e concisão.
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á § 3.° Registrar em livro a isto destinado todo o serviço que

effectuar.
§ 4. 0Apre,sentar ao ajudante, acompanhado da respectiva de-

monstração, o podido da materia prima que for necessaria ao
'abriu) dos artigos que lho forem pedidos.

§ 5. 0 Recolher ao deposito acompanhados da respectiva guia
do expedição, toduS os productos que preparar.

§ 6. 0 Fazer pe lidos do assignatura do revistas technica.s na-
cionaes e estrangeiras, assim como de obrai de consulta, para a
hibl iotheca.

§ 7. 0 Sempre que for preciso, pedir mediante folha extrahida
do livro-talão todos os artigos necessarios ao desempenho de sua
tarefa.

§ 8.° Relacionar todos os livros e jornaes existentes na biblio-
theca, que fica sob sua guarda, facultando-a a todos os ofilciaos.

§ 9. 0 Accoitar por intermedio do director todos os livros de
caracter technico que forem doados á sua bibliotheca, fazendo a
respectiva carga como nos casos ordinarioi.

§ 10. Colleccionar, catalogar todos os speeimená de plantas ou
productos vogetaos da flora nacional, que tenham applicação em
thorapeutica, estudando-os do modo a se fixarem os typos ou padrões
pelos quaes se possa verificar a identidade dos que o laboratorio
tenha de adquirir.

§ 11. Effectuar a analyso da materia, prima que tenha do ser
empregada no laboratorio e dos productos por este fabricados.

§ 12. Effectuar ainda, á requisição de autoridade competente
o mediante prévia determinação do director, a analyse chirnica
da substancia de qualquer natureza que pira este fim lho for
enviada.

§ 13. Executar o fabrico de soluções dosadas contidas em am-
vazias para emprego pharmacothsrapico, assim como a prepara-
ção do reactivos destinados ao supprimento do depJsito ou do outro
destino.

§ 14. Apresentar o resultado dos seus trabalhos e estudos sobre
estes assumptos ao director, que lhe dará o destino que mais
convier.

Art. 18. Para estes trabalhos o gabinete disporá da mais cons
~ente o necessaria installação, a'ém de tolos apparelhos pre-
cisos, do uma biblioth Jota para consulta e do museu do ma.teria
medica nacional.

DOS PIIARMACEUTICOS COADJUVANTES

Art. 19. Os coadjuvantes serão designados pelo director para
as diversas secç5es do labora.torio, de accôrdo com as necessidad,!s
destas e c msultadas as aptidões de cada um.

Art. 20. Em todas as secções o coadjuvante mais antigo ou
mais graduado será o substituto do chefe, nos impedimentos tem-
porariOe deste, tendo serviço diario o fixo, os demais alternarão no
serviço do dia ao laborotorio.

Art. 21. Todo o coadjuvante que tomar parte neste serviço
do escala, ao sahir de pernoite, ficará dispensado do compareci-
mento ao labaratorio no dia immediato.

Art. 22. Ao coadjuvante incumbe
§ 1. 0 Auxiliar de modo ellica.z a secção em que tiver exercício,

empreganiO) austera vigilancia, sobro o serviço profissional do
pessoal subalterno.

§ 2.° Ajudar a guarda dos objectos existentes em sua secção,
bem assim fiscalizar o asseio, a conservação, a ordem e a policia
da mesma.

§ 3.° Guiar e methodizar o serviço de qualquer empregado
subalterno da sua secção.

§ 4.° Advertir a qualquer empregado confiado á sua acção
quando este se afastar do cumprimento do seus deveres.

§ 5. 0 Communicar ao chefe da sução em quo servir qual-
quer occurrencia notavel na parte do trabalho em que cooperar.

§ 6.° Solicitar do respectivo chefe do secção qualquer escla-
recimento, providencia OR instrucção sobro o serviço que lhe for
commettido.

§ 7.° Ordenar qualquer serviço aos seus subalternos desde
que para isto esteja autorizado pela força do seu cargo, em virtude
deste regulamento ou por acto do seu chefe.

§ 8. 0 Todos os coadjuvantes serão rosponsaveis perante os
respectivos chefes de secção pelos erros e omissões que no exer-
cido de suas funcções commotterena.

DOS MANIPULADORES E APRENDIZES

Art. 23. Aos manipuladores incumbe
§ 1.° Executar as ordens que receberem dos chefes do secção e

seus coadjuvant s, pedindo-lhes quaesquer esclarecimentos de que
por ventura precisem.

§ 2.° Cornmunicar ao chefe da respectiva sução toda o qual-
quer occurrencia relativa ao serviço que estiverem desem-
penhando.

§ 3. 0 Portar-se com a devida subordinação para com seus
superiores o a indispensavel ascendencia sobre seus subordinados.

§ 4.* Guiar e instruir os aprendizes que lho furem cons
fiados, proporcionando-lhes trabalho compativol com suas forças e
habilitações.

Art. 24. Os manipuladore.s e aprendizes que não contarem um
anno de effectivo exercicio na respectiva classe, a devida assidui-
dade e boa conducta, não poderão ser promovidos:

Art. 25. Os manipuladores serão reponsaveis pelos erros e
omissões a que derem causa no trabalho que lhes for confiado.

DA SECRETARIA

Art. 26. A secretaria comprehende o seguinte pessoal: es-
cripturario, agente-despachante. archivista, escrevente e continuo.

Art. o7. Ao escripturario compete:
§ 1.° Executar por si e pelos escreventes seus subordinados

todos os trabalhos de expediente e contabilidade inherente.s ao la-
boratorio e que não estejam distribuidos neste regulamento aos
outros funccionarios do estabelecimento.

§ 2. 0 Servir de secretario da commissão de compras do labora-
torio e como tal lavrar es °dans e actos de concurroncia, os
termos do contracto e os de fornecimento.

§ 3.° Lavrar os termos de consuma e todos os lançamentos ou
documentos de actos em que tomar parte.

§ 4.° Encerrar com o director a carga de todos os artigos re-
cebidos pelo laboratorio, depois de ter processado cuidadosamente
a exactidão do respectivo lançamento.

§ 5.° Preparar para despacho do director todos os papeis que
tenham de sr submettidos a esto e dar•lhes destino conveniente.

§ 6.° Encaminhar e fazer seguir ao seu destino com a maior
promptidõ,o tudo o serviço de expediente.

§ 7. 0 Fazer a matricula de todos os empregados, notando todas
as alterações relativas a cada um.

§ 8.° Fazer o ponto mensal dos funccionarlos do estabeleci-
mento e, de accôrdo com este, as respectivas folhas do paga.
monto.

§ 9.° Organizar a conta corrente da caixa de inserviveis e
submettel-a mensalmente ao conhecimento do director, depois de
tel-a conferido com o chefe da reserva, que a assignará.

§ 10. Fiscalizar toda a escripturação do seus subordinados da
secretaria e ministrar-lhes as necossa.rias instrucções.

§ 11. Inspeccionar a ordem o a segurança do archivo, velando
para que todos 03 documentos estejam convenientemente dispostos
e classificados com methodo.

Art. 28. O escripturario é responsavel pelas irregularidades
que, no serviço que lhe está affectg , forem c )mmettidas.

Art. 29. O escripturario será, substituido nos seus impedi-
mentos temporarlos pelo escrevente do l a classe mais aatigo de
classe.

Art. 30. Ao agente despachante compete :

§ I.° Receber todos os podidas de compras feitas pelas diver-
sas secções do laboratorio, visados pelo ajudante e despach tdos pelo
director, distribuindo-os pelos fornecedores do estabelecime.ito do
accórdo com a designação dos re 4pectivos contractos ou resolução
superior.

§ 2.° Informar os podidos que não forem objecto de contracto,
indicando os menares preços que tiver obtido no mercado para a
respectiva compra.	 •

§ 3 • 0 Escripturar em livro para isso designado pelo oscriptu-
rario o preço do cada artigo adquirido par compra e o nome do
vendedor.

§ 4.° Receber das mãos do director todas as facturas e mais
documentos relativos ao fornecimento procedente do compras por
conta do laiboratorio nas praças estrangeiras, submettel-as a despa-
cho na Alfande;a e eatri , gar os respectivos volumes no laboratorio
ao chefe da reserva, dentro do mais breve espaço de tempo.

§ 5.° Ajust Lr, com annuencia do director, os preços do trans-
porte das cargas recebidas ou expedidas polo la.boratorlo, sulenet-
tendo ao ajudaste a respectiva conta justificada pelos docuinent
comprabatorios, firmados polo chefe da reserva ou do deposito.

§ 6. 0 Reseber mensalmente, cum autorização do director na
repartição competente, a consignação para despezas miudas o
ajustar na mesma repartição as devidas contas.

§ 7.° Receber tainbem mensalmente na repartição pagadora
as importancias totaJs das folhas dos funccionarios do labora.torio
o effectua.r o respectivo pagamento com assistencia do ajudante e
do escripturario.

§ 8.° Assignar com estes o attestado de pagamento das férias
do pessoal sjoie percebe vencimento diario e que não tem assenta-
mento em folha.

§ 9.° Receber do director as requisições de embarque do 013.-
terial expedido pelo labora.torio e providenciar para que sejam do
prornpto satisfeitas.

§ 10. Informar com clareza sobre qualquer assurnpto relat.vo
ao seu serviço.

§ 11. Indicar ao escripturario una escrevente que, sob sua re;-
ponsabilidade, o auxilio no -bom desempenho das suas funoçoes,
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Art. 31. O agente e o escrevente seu auxiliar são empregados
no serviço externo da repartição e responsaveis pelas faltas que
commetterem.

Art. 32. O archivista é o guarda do archivo e, portanto, res.
ponsavel pela sua ordem, boa conservação o segurança.
. Art. 33. Ao archivista incumbe

§ 1. 0 Receber do escripturario devidamente classificados, nu-
merados e rotulados todos os documentos, cujos tramites estojam
completos e que o director por seu despacho mande archivar.

§ 2.° Não permittir que do archivo a seu cargo saia qualquer
documento, sem que seja autorizado pelo director ou ajudante ou
solicitado por escripto pelo oscripturario.

§ 3. 0 Classificar o catalogar todos os documentos recebidos e
existentes no archivo, de modo a se tornar facil a busca e evitar os
extravios.

Art. 34. Aos escreventes compete!
§ 1. 0 Auxiliar o escripturario em todos os serviços que por esto

forem determinados.
• § 2.° Executar todas as ordens emanadas do director.

Art. 35. Os escreventes serão responsaveis pelos erros ou
omissões que commetterem no serviço a seu cargo.

Art. 36. Os escreventes não poderão obter accesso sem con-
tarem, pelo monos, um anuo de effoctivo exercido na respectiva
classe, bom comportamento, assiduidade o mais requisitos, que, a
juizo do director, constituam merecimento.

DO PORTEIRO, AJUDANTE DO PORTEIRO, CONTINUO E SERVENTES

- Art. 37. Ao porteiro cumpro:
§ 1. 0 Abrir e fechar o estabelecimento nas horas que lhe for

ordenado.
§ 2.° Exercer a maior vigilancia para que absolutamente não

saia do estabelecimento qualquer artigo som ser acompanhado do
uma guia assignada pelo chefe da secção a que pertencer o artigo
e visada pelo kudante.	 •

• § 3.° Dar parte verbal ito ajudante e por escripto ao director
da sabida de qualquer empregado do serviço technico durante as
horas de trabalho, quando este não apresentar licença escripta,
assignada pelo chefe da secção e visada pelo ajudante.

§ 4.° Tomar o ponto dos manipuladores, aprendizes, serventes
o outros operados.

§ 5.° Cuidar do asseio, illum inação o guarda do estabelecimento
e dar parto de qualquer occurrencia que tenha logar no intervalo
das horas de trabalho.

§ 6.° Não sahir do estabelecimento sem licença do director e,
quando a obtenha, deixar em seu logar o ajudante de porteiro.

Art. 33. Cumpre ao ajudante de porteiro:•
§ 1.° Substituir o porteiro nos seus impedimentos.
§ 2. 0 Guiar e conduzir os serventes nos affazeres que lhos com-

petem, distribuindo-os por escala nos diversos encargos.
Art. 39. Ao continuo, que fica exclusivamente empregado no

serviço da secretaria, cumpre:
§ 1. 0 Transportar b serviço do expediente da secretaria.
§ 2.° Zelar pelo asseio da secretaria.
§ 3.° Fazer todo o serviço que lho determinar o escripturario.
Art. 40. Aos serventes cumpre fazer:
§ 1. 0 A guarda geral do estabelecimento, bem assim a lim-

peza, a bôa conservação deste e dos respectivos apparelhos e
utonsilios.

§ 2.° Todo o serviço designado polo porteiro ao qual são su-
bordinados, desde que as ordens deste não contrariem as dos chefes
de secção em que tenham exercicio.

Art. 41. Os serventes que contarem cinco annos de effectivo
exereieio no Laboratorio perceberão mais uma gratificação diaria
de $500.

DO MACIIINISTA, FOGUISTA E CARPINTEIROS

Art. 42. Ao machinista incumbe:
§ l. 0 Dirigir o funccionamento da machina a vapor e zelar

pela sua boa conservação, assim como poios das demais machinas
o apparelhos, em cujo trabalho, segundo as circumstancias, será
auxiliado por outro empregado para isso então designado pelo
director.

§ 2, 0 Pedir, por escripto, ao chefe da secção da °Moina o que
for necessario ao custeio e conservação das machinas e seus
aocessorios.
• § 3.° O machinista não poderá, sob pretexto algum, pôr em

movimento as machinas, desmontal-as nem substituir alguma peça
em oédem do chefe da secção da calcina, o qual em casos graves

na ordenará sem autorisação do director.

Art. 43. São attribuições do foguista:
§ 1. 0 Executar as ordens do inachinista com referencia ao ser-

viço geral da machina, e seus accessorios.
§ 2.° Regular o fogo da fornalha segundo as determinaçies do

machinista.
Art. 44. Os carp:nteiros se empregarão no fabrico e ',opa.

ração dos caixõos para a expedição de medicamentos e receberão
do chefe da secção do deposito as ordens concernentes a esse
s3rviço.

Art. 45. O maohinista, o foguista o os c irpinteiros são sujeitos
ao regime:1 disciplinar do estabelecimento como todos os Mudo-
nados deste.

Art. 46. O machinista, o foguista e 03 carpinteiros, que faziam
parte do pessoal do Arsenal do Guerra desta Capital e se achavam
destacaLs no serviço do 1 tborador;o, passarão a faz sr parto do
pessoal (1 sste estabelecimeuto.

CAPITULO III

DAS NONIEAÇ5S E LICENÇAS

Art. 47. Serão nomeados:
§ l.° O director, ajudante, eseripturario, agente, despachante

e porteiro, por acto do Governo, sendo o primeiro por proposta do
choro da repartição a que ficar adstricto o serviço de Saude do
Exercito e 03 demais, por indicação do director do laboratorio.

§ 2.° Pelo chefe da repartição de saude do oxereito os chefes
de secção o coadjuvantes, precedendo proposta do director do lobo-
ratorio.

§ 3.° Pelo director do laboratorio 03 demais empregados dos
quaes exigirá as provas do habilitação o documentos que julgar
necessarios.

Art. 4S. Nos descontos por faltas o licenças será observado
para os militares e civis o que estiver estabelecido nos regula-
mentos e !es que vigorarem nas repartiçõss identicas do Ministerio
da G

CAPITULO IV

DI,sPOSIÇVES GERAES

Art. 49. O fornecimento para o laboratorio se fará directa
mente dos fabricantes da Europa, por intermedio do Ministerio
Guerra, excepto os artigos que forem do pliz. os quaes serão obti-
dos nos nossos mercados, medimos, concurroncia, que terá lugar
perante uma comisYssão composta do director, do ajudante, dos
dous chefes do secção mais graduados o do escripturario.

§ 1. 0 A concurrencia se effectuará todas as vezes que houver
necessidade de drogas do padz para o supprimento do laboratorio e
será sujeita á approvação do Ministerio da Guerra.

§ 2.° Para abastecimento ao laboratorio (los artigos do paiz,
observar-se-ha o disposto em actos congeneres da . Intondencia da
Guerra ou repartições analogas.

Art. 50. Feita nos devidos termos a entrega dos artigos, o
fornecedor receberá incontinente um documento extra,hido do diario
do receita, com o qual instruirá a sua conta para ser processada
e paga.

Art. 51. Constitue diario do receita um livro do talão onde
serão com clareza e asseio feitos os assentamentos dos artigos rece-
bidos.

§ 1.. Constituem o dia,rio do despeza os docuuontos originas
competentemente processados e encadernados trimensalmmte.

§ 2.° Além desses haverá os seguintes livros: livro do talão
para podidos; livros mappas do demonstração; livros de resumos
das transiormlções; livros de termos do consumo; livros de talão
p ira conta do roceituario; liv ro de matricula dos empregados; livro
das despezas miudas; livros auxiliares, que forem necessarios para
esclarecer a escripturação.

Art. 52. A escripturação do qualquer destes livros sorl
feita de accôrdo com os modelos ministrados pela repartição com-
petente.

Art. 53. Todos os documentos de dospezas, assim como as
ordens o minutas de corresponde:leia, depois do numerados, serão
encadernados por trimestres ou semestres conforme a quantidade.
Do mesmo modo se pratic ‘rá com as segundas vias das contas e
quaesquer outros documentos, que devam ser conservados no
archivo.

Art. 51. O laboratorio funcionará todos os dias uteis das 8 da
manhã ás 3 horas da tarde.

§ 1. 0 Havorá permanentemente na secção do receituario um
coadjuvante inseparavel do laboratorio durante as 24 horas do
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Seu serviço para attender a toda o qualquer emergenela, pernoi-
tando no estabelecimento o com elle um manipulador e um ser-
vente.

g 2.° Para sua alimentação durante as 24 horas que perma-
necerem no serviço de dia ao laboratorio perceberão mais o phars
macoutico coadjuvante a diaria de 3, o manipulador a de 2$ e o
servente a do 1500.

g 3.° Quando as necessidades do serviço o exigirem poderá o
trabalho do laboratorio ser prorogado por uma hora, mas sem
quo por isso os empregados tenham direito a augmento do sa.-
lario,

g 4. 0 Quando por determinação expressa do Ministerio
Guerra o laborat,orio funccionar em dias feriados e santificados,
os empregados que trabalharem, perceberão mais a gratificação
correspondente a de meio dia do trabalho.

g 5.° O expediente da secretaria se fará normalmente das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Art. 55 Os actos de consumo dos a°tigos que forem absoluta-
mente inserviveis terão togar precedendo exame por uma com-
missão composta de director, ajudante, deus chefes do secção o o
escripturario.

Art. 56. Em circumstancias extraordinarias o Ministro da
Guerra augmentará o pessoal da manipulação, omquanto durar a
necessidade.

Art. 57. O supprimonto dos artigos necessarios á pharmacia
do hospital contrai do exercito se fará mediante ropisição directa
do respectivo director ao laboratorio.

Art. 58. Em todos os actos do serviço do laboratorio os phar-
maceuticos militares usarão do uniforme distinctivo de seu posto
ou graduação permettida no serviço interno dos quarteis e estabe-
lecimentos militares.

Art. 59. O Ministro da Guerra poderá, a todo o tempo, fazer
qualquer modificação neste regulamento.

Art. 60. O director, o ajudante e o porteiro residirão no esta-
belecimento.

Art. 61. Para o serviço dos caminhões do laboratorio serão
destacadas praças pret que o director requisitará da autoridade
competente.

Art. 62. Os funcelonarios civis do laboratorio perceberão os
vencimentos constantes dl tabella annexa.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Art. 63. Ficam dependendo de approvaçãe do Corpo Legis-
lativo os augmeníos de yencimeatos, para cs quaes não tenham
sido consignado: fundos na lei do orçamento em vigor.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 190J.—Car1os Eugenio de A. Gui-
marães.

TABELLA Dl: VENCIMENTOS Da PESSOAL DO LABORATORIO CHIMICO
PIIARMACEUTICO MILITAR A QUE SE REFERE O ART. 62 DO PRE-
SENTE REGULAMENTO

o
e.o
151 Classe

o

o

o
Q.
o

q2

4.

I	 Total
da

unidade
Total

da classe
C)

1 Director 	
1 Ajudante 	 )
5 Chefes de secção 	 (•

12 Coadjuvantes . , 	 (*)
1,Escripturario 	

	

1 Agente despachante 	
5 . Escreveatee do le
1 classe. 	

5 Escreventes de 2s
1 classe 	

l Ardi i vista 	
1:Porteiro 	
1Ajudante do porteiro
1 Continuo 	
8;Manipuladores de le
1 classe 	

10 Ma,nipuladores de 2°
I classe 	

12 Ma.niptiladores de 3'
1 classe 	 •

8 Aprendizes de l e elas-
1 se 	

8 Aprendizes de 24 elas-
1 se 	

10 Aprendizes do 3 a clas-
se 	

4 Encaixota.dures 	
2 Carpinteiros 	
1 Machinista 	
1 Foguista 	

16 Ser ventes— liaria do

	

3$300 (365 dias) 	

140 :880$ )00

(*) Vencimentos militares.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1909.—Carlos Eugenio de A. Gut-

Inaraes.
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Ministerio da In dustria.Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 8 do urrente, foi concedida
a João Ferreira das Chagas a aposentação
que pediu, no lotar de ma,chinista de la clas-
se da Estrada do Ferro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 10 de julho
de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial do District) Federal a provi-
denciar sobro a baixa do sold mio João Da-
mascou°, indemnizando a Fazenda Nacional
to que estiver a dever-lho.

•
Expedicnte de 12 de julho d !909

Colcedeu-so a José Olympia Pereira dis-
pensa do lapso de tempo para prestar com-
promisso, tomar posse e entrar em exercício

do posto do ma;or-fiscal do 93° batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca
do Sacramento, no Estado do Minas Gera,es,
para o qual foi nomeai° por decretode 4 do
agosto de 1900.

— Transmittiu-se ao presidente do Estado
do Minas Geraes, para seu conhecimento, o
requerimento de varies sentenciados da Peni-
tenciaria da cidade de Ouro Preto, recla-
mando contra os c : istigos que lhes são
inflingidos e 8, má alimentação que lhes é
fornecida.

— Remetteram-se
Ao Ministerio das Relaçõe: Exteriores,

afim de ser habilitado o da Justiça a re-
solver, os papeis referentes a, consulta feita
pela commissão central da assistencia judi-
ciaria acerca do beneficio da mes . na insti-
tuição a subditos allemães residentes nesta
cidade

Ao juiz da 5e pretoria, afim de ser infor-
mado, o requerimento em que Manoel An-
tonio Machado, por seu advogado Irineu
Antão de Vasconcellos, pede perdão do resto
da pena de tres meios de prisão cellular, a
que foi condemnado peio mesmo juizo, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal

Ao Ministerio da Fazenda, afim de resol.
ver, cópia do telegramma da Delegacia Pises'
do Thesouro Federal no Estado do Piauhy,
pedindo autorização para requisietr passa-
gens para empregados da Alfándega da Pa-

rabyba, que toem de depor como testemu-
nhas em processo e crime

Ao juiz federal na secção de Goyaz e te-
ereto de , 1 deste mez, nomeand o bacharel
Jose Joaquim de Souza Junior para o lugar
de substituto do mesmo juizo

Ao da secção da Pardhyba dons decretos
do nomeação dos 1 0 o 30 supplentes olo juiz
substituto federal na sedo da nvsma secção;

Ao da secção de Pernambuco quatro de-
cretos, nomeando Os supplontes do juiz sub-
stituto federal e o ajudante do procurador
da Republica no município de Cabrobó

Ao da secção do Ceará igual numero de
decretos de identicas nomeações no municí-
pio de Pacatuba

Ao da secção do Rio Grande do Sul tres
decretos, nomeando sapplente; do juiz sub-
stituto, federal nos municipios de Rosario e
ilerval.

Mei

Expediente de 10 de julho de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADZ

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 10:314831, folha, relativa a junho
lindo, do pessoal subalterno da Inspectoria
do Serviço de Isolamento e Desinfecção ;
• De 18:325$, ajuda de custo o subsidies que,
em 1905, deixou de receber Juvenal Octa-



1;135; Quarta-feira. 14
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 19O9

diano Müller, na qualidade de Deputado fe-
deral pelo Estado do Rio Grande do Sul.

- Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do termo do contracto celebrado pelo
chefe de policia com a firma Gomes & Go-
mes, para o fornecimento de comedorias aos
presos recclhidos ao deposito da mesma re-
partição, durante o 2° semestre do corrente
armo.

Requerimento despachado

D. Maria Antonieta de Souza Pinto, filha
solteira do juiz secciona! do Estado do Ama-
zonas, aposentado, Dr. Antonio José Pinto,
pe lindo penso de mo ltepio. —Prove o des-
;ino de sua irmã Alice.

DIRECTORIA GERA.L DE SAUDE PUBLICA

Por portarias do 10 do corrente, foram
exonerados Samuel de Gusmão Lyra. Guima-
rães do logar de eseripturario do Lazareto
de Taman.lar, e Francisco Martins de Al-
meida do de almoxarife e porteiro do mesmo
lazareto.

Expediente de 12 de julho de 1909

Remetteram-se:
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio as folhas, em duplicata, na im-
portancia de 160:622$226, para pagamento
do pessoal sem nomeitção,ornprega,do no ser-
viço do prophylaxia da febre amarella, du-
rante o mez do junho deste armo

Ao mesmo a relação de contas, em dupli-
cata, na importancia do 8:225355, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao serviço
de prophylaxia da febre amarella, dai ante o
mez do junho findo.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de obras e viação da

Prefeitura Municipal, no sentido de serem
executados os melhoramentos necessarios no
predio o cocheira á rua 0. Anna Nory n. 188,
de propriedade da Iiitendencia, Municipal

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analvses, no sentido de sér analysada a
ameitra da bebida denominada afiz», ap-
prehendida pela commissão de fiscalização
de generos alimonticios, á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 22

—Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de saude dos portos do Es-

tado de Sergipe, do officio n. 39, de 4 do
corrente;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, do oficio n. 3.240, do 12 do cor-
rente.

—Comninnicou-se:
Ao Sr. Ministro que, do accôrdo com a

autorização do aviso n. 2.396, de 1 de junho
findo, foi efectuado o leilão do material
desnecessirio e pertencente ao Lazareto do
Tamandaré, o qual produziu a importancia
de 22:7l7$700;

Ao juiz de direito presidente do 2. Tri-
bunal do Jury, que os Drs. Eduardo Rabollo,
Edmundo de Oliveira, Antonio da Gama Ro-
drigues e Boaventura Francisco Lameira de
Andrade já estão scientes do terem sido
sorteados para servir com) jurados, tendo
tombem tido conhecimento de igual requi-
sição o Dr. João Pedro Leão do Aquino e
que, qu Int° ao Dr. José Pla,cido Barbosa, já
houve communicação anterior de estar
esse funccionarioausonto, em commissão do
Governo ;

Ao juiz da 140 pretoria não ser possivel
providenciar para o comparecimento do
funccionario Francisco Gabriel Torres na-
quelle juizo, porquanto a requisição foi re-
cebida posteriormente á hora mareada.

liequerimentos despachadoà

Manoel Btrbosa Pereira Borges (20 dis-
tricto).—Não pôde ser atten.lid).

Joaluim JosO Rodriguis (3' districto).—
Serão concedidos GO dias.

Alexandre P. de F. Tondella (3° districto).
—Fica suspensa a intimação.

Jeronymo Antonio de Oliveira (3° dis-
tricto).-0 predio pôde •er occupado pro-
visoriamente.

Elesbão Werneck do Naseimento (30 dis-
tricto),—Serão concedidos !to dia:,

Francisco Vieira Gou'art (1° districto).—
Queira com parecer rt secção de engenharia.

Francisco Vieira Goulart (4° districto).—
Queira comparecer á senão de engenharia.

Vaso )ncellos, Castro a.; Comp. (4° (lis-
tricto).—Serão concedidos GO dias.

Abigail Joaquina B. dos Santos Queiroz
(5° districto).—Certifique-se.

Joaquim Jose Dias (5" distrieto).—Queira
comparecer á secção de engoneariii.

Manoel da Almeida liabello (5° districto).
—Não pôde ser attendido.

M. Gomes da Costa Pereira (5' districto).
—Será attendido, nos termos da informação.

Eligen Urban (5° districto). —Não pôde ser
attendido.

Othon de Moura (5° districto).— Serão
concedidos 30 dias.

Dr. Franci , co Campello (5° districto).—
Deferido quanto á mudança do gabinete do
apparellio sanitario.

Manoel Pinto Junior (6° districto).— Não
pólo ser attendido, á vista do disposto no
art. 301 do regulamento sa,nitario vigente.

Seraphim Alves alangueija Junior (6° dis-
tricto).— Certifique-se.

Maria José Nascentes Pinto e outra (6^ dis-
tricto).—Defecido, nos termus da informação.

Domingos de Faria Toeres (6° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Luiz do Araujo Rebello.— Não pôde ser
attendido.

Maria de Jesus Marques Dantas.— Não
pôde ser attendida.

Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes.— Certi-
fique-se.

Caetano Petraglia Sobrinho.— Deferido.
Francisco Fernandes Dantas.— Idem.
Nuno Guerner de Almeida.—Certifique-se.
Alvaro Benicio do aleito.— Deferido.
Reynaldo do Azevedo Mello.— Idem.
Eduardo Dias.-- Não pôde sor attendido.
João Luiz Espinola.— Idem.
Theodoro L. de Abreu Sobrinho.— Idem.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Tesouro

Federal
Roquerimentos despachalos

Pelo Sr. ministro:
Casa de Caridade do Serro, Estado de Mi-

nas Geraes, por seu procurador, pedindo en-
trega do beneficio de loterias.—Entregue-se
de accôrdo com os pareceres.

E. A. Guimarães Comp.. por seu procu-
rador, pedindo pagamento de uma conta, na
importancia de 150$000.—Pague-se.

Felicio de Souza Brandão, pedindo para
ser autorizada a transferencia para seu
nome de seis apolices de l:000., os. 50,805
a 50.810, depositadas no Thesouro.—De ac-
côrdo com os pareceres. A transferencia não
pôde ser autorizada, por não ter sido feita
a venda no 3 termos do alvará.

Eulina Francisca dos Santos, viuva do
carpinteiro da armada José de Azevedo, pe-
dindo expedição do titulo de montepio.—Sa
tisfaça a exigencia do parecer do conten-
cioso.

Theodora de Jesus Paula, viuva do fiel de
l a classe da armada Ildefonso Francisco de

Paula, pedindo espedição do titulo de mon-
tepio.—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

Nathalia Navarro de Oliveira Figueiredo,
viuva do capitão-tenente co.umissa.rio João
Pires de Figueiredo, pedindo abono de seu
montepio, que tem estado susponso.—Apre-
sente o titulo do montepio, para ser anos-
tillado na fooma dos paoeceres. Por °ocasião
do abono da diferença de montepio, prove-
niente da apostilla, desconte-se, de uma só
vez, a quantia de 1:970 que indevidamente
recebou.Façam-se na folha do pagamento do
corrente cxercicio as notas precisas para
indemnizaç7io da diferença a mais recebida
neste anno.

Manoel Fernandes Bareellos, pedindo para
ser admittido a assignar o contracto do ar-
rendamento dos peoprios navionaes á praia
do Retiro Saudoso os. 97 e 91—A' vista do
parecer, deferido.

Asvlo de Santa Leopoldina de Nitheroy,
pediielo eatroga do beneficio de loterias.—
Entregue-se de aaccôr,lo com o parecer.

Asylo d 1, Velhice Desainparada, fazendo
igual palido.—Eatregue-se, de accôrdo coai
os pareceres.

—Pelo Sr. direet
Antonio da Silva Rocha, pedindo uma cer-

tidão.—Requeira 001 termos.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR.

Additamento ao do (1a 12 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 757—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Companhia Commercio o
Navegação em petição de 28 de junho pra-
ximo findo, resolveu, por acto de 8 do
corrente mez, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos tormos do art. XVI do'
decreto n. 5.897, de 13 do fevereiro do
1906, dos mitteriaes constantes da indusa
relação o destinados ao uso exclusivo dos
paquetes de sua propriedade ; com exclu-
sões, porém, de 290 duzias de brochas, as-
signalailas na mesma, relação com a pa-
lavra—não—a tinta encarnada, e bem assim
com as seguintes redacções, propostas no
certificado da 'asneei iria Geral de Nave-
gação, a sabor: em vez de-150 peças de caba
de cArdiame de Cairo—diga-se: 100; em vez
de-300 metros do lira do borracha de di-
versas dimensões—diga-se: 150; em vez de-
350 remos de freixo, de diversos tamanhos—
diga-se: 144; em voz—de 400 poçasde cabo do
maniltra—liga-se: 100; em vez de-100 poças
de cabo de linh3 alcatroado de tres cerdões-
diga-se: 50; em vez de-250 macacos do ferro
do diversas dimensões—diga-se: 50; em vez
de-400 grosas de p trafuzos do metal—diga-
Se: 209; em vez de-259 grosas de parafusos
de ferro para madeira—diga-se: 150; em vez
de-1.500 kilos de porcas do ferro—diga-se:
1.000; em vez de-1.500 kilos de arruelas
do ferro —diga-se: 1.000; em vez de-1.500
barras do ferro do diversas dimensões—diga-
se: 1.000.

N. 753 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
:lendo ao que solicitou a secretaria do Club
Militar em oficio n. 221, de 8 de junho pro-
xim) findo, resolveu, por acto de 9 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accôrdo com o art. 2°, aluiu XI,
a. 20, da vigente lei de receita, do material
constante dos ia ilusos documentos e desti-
nado ás obras do edificio que o referido
club está construindo na Avenida Central.

N. 759—Gommunico-vos, para Os fins con-
venientes, qu o Sr. ministro, ;Atendendo
ao que requereu a Companhia Industrial de
Celluloso em petição de 2 do mez de junho
ultimo, resolveu, por acto de 2 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 2°, alinea XI, n. I,
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vigente lei da receita, do material constante
dos inclusos documentos e importado pela
requerente com destino á fabricação de
cellulose.

• N. 760-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requorou o presidente do Club Mi-
litar, resolveu, por acto de 26 do junho
ultimo, autorizar o despacho, livre de di-
reita, nos termos do art. 2, alinea XI, n. 2,
da vigente lei orçamontaria, da receita, de
40 barricas do gesso, const tines dos inclusos
conhecimentos e factura consular, desti-
nadas ás °Uras do edificio dapolle club.

1). (1 13

Sr. inspector da Alrandega do Rio de
Janeiro:

N. 763-Communico•vos, para os devi los
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou o Ministesio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. L .412, de 9 do cor-
rente, resoiveu, por act t da mesma data,
autorizar o despacho, livro de direitos e de
todas as taxas, de uma caixa n. 19.152, com
a mal ca -Escola Polstechnica, pesando 207
kilos e contendo instrumentos elsetrotechni-
cos, destinados á alisando, escola, instru-
mentos esses constantos dos inolussos do-
cimentos e vindos da Europa pel vapos
ing:ez

N. 761-Communico-vos, par,t os devido:
fins, que o Sr. lain'stro, attenden lo ao que
solicitou o alinisterio da Justiça, e Negocio
Interiores em avi,o n. 1.410, de 9 do cor-
rente, rosolveu, por acto de igual data,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos dis concessios anteriores, de 32 vo-
lumes vindos de Buonos Aires no vapor

marca-letreiro-n. 1, 2,
etc., e contendo zarno:, sabão, acarooira,
etc., perLencentes á exposição internacional
do hygione, annexa, 4 congresso medico
latino inericano, volume,: esses a quJ se
refere o inclu-o docamento.

- Sr. inspector de seguro;
N. 118 - Para que Worm , is a respeit

conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho de 9 do corrente mez, junto vos en-
vio o proces to referente ao requerimento
em que a Sociedade Beneficente de Auxilies
Mutuas «A Familia» pede autorização para
funccionar.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 59-Communico-vos, para os devidos

fins, que, attondendo Os faltas praticadas
pelo collector das rendas feloraes em S. Ma-
theus Ignacio Vicente do Lyrio Rangel e
pelo agente fiscal dos impostos de consumo
na 88 circumscripção, nesse Estado, Abilio
dos Santos Poyarcs, no exereicio das respe-
ctivas funcçõos, conforme ficou apurado no
processo iniciado pelo offic,o do segundo
daquelles serventaarios, de 22 do agosto de
1907, resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente mez, impeir a pena de 15
dias de suspens5.0 a cada um delles.

Outrosim vos communico, para os devi-
dos fins, ter °Sr. ministro resolvido, pelo
mesmo despacho, rocem mondar-vos provi-
dencieis para que o referido collector indi-
que pessoa idonoa, que sirva de seu proposto,
quando houver de retirar-se da collestoria,
em objecto de serviço, e cumpra fielmente
as iostrueções do 25 do novembro de 1899,
sob n. 34.

Finalmente, confirmo o telegramma, que
VO3 expedi em 8 do corrente, sobre a trans-
ferencia do mencionado agente fiscal.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 70-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quorou a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil em petição de 10 do
maio ultimo, resolveu, por acto do 2 do cor-
rente, autorizar o despacho. livro de direi-
tos, de accôrdo com os decretos ns. 5.349, de

18 iie outubro do 1904, e 6.809, de 24 do
março de 1908, clausnla XV, do material
constante da inclusa relação, vindo pelo va-
por River Fork, com destino ao porto Es-
perança, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal na Parahvba:
N. 60-Em resposta ao vosso Officio n. 38,

de 16 de dezembro do anno proximo p usa-
do, commun:co-vos, para os devidos fins, na
conformidade do despacho do Sr. ministro,
do 12 de junho ultimo, preferido de accôrdo
oom o parecer do Conselho do Fazenda era
sessão do mesmo dia, que convem seja ado-
ptado para as mercadorias a que se refere
o officio da Alfandega desso Estado, junto
aquelloutro, a sesu'nte classificação, pro-
posta pela Alfandega do Rio de Janeiro:
Processo n. 1: - Cadarço de sêda e borra-
cha, da taxa de 30$ por kilo; processo
i. 2:-Papel simples ou commam para im-
pressão do jornaes, da taxa de 10 !tais por
kilo; processo n. 3: amo dra l a :-Dbra não
classificada de folha de Flondres simples o
aincst 2':-Obra não classi fie ula de folha
de Flan-lres pintada; processo n. 4:-Art.
473 e nota respectiva; preto-si n. 5-(Ferro
Girard):-Ilroaucto chimico não classificado;
não devendo o valor de cada kilo ser infe-
rior a 14o$ )00.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 138-Declaro-vos, para ss devidos et-

feitos, que o Sr. ministro, ten lo psesento o
processo transmittido com o VO49) officio

89, de 7 de junho ultimo, relativo ao
montepio pretendido par D. Maria do Car-
mo Braga Gaim IrãO3, filha do ajudaste,
aposentado, do administrador das capota-
zias da Alfandeg desss Estado Eustaquio
Zeferino da Silva Braga, resolveu, por dos-
pacho do 5 do corrent t, que a habilitando,
devo exhibir justificação produzida, com ci-
tação e scioncia do sua irmã Maria
em que, com testemuahas e na proson
desta ou á sua revelia, sojani devidamente
orovadas is circumstancias que privam a
oeferida Maria Amalia do direito á pensão
legada por seu pae.

N. 139 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, em confirmação ao meu tele-
gramma do 9 do corrente, que o Sr. mi-
nistro. °Atendendo ao que requereu Fran-
cisco Velloso do Albusuerque Mello na po-
t ;ção transm atida com o vosso officio a. 142,
de 3d" junho ultimo, resolveu, por acto
daquella data, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2', anua XI,
n. 1, da vigente lei orçamentaria da receita,
do material coasta.oto da inc!usa reação o
destinado a usina «Santa Tilereza», de sua
propriedade, no municipio de Goyana, nesse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande tio Sul:
N. 183 - Remetto-vos, para os devidos

fins, 03 inclusas titulos de 3 do corrente,
pelos qua,es são nomeados a agente fiscal
dos impostos do consumo na 27' circum-
scr ipção desse Estado, Julio Coelho; o Socrates
Taborda. Ribas, para identico logar na l a cir-
cumscripção.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 346 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
quo requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de
12 de maio ultimo, resolveu, por acto do
2 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direitos, de accôr.lo com os decretos
os. 5.340, de 18 de outubro de 1904, e 6.899,
de 24 de março de 19)8, do material con-
stante da inclusa relação, vindo pelo vapor
Amirai Sallandrouze Llmornaire, com des-
tino ao serviço da requerente.

N. 347 - Declaro-vos, para os devidos
°troais, que o Sr. ministro, por despacho
de 5 do corrente, resolveu anprovar o acto
do que déstes conta em officio n. 310, de 19
de junho ultimo, pelo qual designastes o

bacharel lioracio Gonçalves Pereira para
substituir interinamente o procurador fiscal
dessa delegacia, que entrou em goso de
férias.

N. 348-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de 7 de
junho proximo findo, resolveu, por acto de
2 do corrente mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accôrdo com os doere-
tos ns. 5.310, de 18 de outubro do 1904, e
6.s09, do 21 de março de 1938. do material
consfanto ira inclusa relação, vindo pelo
vapos Caadra o destinado ao serviço da re-
querente.

N. 340-D 'claro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, attendcndo ao que
requereu a Companhia de Estradas do Feri%
Noroeste do Brazil em petição de 4 de junhc
proximo findo, resolveu, por acto da 2 do
corronte, autorizar o despacho, livro do di-
reitos, de accôrdo com os decretos ns. 5 349,
de 18 de outubro de 1901, e 6.899, de 21 de
maroo de 19.18 ( claosula XV), do material
constante da inclusa relação, vindo polo va-
por Assuncion e destina lo ao serviço da
requerente.

N. 350-Declaro-vos, para os fins convc
nientes, que o Sr. ministro atten lendo ao
que requereu a Companhia do Estradas de
Forro Noroeste do Benzi! em petição de 12
de maio ultimo, resolveu, por acto do 2 do
corrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, de accUrdo com os decretos ns. 5,343,
de 18 de ootubro do 19)4, o 6.893, de 24 de
marçà do 1903, do material constante da
inclusa relação, vindo pelo vapor Tync o
desti lado ao serviço da requerente.

N. 351-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia do Estradas de Ferr
Noroeste do Brazil em petição de 7 de juiolo
proximo findo, rosolveu,par acto de 2 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de accórdo com os decretos nse 5.319,
do 18 de outubro do 1904, o 6 893, de 21 de
março de 1903 (clausula XV), do material
constante da inclusa relação, vindo no vapor
Aae:en e distinado ao serviço da reque-
rente.

N. 352 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de 7
do moi de junho proximo passado, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos', de accôrdo com os
decretos as. 5.319, do 18 do outubro do
1901 e 6.899, do 24 de março de 1908, ela-
sua XV, da material cons:ante da inclusa
relação, vindo polo vapor Ilalle o destinado
ao serviço da requerente.

Directoria das a•Iaradas Publicas
Exeseiesn eo SR. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1909

Sr. Dr. juiz de direito do 2' Tribunal do
Jury

N. 112 -Em resposta ao oficio som nume-
rode 10 do andante, commuaico-vos que esta
directoria deixa de providenciar para que
compareça nesse tribunal o escripturario
Bartholomeu de Sá e Souza por não perten-
cer mais a esta repartição o dito escriptu-
rario e sim á Alfandoga. do Rio de Janeiro_

- Sr. presidente da Camara Municipal do
Cabo Frio

N. 110 -Transmittindo-vos as tres inclu-
sas plantas dos terrenos de marinhas situ-
ados á margem da lagoa Araruaina, nesso
municipio, e requeridos por aforamento p
José Antonio Fernandes o Henrique da Cesto
Macedo. rogo-vos presteis a respeito os es-
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clarecimentos exigidos pelo art. 3 do de-
creto n. 4.103, de 22 de fevereiro do 18'38;
como tombem, opportun Lmeote, lissle,s de-
volução do duas das referidas plantas, as
quaes deverão ter o voso x isto.

- Sr. director geral dos Corraios

N. 109 -Venho novamente solicitar vossas
providencio,: no sentido do ser informado a
esta directoria qual o destino do registrado
vindo de Minas Gera,es ein dezembro do
armo proximo passodo, sob n. 18.376, regis-
trado que não teve entrada nesta repar-
tição.

- Sr. director da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil

N. 111 - Rogo-vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser entregue ao porteiro
do Tho-ouro o vem no constante d') incluso
conhecimento n. 4.V7 ;, do 22 de maio deste
anno, o qual oontém amostras do merca-
doria sujeita á apreciação da autoridade
superior e remettida pela Dtlegacia Fiscal
em S. Paulo.

- Sr. director da Casa da alceio:

N. 492 - Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal PM Monte Verde seja remet-
tida a quantia do 500$, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 7. de 6 do corrente,
sendo 8.000 sellos de 50 réis e 1.009 de 10
reis.

N. 493 - Providencia° para que a Cone-
ctoria Federal em S. Gonçalo seja remettida
a quantia de 1:162s, 0:11 estampilhas do

adhesivo, das t ixas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 47, de 30 de ;unlio,sendo: 10J de
20 reis, 100 de 00 réis, 50 de 2o0 réis, 1.200
de 300 réis, 100 de 40o réis, 40 do 500 réis,
170 de 1$, 50 de 2, 40 de 3$, s5 de 4$, 20 de
5$ e 13 de 10$003.

N. 491-Não tendo sido v:s ulas pela con-
tadoria dessa repartição as relações que
acompanharam o vosso officio n. 98, de 2s
de junho ultimo, junto vol-as devolvo para
ser preenchida aquella, formadida,lo.

Sr. inspector da .11fandega. do Rio de
Janeiro

N. 53 - Solicito vossas ordens no sentido
de serem enviadas a esta d.soctoria as in-
formações requisitadas ao vossa antecessor
em officio desta directoria n. 56, de 2 de
novemtoso de 1906, e roiteraolas pelos do
ns. C5, de 26 de doze:abro do mesmo anuo,
19, de 21 de abril, e 51, de 29 de agosto
de 1907.

- Sr. director do Labaratorio Nacional
de Analysos

•N. 59 - Rogo vos dizneis de providenciar
no entido de ser submettido a analyse o

contido na garrafa que a esto acom-
panha, remettida pela Colloctoria Federal
de Petropolis com o officio n. 559, de 8 de
junho ultimo, apprehendida a Oliveira
& Comp., afim de saber si se trata de vinho
artificial.

N. 21-Transmitto-vos o incluso processo
de F. Bem & Son, agentes da Lomport
& Holt Line, afim de que pres.teis os escla-
recimentos exigidos na informação de fls. 9,
fazendo juntar ao refeiido processo a peça
em que foi exarado o despacho a que se
referem aquelles agentos, o termo de pe-
rempção e, bem assim, a respectiva factura
consular.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 9-Junto vos transmitto, por cópia, o
termo do exame procedido na Casa da Moeda
na remessa do estampilhas do sello adhe-

sivo, feito por essa repartição, afim do que
informeis sobre a quantia a maior de
I :28 ;$23 o veriti .ada, na dita molosso,.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 21-Devolvendo os tres pares do cal-

çado. que a esoe acompanham e que foram
remettidos ao Thesouro com o vosso officio
II. GO, de 2 de dezembro do armo proximo
findo, recommend avos providencieis no sen-
tido de serem os mesmos devid;tmente sal-
lados e entregues a quem de direito.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 25-Para que possa ter solução o re-

querimento de M. S. Silva Moia. quo acom-
panhou o vosso officio n. 339, da 23 de de-
zembro de 1906, torna-se nesessariu que a
Alfandega dessa Estado inrorme qual o nu-
mero e data do officio que remetam ao The-
souro Federal o recos o de Silva Moia & Bas-
tes, re:ativ ao extravio do 31 fardos de su-
gue importad.s pelos mesmos re inerentes.

O °Tolo n. 214, de 12 de dezembro de
1302, a que alludis, foi expolido por essa
delegacia o refere-so a outro recurso já re-
solvido, da citada firma, sobro 57 e Dão 34
fardos de xaraue, conforme consta da ordem
do Eco :cliente n. 125, do 17 de setembro
de 1904.

- Sr. collector dao rendas fedemos em
Campos:

N. 31 - Communico-vos, em rssoloOa ao
vosso fficio n. 131, do 2 do corr,.litc, que a
directoria da casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa rop trIição, con-
forme e vê do conhecimento junto, 23.54.1,
um volume contemlo a importancio de
547$700, em estampilhas do sello a.dhesivo,
const Lutes da guia inclusa, sob n. 232, cujo
recebimento accusareis a tsta disectoria.

- Sr. collestor das rendas fe:eraes do
Carmo e Sumidouro:

N. 20 - Communico-vos, em resposta ao
vos-o offic:o n. 33, de 1 do curem te, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Carreio, com destina a essa ropal . tição. con-
forme se vê do conheci mento junto. n.
uni volume contendo a importancia de 6o1$,
em estamnilhas do sello adlitsovo, constantes
da guia inclusa, sob n. 230, cito remi); mento
accusareis a esta directoria.

- Sr. c illect or federal em Iguassú:
N. 13-D:odoro-vos que o vaso pedido de

sellos constante do officio n. 57, de 1 do cor-
rente, só ssrá attendido depois que for pre-
sente a esta directoria unia demoastração
das e-tampilhas vendidas nos unimos tres
mezes, organizada de accôrdo com a circular
n. 2, de 17 de agosto do 1904, om substitui-
ção da que acompanhou aquelle oflic:o e que
se lhe devolve, por não estar de accõrdo com
a citada circular.

- Sr. collector das rendas fbileraes em
Maricá:

N. 11 - Communico-vos, em respssto ao
vosso officio de 1 do corrente, que a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio,
com destino a essa repartição, conforme se
vê do conhecimento junto, n. 2.314a, um vo-
lume contendo a importoncia de 1:225;5, em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 231, cujo receb.mento
accusareis a esta directoria.

- Sr. collector federal em Petropolis:
N. 43 - Transmitto-vos o incluo resul-

tado da analyse prosedida na amostra da
bebida a que se refere o vosso officio mi. 424,
de 18 de maio do corrente anno, apprehen-
dida a Joaquim Cardoso & Comp.

- Sr. collector federal em Vassouras:
N. 9 - Declaro que assuas requisições de

sellos, constantes dos a gidos ns. 44 e 45, de
5 do corrente, só serão attendidas, depois
que forem enviadas a esta directoria, as re-

spectivas demonstrações discriminando, por
especies e valores, não só as estampilhas
vendidas nos ultimos tres mexes. como tam-
tem as existent :s em caixa, tal como re-
commenda, a ci cul•tr n. 2, de 17 do agosto
de 1904.

N. 20-Recommondo aos senhores collecto-
res federa.e: que enviem a es!a directoria,
com a max ima bre cidade, uma demonstração
do saldo das estampilhas da taxa judiciaria,
existente nessa repartição, discriminando o
numero o valor das ditas estampilhas:

Nove, Angra dos Reis; quatro. Araruadna;
13, Barra Mansa ; 15, Barra do Pirahy ; nove,
Bom Jardim ; 14, Cabo Frio; 30, Campos; 12,
Gintagallo; duas, Capivary ; 19, Carmo e
Sumidouro ; sois, Duas Barras , 12, Iguassti
15, Ita.gitahy; cinco, Itoperuna '• seis, Rabo
raby ; quatro, Masê ; 10, 1\laricri ; sete,
Mooto Verde; 16 Nitheroy ; 21, Nova Fri-
b • irso e Sant'Anna do Japuhyba ; novo Para-
ra/is-ha do Sul ; 42, Petropolis ; sete, Pirahy;
11 Rozende. ; tres, Rio Bonita: cinco. S. Fido-
lis ; sois, Santo Antonio de Palita; 10, S. João
da Barra ; nave, S. João Marcos, Mangara-
tyba e Rio Claro; nove, S. Pedro d'Aldela ;
12, Santa Maria Mag,dalena,; oito, Santa The-
reza ; 13, Sapucaia ; tres Saquarema ; 12
S. Gonçalo ; quatro. Theresopolis ; 13, Va-
lenço ; oito, Vassouras ; sais, Paraty, e 11,
Itaucára.

Recebedoria do Rio de Janeiro

•espach,ulos

Dia 15 do julho de 1909
Calixto Borges de Barros. - Transfira-se.
Abel Domingues Teixeira Valle. - Pague

o debito accusado.
Maria Assunta Valice.-Transfiraose a in-

scripção correspondentea três quintos do pre-
dio de que S2 trata para a requerente; quaiito
aos herdeiros menores, prove a peticionaria a
parte que recebeu cada um em pagamento
de suas leaitimas.

Anton'o Julio da Silva Marques. - Entre-
gue- e mediante recibo.

Ai • naldo Fraga.-Trasnfira-se.
Marques & Comp.-Averbe-se a mudança.
Joaquim Maria da S loa. - Transfiro-se.
Pinheiro, Costa & Gnmes.-Llem.
Ant mio Cunha.
Joaquim Pinto Pacheco.-Idem.
João Espinoln, da Veiga.-Idem.
Marianna Condida. de Sá Santorém.-Selle

o documento de fls. 3.
Representação do escripturario Themudo

Lessa sobre a guia de transmissão do pro-
priedade da traves-a Aguiar n. 15.-Officie-
se nos termos do parecer e, expedido o cindo,
ouça-se o lanoador.

Abel Francisoo Pereira. -Satisfaça a exi-
gencia

Lourenço Mega. - 0:11cle-se á. Inspecção
Geral das Obras Publicas nos termos pro-
postos.

Francisco Lopes Rodrigues & Comp. - In-
screva-se em nome dos requerentes, do accar-
do com o parecer, ficando do nenhum effeito
o despacho de 4 de maio de 1 909.

Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. IN ,PECTOR

Lia 12 julho de 1909

Ao sub-inspector de soguros na 3 a circum-
scripção, no Recife:

N. 278-Requsitondo informações sobro a
sociedade deno ninada Vitalicia Pernam-
bucana, com sede nessa cidade.

- Ao sub-inspector de seguros na 5& cir
cumsperipção, em S. Paulo:

N. 279 - Respondendo o officio n. 125, de
5 do corrente.
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NUEILACGACIA. FISCAL NO RIO OFIA.NDJE DO SUL
nNereicio do 1000

nomow,tr,íN.d r.:ndas arrecadadas pelas repartições federaes no Estado do Rio Grande do Sul, no mos do abril de 1909

TITULOS DE RECEITA OURO PAPELPAPEL

	

1

	
OURO

°Minaria

Importação

Direi tos de importação para consumo 	 427:674121 723:833$108'
Expediente dos goneros livres do direitos	 de consumo 	 15:100$438
Dit . de eapatazias 	   12:91Y600
A rnin zonagem 	   28:633.809
Taxa de	 esta,tistiea 	 2:889062 427:674121 783:421$217

Entradas, sabidas e estadia de navios

Imposto de pharóes 	 1:000000
Dito de docas 	  13$260 71$100 1:013$260 71$40C

1

1
3
4
3
6

7
8

2:121$198

183:874440

Addieionaos

9 Taxa addicional do 10 % sobre o expediente de generos
livres do diroitos 	

Interior

16 Renda, do Correio Geral 	
20 Dita da Imprensa Nacional o Diario

Si Impos to do seno:

De verba 	 	 5:129,961
iidiesivo 	  85 .711-1-70

32 Impsto de transporte

9:WS718
Terrestre 	 .," 	 	  24:10S970

33 Dito do 3 1/2 % sobre o capital do loterias federaes e
5 % sobre as estaduaes 	

34 Dito sobre vencimentos 	
39 Foros de terrenos do marinha 	
42 Taxa ,judiciaria 	

Consumo

45 Taxa sobre fumo:

Taxa 	
Registro 	

46 Dita sobre bebidas:

Taxa 	
Registro 	

47 Dita sobro pbosphoros:

Taxa 	
Registro 	

48 Dita sobre sal:

Registro 	

49 Dita sobre calçado:
Taxa 	 	 ... 	
Registro 	

59:u854t:,.13,
32

93:846$331

29:047$6SS

C00000
3:34!):7,411

9$00
(1.1000

34:1554.500
7:37k.;)00

39:502110
7:741000

21.000000
1:n0$000

98:181000
310000

11:434$970
1:010$000

428:688$381 979:484255
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T1TULOS DE RECEITA
	 OURO	 PAPEI,	 OURO	 PAPru

Transporto 	

50	 Dita sobre velas:

428:638$255 970:488$2::

Taxa 	  2:812625
Registro 	 40.000

51	 Dita	 sobre perfumarias:

Taxa 	  • 	 4:572$980
Registro 	   56',/$000

52	 Dita sobre especialidades pharmaceuticas

Taxa. 	   13:016040
Registro 	 3::0$000

53	 Dita sobre vinagre

Taxa 	  1:262$500

5 k	 Dita sobro conservas :

Taxa 	 16:478$500
Registro. 490$000

55	 Dita sobre cartas de jogar:

Taxa 	   141$000

66	 Dita scbre rhapéos

Taxa 	  	 12:004=300
Registro 	  250$000

57	 Dita sobre bengalas
Tua  	 19$400
Registro 	   	 2J$.00

58	 Dita sobre tecidas
Taxa 	  55:702$E0
Registro 	 5:750$000

59	 Dita sobro vinhos estrangeiros:
Taxa 	

rxt:..uordittaria

10:619$050 	 346:553$195

80	 Montepio da Marinha 	   292561
61	 Dito Militar 	  1:483:$251
62	 Dito dos empregados publicos 	 989$419
63	 Indemnizações. 	 5:097009 	 7:862$240

Renda com applicadio especial

Fundo do resgate 	   24:034425

Fundo de garantia:

Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos do importação
para consumo 	 61:136$930

Fundo destinado ás obras de melhoramentos de portos da
União:

2 0/0 , ouro, sobre o valor °Melai do importaçÃo 	 93:555$385 	 154:692$315 24:034425

Depositos 	   238:035$878

883:380$696 1.586:000$993

Contadoria da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre, 22 de junho de 1909. — O 40 escripturario, Joaguim
fOnandes do Amaral de 0/iveira.—Visto. Ferreira.



Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente
Foi exonerado o 10 tenente Alexandre d6

Azevedo Lima do cargo do encarregado da
telegraphia sem fio a bordo do cruzador-
torpedeiro Tupy.

Foi nomeado o 1 0 tonante Aristoteles do
Castro para exercer o cargo de encarregado
da artilharia do cruzador-torpe loiro Tupy.

Foi prorogada por mais tres mezes, na
fórma da lei, a licença concedida em 13 do
janeiro do corrente anno ao 1° tenente Nel-
son Martins Dozouza.rt para tratar de sua
sande onde lhe convier.

—
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. miNisTno
Dia 13 de julho de 1909

Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 3.071—Accusando o re whimento de

vosso aviso n. 61, de 30 do junho proximo
passado, com o qual mo transmittistes um
exemplar do rela.torio apresentai° em 1907
ao ministro da marinha do Italia polo di-
rector da marinha mercante do mesmo paiz,
peço que vos digneis do agradecer á Legação
Italiana a oferta da reforida publicação,
por vosso intermedio, feita a este minis-
terio.

Requerimentos despachados

Companhia Docas de Sant)s.—Selle a pe-
tição e o documento.

Octavio Valobra.—Não convem a pro-
posta por já terem sido iniciados os ser-
viços.

Manoel Antonio Rodrigues. —Não pôde ser
atten

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrent.e foram no-

meados
Auxiliar da Directoria Gorai do Engo-

nharia. o 2 tenente do exercito Rubens
Monte;

Chefe do gabinete do chefe do Estado-Maior
do Exercito o coronel Lino de Oliveira Ra-
mos;

Ajudante de ordens, interinamente, do
chefe do Estado-Maior do Exercito o capitão
Augusto Ignacio do Espirito Santo Car-
doso;

O coronel do exercito Franc:sco de Saltes
Torres Homem o o tenente-corno!, tanibom
do exercito Americo de Andrade Almada,
chefes, este da 4a, o aquello da l a socç5es da
Repartição do Estado-Maior do Exercito.

Requerimeni gs despachados

Pedro do Alentara. Cintra, solda i°, pe-
dindo alta do posto.—Lide:brido.

Ma.n .,e1 Ferreira de Souza, 2° sargento,
solicitando classificação ao coneurs) para
intendente de 5a ela ;se. —Indeferido.

Francise ) Xavier do Carmo Junior, capi-
tão, pedindo averbação. —Indeferido.

Hinisterio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 9 de julho de 1909
João Ferreira das Chagas, aposentado por

decreto I le 8 do corrente no togar de machl-
nista do l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Apresente certidão do sem)

Que..r ta. feira 14
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.A.lfandega de Maceió

EXERCICIO DE 1909

Quadro demonstrativo da renda arrecadada pela Mesa de Rendas do Penedo no me: de junho
do exercício de 1909 comparada com a de igual rnez do exercício anterior

T1TULOS DE RECEITA

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

1909 I	 1908 Para mais Para menos

Importação 	 2:044607
,

12$953 2:024649
Entrada, sahida e estadia de

navios 	 — — —
Addicionaes 	 — — —
Interior. 	 345$040 540$333 — 195$203
Consumo 	 5:740$000 4:149$000 1:591$000
Extraordinaria 	 24474 51$492 — 27$018
Renda com applicação espe-

cial 	 101$351 $090 101$263
Depositos 	 96$480 149$610	 — 53$160
Movimento de Fundos 	 1:608$325 1:691$115	 — 84090

9:954279 6:594$928	 3:721$912 358$561

Observações

A diferença para mais neste mez é de 3:363$351.

Segunda secção da Alfandoga de Maceió, 3 de julho de 1909.— O chefe interino,
Alarias de Carvalho Gama.

EXERCICIO DE 1909

Quadro de»tonstrativo da renda arrecadada pela Al'andega de Maceió no me: de junitõ

do exercício de 1909 comparada com a de igual mez do exercício antersor

TITULOS DE RECEITA

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

1909 1908 Para mais Para menos

Importação 	

Entrada, sahida e estadia de navios 	

Addicionaos 	

Interior 	

Consumo 	

Extraordinaria 	

Renda com applicação especial .. 	

Depositos 	  

150:9795490

4525168

35253'38

940$250

7:630$235

--

7:0835780

3:277$313

124:4315521

6095726

75716

3105856

6:5215605

--

6:259$875

1:7295508

26:547$969

--

344$652

624394

1:1085630

--

823$905

1:5475805

157$558

170:715$604 139:870$807 31:0025355 157$558

Obser cações

A diferença para mais neste mez é do 30:844797.

Segunda sução da Alfandega do Maceió, 3 de julho de 1909.-0 chefe interino,
Asarias de Carvalho Gama.
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trucção, em terrenos do nucleo colonial
Visconde de Maná, de uma casa para reais
dencia do uni vigia auxiliar das rendas do
Estado. .

nequer ;mentos despachados

Dia 10 de julho de 1909

Barão de Paraná., pedindo pagamento da
quantia de 313$657, proveniente de despezas
feitas com a importação de um .juniento
branco do Egypto.— Junte o pedigree do
animal a que se refere e o attestado do
sande, na farm do regulamento de 19 do
abril do 1907.

Ricardo Guimarães, pedindo perrnis-são
para tirar cópia dos desenhos relativos á pa-
tente de invenção n. 5.352, de 6 de maio de
1903 . —De feri do .

D. Georgina Bittencaurt Monteiro, pedin-
do licença para continuar a funccionar no
municipio do Bananal, S. Paulo, uma pe-
quena fábrica de polvora, de sita proprie ia-
de.—Não cabe a esto ministerio resolver
sobre o assumpto.

Fausto Pedreira Machado, pedindo revo-
gação do despacho que mandou submetter
a exame prévio a invenção de (aperfeiçoa-
mentos nos apparelhos de distillação e recti-
ficação, constituindo um typo especial, dis-
tillador continuo e rectificador denominado
Universal.—Já estando iniciado o exame,
aguarde-as o respectivo parecer.

Charles Didelon e Albert Brant, pedindo
privilo;io para invenção de sum novo appaa
relho para tratamento das maiorias fecaos
e aguas residuariass .—Submetta-se a exame
prévio. .

Albert Edward Ilumphries, requerendo
privilegio do invenção para «aperfeiçoameo-
tos na fabricação de farinha de trigo».—
Idem.

Alfred Manei', pedindo privilegio para in-
venção-do «aperfeiçoamentos no mecanismo
do regular o tiro das armas de fogo, espe-
cialmente das armas de guerras .—Idem.

Coronel Aureliano de Pinto Lima Guedes,
pedindo pagamento da quantia 13:785$, pro-
velaente do despezas effeetuadas com o
transporte de 80 bovinos de raça.— Não
tendo precedido ao transporte dos animes a
observancia das condições est ibelecidas no
regulamento para a concessão do favor soli-
citado, não ha que deferir.

Enclydes F. Dias, pedindo piga,mento da
quantia do 6:419$00, importancia das dos -
pena feitas com o transporto do 35 animaes
do raça.—Satisfaça as exigencias dos arts. 6,
alinea 1°, e 12 do regulamento de 18 do
abril de 1907.

Empraza. Pastoril Rio Pardo do Avara,
pedindo ser autorizada a Estrada de Ferro
Central do Brazil a transportai' para S.Paulo,
por conta deste ministerio, 177 animaes do
raça .—Provando a supplicanto que os ani-
maes a que se refere são de facto reprodu-
ctores e quaes os criadores a que se desti-
nam, junte o attostado de saude respectivo.
na farma do art. 12 do regulamento de 18
de abril de 1907.

Sociedade Anonyma Engenho Nacional, pe-
dindo uma roducção nas tarifas do transpor-
to, especialmente na, Estrada do Ferro Central
do Brazil, para o arroz beneficiado no seu
estabelecimento.—Indeferido.

Dia 12
John Mitigam, pedindo certidão do melho-

ramentos na invenção privilegiada pela pa-
tente n. 4.784, de 5 do novembro do 1906,
relativa a «aperfeiçoamentos em caixas do
descargas, do apparelhos sanitarios, para
lavagem».—Submetta-se a exame prévio.

José Gonçalves Bastos, requerendo privi-
legio do invenção para ccarteirinhas deno-
minadas Cubanas destinadas ao acendi
cionamento de cigarros e charutos». —Idem.

Julho'— 1909

•nraine Gubba, pedindo privilegio para
invenção do <uma nova preparação para

:destruição de insectos e animaes damni-
nhos, especialmente Formigas». —Indeferido,
na fôrma, do parecer da Directoria Geral de
Saude Publica.

Enil Claviez, reparando privilegio para
invencão de «mima nova mataria propria
para fiação e dispositivo para fo.brical-as.—
Declare o reqaerente a natureza da inven-
ção, na fôrma do regulamento de 30 do de-
zem l aai de 182, art. 26.

Alessandra Moschini, pedindo vista do pa-
recer dada sobre a sua invenção de «uma
folha aperfeiçoada para telegrammaa com
dobramento e Sechameato especiaes>.—Da-
se a aist L revelada.

Companhia Lithographica lIartmann-Rel-
chenbach, r ,queren lo privilegio para in-
venção do «uni system de fazer mapas
geographiC)3, reeartaslos, Impressas>. —De-
clare a me inerente qual a sua profissão e a
natureza da iitvinieio, coaram° exige o
art. 2 . 1 do roularnoatm de 30 do dezembro
de 1882.

Dia 13
-

Inspectores da Ropartição Geral dos Te
legrapaos, pe lindo as vanta,gens concedidas
pela art. 501 do regulamento' em vigor.-111•
deferido, por não ser autorizada pelo re-
gulameoto a gratificação s aleitada.

Cypriano Fructuoso (te Vasconcellos, con-
tinuo da Repartição Geral dos Telearaphos,
pedindo as vantagens decorrentes do decreto
n. 1.191, do 23 de junho de 1904.—A grati-
ficação addlcional é coacedida tondo-se em
vista a naturoz espocial do serviço o o tem-
ia) durante o qual foi este presta :1o. a! assim
não fosso, caberia alta aos empregados de
guies fuer rapartiçass. Não sendo licito am-
pliar o favor além dos termos da lei, não ha
que deferir.

Arthur Philadelpho da Siveira Castro,
amanuaose (los Correio do District° Federal,
pedindo que seja declarada sem atreito a
pena de suspensão por cinco dias que lhe foi
imposta.—Mantido, pelos seus fundamentos,
o despacho anterior.

Directoria Coral d3 Obras e ViaçO,

Por portaria de 10 do coerente, foram tor-
nadas sem effeito as de 12 de incho ultimo
nomeando o engenheiro Raul Nin Ferreira e
José Adelino Teixeira, o primeiro para o
legar dd engenheiro-ajudante e o segundo
para eseri ptu vario da Fiscalização das Obras
de Melhoramentos do perto de Santos.

—Por outra do 13 do corrente, foram con-
cedidos seis meies de licença, em proroga•
cão, ao 2° escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil Alfredo Coelho da silva
para tratar de N u a sau !e, sendo tres meze,s
com ordenado e tros Com metade do orde-
nado.

E—lediente de 1:1 de julho de 1909

Autorizou-se o engenheiro chefe e director
da Repartição Federal do Fiscalização das
Estradas de Ferro a providenciar no semi tido
de poder a Companhia Estrado. do Ferro de
Goya.z conceder á Estrada de Ferro Oeste do
Minas o abatimento de 3) % nos fretes para
o transporte do seu material.

— Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda
para que, além dos objectos mencionados na
relação que acompanhou o aviso n. 34, de 5
do corrente mez,tenham tambein livre tran-
sito na Alfandega de Florianopoli] 100 barris
de oleo para lubrificação de locomotivas;
que deverão ser alli entregues com destino
á Estrada de Ferro D. Thereza Christina.
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tampo de serviço publico, extrahida das fo-
lhas de pagamento, e da qual conste a data
em que começou a vigorar o desreto do sua
aposentação.

Affonso Mariano Alvares, ex-conductor
teehnico do I s classe da Estrada do Ferro
Central do Pernambuco, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio. — Do-
ferido.

D. Anna de Jesus da Silva Ultra, pedindo
os favores do montepio a que se julga com
direito na qualidade de mão do contribuin-
te Pedro Joaquim da Silva Ultra, telogra-
phista de 3° classe da Repartição Geral dos
Tel •graphos. —Indeferido, á vista (10 dispo-
sitivo do § 1° do art. 33 do decreto n. 942-A,
de 31 de outubro de 1890.

D. Thereza Luiza do Castro, pedindo os
favores do montepio a que se julga com di-
reito na qualidade de uuica irmã do con-
tribuinte João Grogorio Vieira de Castro,
fiscal da Inspectoria Geral da 'Iluminação
Publica.—Prove que o contribuinte não dei-
xou mãe viuva nem pae invalido por qunn
tenham de ser divididos os benellcios do
montepio.

Charles Evers.—Compareça na I a secção
desta directoria geral.

lolha do l)ia.—Identico despacho.

Directoria Geral da Industria
Por portarias de 10 do corrente :
Foi removido o 2° °Melai da Admininistra-

ção dos Correios do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro José Xavier Faustino
Ramos Netta para igual cargo na Administra-
ção dos Correios do Estado do Pernambuco,
com os vencimentos que lhe competirem.

Foi removido o 2° ollicial da Administra-
ção dos Correios do Estado de Pernambuco
Antonio Joaquim Cavalcanti de Albuquer-
que para igual cargo na Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por outras de 12 do corrente
Foi promovido a 2° oilicial da Administra-

ção dos Correios do Estado do Ceará, o ama-
nuense da mesma dministração Mamado
Nogueira da Silva, com os vencimentos que
lhe competirem .

Foram removidos :
O engenheiro Adiam Hertnenegildo da

Silva do cargo do engenheiro-chefe da Re-
partição Geral dos Telegraphos para o de
fiscal da Bahia Gaz and Electric Company,
com os vencimentos que lhe competirem

O engenheiro José Antonio da Costa do
cargo de fiscal da Bahia Gaz and Electric
Comp ,ny para o cargo de engenheiro-chefe
do districto da Repartição Geral dos Tele-
graphos, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por outra do 13 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 3° classe da Re-
partição Geral dos Tolegraphos Affonso
Arthur de Souza Leão seis meze,s do licença,
com ordenado, nos termos do art. 446 do
respectivo regulamento, para tratamento de
sua sa,ude.

Expediente de 9 de julho de 1909

Recommendou-se ao director dos Telegra-
phos que providencio quanto á installação
de uma estação telographica no edificio da
Catriara dos Deputados e designação de um
funccionario para o respectivo serviço.

—Communicou-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados já terem sido to-
madas as providencias para a installação
de uma estação telegraphica naquella casa
do Congresso.

—Ao secretario de finanças do Estado de
Minas Geraes communicou-se nenhum in-
oOnveniente existir para a União na cons-
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Regiterimento despachadot
Diogo Fernandes Machado, oteripturario

da. commissão fiscal administrativa das
obras do porto do Rio de Janeiro, po lindo a
conce..s.são de uma cad.-vileta de passagens
lo PI classe na Estrada de Ferro Central da
Bra.zil, com abatiinento do '75 •. -Não sondo
a conce,ssão autorizada por lei, não ha que
deferir.

1nnn••1,

TRIBUNAL PB CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do paoamento s >bre as gales pro-
feriu despacho de reoistro em 13 do cor-
remo o Sr. presidente destio tribunal

Ministerio da industrio, Viação e Obras
Publicas-o visos

N. 1.497, de 5 do corrente, pagamento de
1:626$, do pessoal encarrooado d conser-
vação do Palacio Mentor, em junho lindo

N. 1.500, de O, idem do 1:800$, a J. M.
Camauho, do fornecimento á Estrada do
Ferro Central do Brazil, em fevoroiro ul-
timo

N. 1.48, do 30 de junho, Mons de
27:325258 a Behrend, Schmiiit & Comp.,
idono, em abril ultimo

N. 1.479, Wein, idem de 7:910•:0104, idem
N. 1.476, idem, idem de 1:4 :e2$40a a di-

versos, do fornocimentos o trabalhos ex-
ecutados para o Observatorio do Rio de Ja-
neiro, nos meies de março, maio e junho do
corrente afono

Sem numero, de 12 do corrente, idem de
6:000$ ao Sr. Alcibiades Delamaxe Nogueira
da Gamo, secretario da com missão executiva

.4do Congresso de Estudantes a reunir-se, no
corrente armo, na cido de de S. Paulo, a ti-
tulo do auxilio aos membros constituintes
do mesmo congresso;

N. 1.5W, do 7, idem de 92 s$Os0 a A. Pia-
eido Marques e outro, de fornecimentos para
a Repartição Geral dos Te!egraphos, nos
mexes de março o abril unimos;

N. 1.518, idem, idem de 7:299$740 a di-
versos, idem, idem

N. 1.412, de 15 de junho, idom do 1913;100,
idem ao Jardim Botado°, durante o corrente
afino;

N. 1.347, do 14, idem do 4:5858, idem á
Directoria Geral dos Correios, em abril o
maio unimos;

N. 1.322, do 12, idem de 4:4308800, idem
ao Observatorio do Rio de Janeiro, idem;

N. 1.481, de 31, idem do 2:4078523, idem
ã Estrada do Ferro Central do Brazil, em
abril finto;

N. 1.514, de 7 do corrente mez, hlern lio
36:426$S00 a The Amaton Sleant Navigation
Conip..ny, limited, de subvenção

'
•

- N. 1.529, idem, ideia de 144:120$730 a
Saboya, Albuquerque & Coinp., d.i medição
provisoria de materiaes importados do es-
trangeiro para a Estrada de Ferro de Sobral ;

N. 1.488, do 5, idem do 1618500, de forne-
cimentos para a liiratoria Geral de Esta-
tistica, nos mous .1•3 abril e maio unimos;

N. 1.506, de 6, idem de 1448450 a, Leu-
zingor & Comp., do objectos de expediente
a esta Secretaria do Estado, em abril findo ;

N. 1.517, de 7, idem do 7688700, idem,
idem, em maio ultimo

'
•

N. 1.502, do 6, idem de 6168600, de for-
necimentos para a Directoria Geral de Es-
tistica, em roais) e junho do corrente anno.

-Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.726, de 30 de junho ultimo, paga-
mento do 8608350 a diversos, de forneci-
mentos feitos o trabalhos realizados no edi-
/Ido da delegacia do 100 districto policial ;

N. 2.826, do 5 do corrente, idem de
3:406$143, idem, de fornecimentos 'ao In-

ternato do Gyinnasio Nacional, em 'maio ul-
timo;

N. 2.759, do 2, idem de 170:556$8CO, idem
de material adquirido pela Força Policial,
do janeiro a maio desta anno •

N. 2.851, do 7, idem de 10:3023280, de
fornecimentos para o Serviço de Prophy-
lasia da Febra Amarella, em maio ultimo

N. 2.822, de 5, idem do 1:852$ aos em-
progados subalternos do Internato do Gyra-
nasio Naciona l , em junho findo

N. 2.785, do 2, idono de 9.861$495, a di-
versos, do material adquirido pela Casa de
Correcção, em maio deste anilo;

N. 2.782, idem idem de 303$ a Fernan-
des O/olmo & Comp., de fornecimentos ao
laboratorio de biologia do Museu Nacional
do Rio de .Ioneiro. idem

N. 2.731, Wein idem de 203 a Israol
Muniz Bittencourt, de (lesionas miadas por
elle paga, no mez do junho ultimo ;

N. 2.784, idem, idem do 20$ a D. Cie-
meneia do Amaral Pinto, da gratificação
que compete a seu filho menor Jayme, pelo
serviço de extracção do ce lulas, durante o
mez de junho findo no 28 Tribunal do Jary

N. 2.881, de 9, idem de 16:000.3 a Costa
& Santos, da condueção do enfermos, alie-
nados e cadaveres, em junho passado ;

N. 2.799, de 3, idem do 69$ á Imprensa
Nacional, do publicaç5es de editaes da 12'' o
158 pretorias, feitas no Diario Officio!, no
primeiro trimestre deste anuo

N. 2.725, de 33 do passado, idem do
4:6958680 de fornecimentos Colonia. Cor-
redima' dos Dous Rios, em maio findo ;

N. 2.744, do 2 do corrente, idem de 500$
ao bacharel Manoel da Costa Ribeiro, para
desp3z ts de primeiro estabelecimento ;

N. 2.775, idem idem do 10. 1$, como grati-
ficação quo compete, no moz de junho findo,
a Alix Ribeiro de Avella.r, auxiliar da
Procuradoria Geral da, Republica;

N. 2.777. i tom i lem do 60$000, dos sal a-
rios veocidos pelo servente da Junta com-
merciol, O/moei Lopes da Silva, no mez de
junho ultimo

N. 2.731,de 30 do onez findo,idem de 2348300
M. Bitarque 8: Comp., do passagem conce-

didas por coota deste minitterio, idem;
N. 2.o81, de 20 do mesmo mez, idem do

159$590, do fornecimentos e trabalhes reali-
zados na edificio em que funecionain a 10'
e 1 1' pretortts;

N. 2.6)8, de 28, idem do 4333O32, dos sala-
rios veneidos, no mez de maio iludo, pelos
senitenciados da Casa de Correcção;

N. 2.676, do 25, idem de 5:215$220 a Ilasen-
dever & Comp., de rnachinas fornecidas ás
ofileinas de encadernação da Casa de Deten-
ção, em fevereiro ultimo

N. 2.678, idem idem do 200$009 a.Guillior-
mino Martins dos Reis, do aOugnel da sala
em que funeciona o Juizo Federal, na secção
do Rio de Janeiro, correspondeate ao mez
de maio ultimo ;

N. 2.654, do 232, idom do 24'338800 ao Dr.
Domingos Josê da Silva Guina, como inde-
mnização de dospozas de promptopogomento
da secção de engenharia da Directoria Geral
de Saude Publica, por elle despendida, nos
mexes do março, abril e maio lindos;

N. 2.793, de 3 do corrente, idem de 200$,
dos alugueis das salas destinadas ás ses-
siies das juntas correccionaes e audienclas
dos juizes da 3° e 74 pretorias, no mez de
junho ultimo;

N.2.857, de 7, idem de 8:239P50 das dia-
rias que competem, no mez fiado, ao pes-
soal da Casa do Correcção.

Ministerio da Fazenda-difficios:
N. 354, de 3 de julho, da Caixa de Con-

versão, pagamento de 104 ao porteiro da
dita repartição, para aluguel de casa, tio
junho findo;

N. 28, de 1 do oorrente, da superinten-
dendo da Fazenda Nacional de Santa Cruz,

idem do 1•2098 ao superintendente, como
adea.ntamenta para despezas de prompto
pagamento, no 2° semettre deste acne.

Ministerio da Marinha
i1v1.3o n. 2.867, do 1 do corrente, paga-

mento de 8:39 i$48 .4 L s esiétO. Anonyme
Suisse polir l'Industrie Motalliargiquo, do
fornecimento do barras do aço á (Oficina de
machinas o electricidade do Arsenal de Ma-
rinha.

-.--------.-	

DIÁRIO DOS TRIBUMES
Supremo Tribunal Federal

38* sessão em 13 de Julho de 1909

Presideacia do Sr. ministro Pindahiba
de Muitos

A's 11 horas da manhã, abriu-s a sessão
achando-se presentes os Srs. ministros lier;
minio tio Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Giiimarães Nati!, Cardoso de Castro,
Manoel 1.ispinola, Pedro Lessa, o Canuto Sa-
raiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, por se
acharem em goso de licença.

Foi lida e a.pprovada a acta da s ,ssilo an-
terior e despachado todo o expedieattb sobre
a mesa.

No julgamento do recurso extraordinorio
n. 417 (sobre embargos), havendo o advo-
gado do recorrente emborganto pedido a pa-
lavro para a sustentação de seus embargos
levantou-se a duvida de ser ou não caso dE
ser cila concedida, nos termos do regimea.
to interno do tribunal.

O Sr. ministro Epitacio Pessoa, pedin lo a
palavra pela ordem, lembra que, prumo/ga-
do o decreto mm. 938 .do 1902, o tribunal não
admittia o debate oral sinão nos emb.trgas
oppostos aos accordãos de appollação, enteio
denoto assim o art. 4° do citado decreto.

Posteriormeate, porim, attendendo-si a
que o preceito legal não faz essa restricção,
adoptou-se unta interpretação mais
em virtule da qual passaram os advogados
a ter o direito de fallor tombem nos embar-
gos oppostos ás sentenças do recursos extra-
ordinarios.

Foi esta ultima intelligencia que o novo
regimento consagrou, permittindo o debate
oral no julgamento de todos os emb.irgos,
qualquer que soja a causa em que se tenha
proferido o accordão embargado.

O tribunal autorizou o debate oral.
O Sr. presidente declara que, abatido-se

com dia para julgamento o recorta) extra-
ordinario (sobre embargos) n. 387, torna-se
necessaria a convocação do juiz federal (11
1° vara, afim de completar-se o numero le-
gal de juizes, nos termos da lei.

O tribunal autorizou a convocação para a
sessão do 17 do corrente moz.

O Sr. presidento declara que, por soer
amanhã feriado, haverá, sessão extraordina-
ria quinta-feira, 15 do corrento tiara jul-
gamento das causas com dia

JULGAM SN TO3

Babeas-corpus

N. 2.738-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro João Pedro; recorrente,Dr. M
noel Beiris em favor de Judo André Fervori.
za .-Negou-se provimento ao recurso, coa-
firmando-se a sentença, unanimemente. Peto
sidiu o julgamento o Sr. niinistro Hermioio
do Espirito Santo, por sor imp o.. ido o Sr. pre-
sidente.
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Conflicto de jurisdicedo
(Aggravo do art. 44 do regimento)

N. 205 — Capital Federal — R lator, o
Sr. miuistro Manoel alurtinho; agg,ravantes,
Durisch &Comp.—Foi reformado o rkspaclio
recorrido, contra os votos dos Srs. minis.
tros Cardoso de C tstro, André Cava lean ti,
Ribeira de Almeida e Herminio do Espirito
Santo.

Appellações criminam

N. 366.—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Manoel aliirtinho; revisares, Os Srs. mi•
nitros André Cavalcanti o Epitacio Pessoa

appellante, a justiça federal; 2 a,apel-
lante, José Esteres da Casta; a.ppellad(;s, os
mesmos.—Don-se provimento á appellação
para, reformando-se a sentençi, condemnar
o 2 , appollanto no maxim do art. 221 do
Catligo Penal. contra o voto do Sr. ministro
Manoel Murtinho, que confirmava a sen-
tença.
• N. 345.—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores. os Srs.
ministros André Cavalcanti e Epitacio Pes-
soa; appollante, Dionisio Leoncio de Farias;
appella:la, a justiça federal.—Nogou-se pro-
vimento á appellação, confirmando-se a sen-
tonça appellada, unanimemente.

N. 348.—Parahyba do Norte—Rolator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola ; appellanto, o procurador da Rem-
blica no Estado da Parahyba; appella.do, José
de Anarade Bezerra,.—Não S3 conheceu dt
appcllação por não ser caso delia, contra os
votos dos Srs. ministros Guimarães Natal,
Epitacio Pes•oa, André Cavalcanti o João
Pedro.

Recurso extraordinario

(Sobre embargos. Desistencia)
N. 392—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Manoel Murtinho; revisores os Srs.
ministros Hernanio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida; recorrente ernbargante,
Alliance Assurance Company; recorrida em-
bargada, a Fazenda Municipal.—Foi julgada
Por sentença a des,stencia para os offeitos
legaes, unanimemente.

Recursos extraordinarios

(Sobre embargos)

N. 417—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Snrs. ministros Herminio do Es-
pirito Santo e Ribeiro de Almeida; recor-
rente embarga.nte, Fabricio Gomes Pedrosa;
recorridos embargados, Dr. Manoel Carva-
lho de Souza o outro.—Foram desprasados
os embargos, confirmando-se o accordão
embargado, unanimem oito. Impedido o Sr.
Ministro Epitacio Pes,a3a.

N. 512—Santa Catharina,—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola o Caindo Saraiva;
recorrente enribargante, o procurador geral
do Estado do Santa Catliarina; recorridos
embargados, o Dr. Salvio de Sá, Gonzaga e
outros. - Foram despresados os embargos,
confirmando-se o accordão embargado, con-
tra o voto do Sr. ministro Pedra Lesa,
que conhecia dos embargos para declarar
não ser caso de recurso extraordinario.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçao criminal

N. 346—Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

autuam Do Juiz SEMANÁRIO, O EXM, SR.

MJNISTRO CANUTO SARAIVA

Aberta a audiencia, foram Publicados os
seguintes accordãos:

. Aygravo de petiçaõ

N. 1.153—Capital Federal— Aggravante,
Dr. Germano Hastslocher; aggravado, o juiz
rodara? da 2' vara.—Negoa-se provimento
ao rig_Tavo.

Appellações criminaes

N. 259 — Gerius — Apiiella,nta, o
juizo fadrtral; appellado, Mano.t1 Saares.—
Deu-se provimento á appellação para refor-
mar a seat nça appolla la.

N. 368 — Minas Garitos — Amallantes, o
juizo fe atrai, Luiz Ortandini e Natal° Or-
landini; appellados, os mesmos e Juro sear-
celli.—Deu-se provimento á appt'llação
officio, para reformar a sentença, e n•...on-e
provimeato quant) á appolla.cão dos segun-
dos amolantes para confirmar a mesma
sentença.

Recersos extraordinarios

N. 324— Piauhy—Itecorrenta, a Fazenda
do Estado do ; rei . orrido, Mariano
Gil Castello Branco..:-Não se coalieci'n do
recurso.

N. 553 — Capital Federal — Recorrente,
Dr. Fernando I ;ross ; recorrido. o Dr. juiz
de direito da 2° vara do commercio.—Não
se conacceu do recurso por ido ser caso
dello.

Appellapes ciseis

N. 1.330—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; ap selado. Antonio Angelo
Pedroso.—Dett se provimento á appellação
para, reformando a seatença appellada, 'al-
gar o autor carecedor de acção.

N. 1.477—G . ivaz—Appellante, a Fazenda
do Estado; app.ellailo, Francisco Flercu!ano
Fleti ry Curado.—Deu-se provi meato á appel-
lação para reformar a sentença appellada.

N. i .498— Amazons—AppAlante, a Fa-
zenda do Estado de alatto Gro so; appel/.1-
dos, B.A. Àntlines &Comp.—Foi reformada
a sent iça ilppeliada, para julgar competente
o juiz a gigo.

Re cisões criminaes
N. 1.045—Capital Federal —Peticionado,

Manoel Agostinho.— Negou-se proviincnto
á revisão para confirmar a sentença re-
corrida.

N. 1.303—S. Paulo—Peticionario, Thoma,z
Jannatempo. — Foi reformada a sentença
recorrida para reduzir a coademaaçao ao
minimo da pena imposta.

Em seguida compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional bacharel Ildefonso do Aze-
vedo e requereu que, sob prégão, toso
assigaado o prazo aos seguintes réus para
verem transit Lr em julgado os accornos
proferidos por esto tribunal nos respectivos
autos:

Verissimo Corria de Barros e Pedro Dias
de Oliveira na appellação crime n. 283.

Faustino Mudou na appellação crime
n. 228.

João Francisco de Oliveira na appella.ção
crime n. 319.

João Thomazelli e Braggio Potraglia
appellação crime n. 327.

Luiz Amelio na appellação crime n. 334.
Fernandes Cardoso na a,ppollaçãa crime

n. 344.
José Pereira dos Santos na appellação

crime ri. 347.
Zacharias Edde na appella.ção crime

n. 353.
Todos os requerimentos foram deferidos.

Aptagoados, não compareceram.
Finalmente, requereu o mesmo solicita-

dor a assignação do prazo legal, sob prégão,
ao tenente Hymom da Cunha Souza, para
ver transitar em julgado o .accordão deste

tribunal proferido nos autos do appellação
eive! n. 1.585.	 .

Deferido. Apregoado, não compareceu.

Levantou-se a sessÃo ás 4 horas da tarde.
—O sub-secráario, Gabriel Martins dos San-
tos l'ianna,

Ctirt,e de appellação

Sessão da Seguiria Cismara em 13 de julho
de 19U9

presidenci't do Sr. dpsemlnrg .alor Celso Gui-
mariTes.-8..cr tarjo, Dr. Evaristo Gon:oga

Compareceram os Srs. deembargadoreg
13. Pedreira, Nabued de Abrvii, Netor
aleira e o Sr. Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador g.oral do distrii.to

Não houve soão por não ter compa-
recido numera legal de juizts.

PASS

App.11m;(;•e; crime

N. ena.—Ao Sr. de:911barga lor Nabuco
de Abreu.

N. 577.—Ao Sr. desembargador Nesior

App .ifrções eiveis

N. 118.—Ao Sr. desembargador B. Pe-
dreira.

N. 555.—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

3.057.—Ao Sr. (1,sealbargador Nestor
Moira.

Juizo dos* Feitom	 Sauder
Publica.

JVIZ, Da. ELIEZER G. TAVARES—ES'RIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 13 de julho
de 1909

In fraeça sanita rias

Autora, a justiça sanitaxia; réo, Joaquim
de Oliveira Soares.—Vistos, e estando pro-
vada a infracção de fls., o sendo rovol o .
infractor Joaquim de Oliveira Soares, nada
tendo aBegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de tis, para eondemnar
o referido infractor ao pagamento da multa
de 123$, de acárdo com o art. 98, § 1°, do
regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Dr. Cicero Peaeira
Lima.—Findos por pagamento de multa e
custas

Autora, a mesma; réo, Antonio Ferreira
Lima.—Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma; réo, Otto Simon.—
Cumpra-se o accordão de fls.

Autora, a mesma; réo, João Nepomuceno
de Campos Braga.—Vistos, e estando pro-
vada a infracção de fls, e não procedendo
as allegações verbaes do ruo João Nepomu-
ceno do Campos Braga o documentos de
fls., julgo procedente a denuncia de fls.,
mas para condamnar o mesmo Fé() ao paga-
mento da multa de 50$, do acmardo com o
art. 98, § 1 0; do regulamento sanitario, o nas
custas.

Appel'ações comm ,yciam	 .

N. 1.090. Ao Sr. desembargador Celso
Guina irães.

N. 2. 1.—Ao Sr. de • einba.rgador B. Pe-
dreira-.

N. I 019.— Ao Sr. desembargador Na-
lio de Abreu.
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EDITAL
-

slu.izo do Direito da Proveda
. ria o Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias, para ven-
da e arrentataçáo dos predios á rua
Minas Cernes ns. 28 A e 28 B, antigos,hoje
20 e 22, estaçc7o do Sampaio, pertencentes
no espolio de Belisario Domingos de Castro,
na firma abaixo

O Dr. Diogo JO -Sé de Andra,da Machado,
juiz do direito da Provedoria e Residuos
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz sabat' aos que o pre3ente edital de
praça,com o prazo de 20 dias, virem que, no
dia 3 de agosto do c ,rrento anno, ás 11 314

horas do dia,apos a audiencia, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação era praça deste juizo, que

funcciona no edificio do Foram, sito á. rua
dos Invalidos n. 152, antigo o. 108, os pra-
dios abaixo descri ntos o avaliados: Avaliação
—Rua Minas n. 28 .s, hoje n. 20, na estação
do Sampaio, freguezia, do Encilho Novo, do
Distr,cto Federa l , casa assobsiada . ia, com
gradil e portão do ferro sobre pilastr as de
tijolos, sendo a ca a afastada da rua, tendo
na frente tros 'noz ininos no porão e tres
janellas com porta•ia,s do castaria no ss-
brado, entrada ao lado por escadas de pedra
O gradil de ferro o porta; com portadas do
cantaria, mele esta casa do frente 3%90
por Sis, s0 do fundos, porão inh abitavel, pa-
xado medindo 6%20 do comprido por 21'1,90
do largo, dividindo- •(! no corpo principal em
duas salas e dous qu irtm e o puxado em
cozinha gradead o um quarto, forrada e
assoalhada, sua con-trucçã pedra, cal e
tijolos, feitio de platibanda. O terreno ein
o qual esta casa (e(ta edificado mede 11m,00
de frente por 13%50 de fundos, e nas fundos
medo : rn .20 dc larsura ; avaliado em
6:000$000. Rua Minas n. 28 B antigo, hoje
n. 22, na estação do Sam -suo, feeguezia do
Engenho Novo, do District° Federal, casa
assubradada com gradil o portão de ferro
sobre pilastr is de tijolos, estando a casa
afastada da rua, tendo na frente tres me-
zaninos no porão e tres janellas, com por-
tadas de cant iria no sobrado, entrada ao
lado por escada de pedra o gradil de ferro
e porta, com portail is de cantaria, mede
esta casa de fie iti is .75 por 8 1%70 de largo,
e o terreno em que ella está °Meada medo
do frente 9m,00 por 20,30 do fundos, divi
(lida no carpo principal em duas salas e
dons quartos e o puxado em cozinha gra-
deada o um quarto, forrada O assoalhada,
sua construe.ão p..dra,' cal e tijolos, feitio
de platibanda ; avaliado em 6:000$000.
Estes predios vão á praça a requerimento
do I). Moalea F,milia de Castro, inventa-
riante e testamenteira do dito espolio, sendo
o producto da venda depositado na Caixa
Economica em nome di mesmo espolio e á
disposição do juizo. Foi ou ido sobre a refe-
rida venda o Dr. Olyntho Bragh„ 3° pro-
curador seccional. E quem pretender ar 'e-
matar, compareça no lugar, dia o hora
acima desigaadoss E para constar, mandou
passar este e mais do is do teor, dons
dos quaes serão publicados o um afixado no
Iogas do estylo pelo porteiro dos auditorios
deste juizo, que passará a respectiva cer-
tidão para ser junta aos autos de in-
ventario,' que se acham em poder o cartorio
do escrivão do I s oficio, sito á rua dos In-
valides n. 145, antigo 113. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica, dos Estados Unidos do Brazil, aos
12 do julho do 190.). Eu, Procopio José da
Silva, escrivão interino, o subscrevi.— Diog-
Joie de Andrada Machado	 l•

liOTICIARIO
.1.1.1wee...n•n•••••n wm.m.ffimi.1n111111ig

Telegrasnissa — O Sr. Presidente
da Republica, recebeu o seguinte

ARACAfif—Tenho a honra do participar a
V. Ex. que nesta data assumi o exercicio
do cargo de presidente (leste Estado, na
qualidade do vice•presidente por ter entra-
do no goso de licença concedida pela assem-
bléa legislativa, o Exila. Sr. Dr. José Ro-
drigues da Costa Dona. Espero V. Ex.
continuará dispensar mesma confiança e
cordialidades mantidas meu digno an-
tecessor Respeitosas saudações. — Manoel
Bap:ista Ita;ahy.

•.•

Exequitus — Foram celebradas ante-
hontem o hontem exequias, em suffragio da
alma do Dr. Affonso Augusto Moreira Penna,
na cathedral metroaolitaua o na igreja da
Santa Casa da, Miserscordia.

Ambas essas solemaidades se revestiram
da maior pompa fonebre.

S. E. o Sr. President° da Republica, em
caracter particular, compareceu a ambas,
acompanhado de suas casas civil o mi-
litar.

Assistiram aos actos os Srs. ministros, o
corpo diplomatico, muitos Senadores e Depu-
tados, magistrados, altos funccionarios pu-
blico, representantes do exercito. marinha,
commerc.o. imprensa e da familia do il-
lustro finado.

Oficiou nas ()seguias da cathedral S. Em.
o Sr. cardeal Ao iverde, Com assistencia de
todo o corpo capitular.

Cor , • i — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Boi •
Pelo Snouzionian. para Santa Lucia, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã
o cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Paranaguá, para o Ceará, Maranhão,
Tutoya e Euroaa, via Lisboa, recebendo
impressos a.t ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
p ate dualo o para o exterior até ás 8.

Pelo Ba l ia, para Santos, rec • beado im-
pressos at ; ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duelo ot4 ás 10.

Pelo Corrientes, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
/Ia manhã, cartas cara o interior' até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo ate :is 10.

Pelo Chile, para Santos, Rio da Prata,
Mattb Grosso, Partiguay e Pacifico, rece-
bendo impressos at ; ás 6 horas da: ma,n115,',
cartas p ira o interior até ás 6 1/2, ditas
com fosse &talo e p ira o exterior at4 ás 7.

Pelo Itayruna, p ira os portos do sul,
recebendo inviressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo at •': á 1 o obje-
cto; parara 'itrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapary e Caravanas, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte daplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Polo l'aulista, p bra Santos e Paraná, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte luplo . até ás 10.

Pelo Avon, para os Estados do norte, Ma-
deira, S. Vicente e Eurn I, via Lisboa,
recebende impressos' até ás 8 horas da ma-
nhã,, cartas aara o - intsrior até -ás 8 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 9.

i

Amanhã
Pelos Grana Pará, para Paranaguá, Rio da

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo

impressos até ás 12 horas da manhã,. cartas
para o interior'azé ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1
o objectos cara registrar até as 11 da manhã.

Pelo Ryland, cara Lisboa. Viga o Amster•
dam, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Cap Verde, para-Bahia o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as
9 1/2, ditas com porto duplo o para o exterior
até ás 10 o objectos para registrar até ás o
da tarde de hoje.

Pelo Desterro, para Santos o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até As 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8 e objectos
para resistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, roce-
ben lo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas p ira o interior até ás O 1/2, ditas com
porto duplo até ás 10 o objectos pira regis-
trar a,tS ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Rosselli, para Nova Otileans, receben-
do impressos até á l hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gisirar até ás 12 da manhã.

Pelo Jupiter, para Santos, Paraná, Santa
Catharina, Rio da Prata, Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás '8 horas
da inauhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde do hoje.

Pelo Sinai, para Rio da Prata, Matto Gros-
so e Parasuay, recebendo impressos até ás 8
hor is da mamã, cart is para o interior até
ás 8 1/2, ditas com4horte duolo e para o ex-
terior asé ás 9 e oojectos para registrar até
as 6 da tardo de hoje.

Pelo asasajd. para Victorla, Maceió, Recife;
Natal e Ceará, recebendo impressos at •; ás
12 horas da m anhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porre duelo
até tio objectos para registrar ai•é ás li da

manhã. do encommonda,s para Por-
tugal, .açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 d a tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da rem-
pagnie Méssageries Maritimes ; o entrog
t ombem no mesmos dias, das 10 da nianli;n
ás 2 da tarde.

C^e4a
— O movimento lo Hospit 11 ia S in:a
da Misericmdia, 403 Rospicias do Nossa Se -
aflora. da S tude, de S. JOã.J B aptista, de
Nossa senhora do Soccovro e de Nossa Se -
labora das Dores, em Caseaduras foi, no dit
10 de julho, o seguinte:

	

.Namouaes Estrangs. 	 Talai
Exist i am 	  1.0s0	 657	 1.737
Entraram 	 	 33	 13	 46

	

12	 15	 27
Falleceram 	 	 G	 1
Existem 	  1.095	 651	 1.749

O movimento da sala do banco o'dos COR-
sultorios pu dicas foi, no 0103 ao dia, de 452
coasultantes, para 03 quaes s'.5 aviaram
415 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 5
obturaçies'.

Dia 11:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.095	 654	 1.749
Entrar MI 	 	 22	 11	 33
SahiraM 	 	 20	 3	 23
Falleceram 	 	 6 •	 —	 6
Existem 	 .. 1.091	 662	 1.753

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
699 consulta,ntos, para os quaes se aviaram
721 receitas.

Fizeram-se 28 extracções do dentes.
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Observatorio (to Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 4 do julho de 1909.
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e magnetico do dia 11 de julho do 1909 (domiugo)
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OCCURRENCIAS

_A temperatura maxima verificou-se á Th. p. crstIL? e a =Ima ás 7 12. a.



ESTAOES

TEMPERATURA VENTO

Estado do céo
Estado

atmospherico Mete6ros
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO= 90-18',52" NW

' Soe& de Meteorologia da Directoria de Hydrographia e Oeeanugraphia, 12 de julho de 1909 -Observações Ineteorologicas simu/ta,
neas a 0 hm. de Greenwich (9h. 07m. a. t. m. do Rio)

n•n

-....	 •
,

m m o o o

Belém 	
_. _. - nIND Mel=

4 "." ••n•n

S. Luiz 	 - - - - - - - - .....
Parnahyba . 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - -' 29.4 20.2 - Qua,si	 nublado Encoberto S 1 Chuviscos
Recife 	 735.88 25.4 26.7 23.4 17.56 Nubla.lo Incerto SE 4 Chuva'
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
'brami() 	 - 26.7 21.8 - Nublado Encoberto ESE 5 Necoeiro
AracajO. 	 768.75 2.6 2	 4 23.0 20.05 Nublado Ince -to S 4 ..
S..Salvador 	 767.08	 24.6 28.5	 22.5 17.73 Nublado Encober to E 3 Gari:ia
(inclina 	 	 76,70 _ 23.0_.. 	 21.5 20.9 18.11 Quasi nublado Incerto 'SE 2 • .
Caetité 	  70.70,	 16.3 23.5 14.5 10.65 Nublado Ene rberto ESE	 • 3 ..
1111cos 	 .768.08	 25.6 27.2 19 4 17.44 Meio nublado Bom NE	 ' 2 ••
Cuyabá 	  771. CO

176R
20.4 28.8 17.8 20.95 Quasi limpo Bom Calma o ..

Uberaba. 	 	 .00 20.0 24.4 15.0 10.98 Limpo Bom NE 5 .	 ..
Victoria 	 . 769.19I 20.2 24.4 19.9 15 81 Nublado Incerto CaIma O Corta solar
Barbacena 	 '768.50 15.4 17.1 10.2 9.18 Moio nublado Claro NNE 4 ..
Juiz do Pára 	  771.80 10.0 26.4 11.8 6.57 Meio nublado Bom N 2 ..
Capital (Rio) 	  769.30 19.5 24.5 18.2 14.82 Qua.si nublado Bom W 1 Nev.ten.baix(
Campinas 	 768.30 14.3 23.4 12.3 9.79 Meio nublado Bom SE 1 ..
S. Paulo 	 - - - - - - - - - __. -
Santos 	 769.08 18.0 24.5 15.0 13.81 Limpo Bom NW 1 Nevoeiro
Guarapuava 	 - - - - - - - -
Curityba 	 - - - - - - - - - ' -
Paranaguá 	 - - - - - - - - -
Florianopolis 	 - - - -• - - ...e

.
-

Posadas 	 - - - - - - - - - -
Corrientes 	 - - - - - - - - - -
I taq ui 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 - - - - - - ...MD ".. ..... -

Porto Alegre 	 - - - - - - - - - -
Cordoba 	 - - - - - - - - - -
Bago 	 . - - - - - - - -
Rio Grande 	 - - - - - - WNI•M -

Mendoza 	 -7. - - - :- - - - - -
Rosario 	 - - - - - - - - - -
Nlontovidéo 	 771.38 10.6 10.6 8.0 8.80 Nublado Máo ESE 4 Chuva
Buenos Aires. 	 - - - - - - -	 . - - -

-

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Recife choveu o chuviscou na madruga ,la e manhb". de hoje. Em Maceió chuviscou durante a tarde e a noite de hontem:"
Em Barbueena cahio geada.

Até és 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

..A3 temperaturas minimas de 4iontem verificaraM-Se: Em Monte i.ridéá com 8 00 e Barba,cena com 10°2.

As occurrencias sem desizna4o da hora stibentendem-se que se .deram a O h. t. m.de Grw. oorrespondentes ao presente
Estevant Adelino Martins, capitão de fragata, director.



MARCAS REGISTRADAS
N. a-a . 3O3

Giuseppe e Luigi Fratelli Cora, estabele-
cidos em Turim (Raiá.), apresentam a re-
gistro a marca acima, que consiste em uma
etiqueta rectangular, vendo-se no centro a
planta de um estabelecimento fabril, cir-
cumdada por uma faixa oval de bordas dou-
radas, na qual se Icem em lettras brancas,
sob um fundo carmesim, os dizeres: a Stabi-
Emento Vinicolo ia Costigliolo d'Asti ; e na
parte inferior e no entrelaçamento da faixa
os dizeres: Fratelli Cora », Torino em
lettras brancas ; o as palavras a Piazza
S. Cano, n. 2», em lettras pretas. Na parte
superior da etiqueta acham-se inscriptas as
palavras Vino Vermouth», em latiras pre-
tas. Nos lados esquerdo e direito, entre a
moldura dourada da etiqueta e a faixa
oval, acham-se dispostos ramos dourados de
videira carregados de cachos de uva. No
angulo superior e esquerdo da etiqueta
via:e um monogrammaa Esta marca, que
pada variar de tamanho, typo do lottra,
côr o disposição do cares, é applicada por
meio de etiqueta ou por qualquer outro
processo a garrafas, caixas e a qualquer ou-

ar tro recipiente, que contenha o vinho ver-
mouth dos depositantes. Rio de Janeiro,
18 de maio de 15/09.— Por procuração,
Moura as Wilson (sobro uma . estampilha de
30) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia; 17 do junho do 1909.—O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.393 por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio do
1909.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
adiava-se o carimbo da Junta Commercial.)

8180	 Quarta-feira 14	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 1909
•	

N. aa .3041

aNational Phonograph Company»,e)tabele-
cida eui West Orange, condado de Essex,
Estado de New Jersey, America do Norte,
apresenta a registro a marca acima.

A marca, que corresponde á marca norte
americana n. 72.560, classe 36, O represen-
tada pela palavra caracteristica tAmberol»,
que O applicada por meio de etiqueta ou
por qualquer outro proeeso a phonographos,
chapas, discos,cylindros e demais pertences,
para distinguir os . artigos do fabricação o
commeacio da depositante do outros sumo
lhantes.

Rio de Ja.no,ro, 18 de maio do 1909—
Por procuração, -Moura & Wilson (sobre
uma estampilha do valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 3 horas do dia
17 de junho de 1909,— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.394 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 603 de salto
por ostampillias. Rio do Janeiro. 21 do
silabo do 1909.-0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercialà

N. ,ta,•.303

The Fax Typewriter Company, estabele-
cala na cidade de Grand Rapids, condado do
Xent, Estado de Michigan , America do Norte,
apresenta a registro a marca acima.A marca,
que corresponde á marca norte-americana
n. 71.660, classe 23,s é representada pela pa-
lavra Caratteristleit *Fona que 6aapplitada

por meio de qualquer processo a machinas do
escrever e seus pertences, inclusivo caixas,
cobertas e envolucros contendo taos artigos
para differençal-os de outros somelhant .s.
Rio do Janeiro, 18 de maio do 1909. — Por
procuração, Moura & Wilson (sobre uma es-
tampilha do valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal ás 3 bons do
dia 17 de junho sie 1939. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.395, por despacho
da Junta Commercial, em ses-do de hoje.
Pagou no primeiro exemplar asOl)) de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 21 do
junho do 1909. — O secretario, Pabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial).

asa_

N. a2.390
Holzapfels Limited, estabelecidos em Mil-

burne House, Dean St. Neweastie-on-Tine,
condado de Northumberland ( Inislaterra
successores da Hei za ;dela Compositions Com-
pany Limited, da mesma c.dade e condado,
apresentam a registro a Insira, acima. A
marca, que corresponde á marca ingleza de
n. 32.183, classe 1, consiste nas insaripções
aAnti-Foulinsa International Composition» em
trez linhas separadas por dons traços, tendo
por baixo o fac-simi/e da Erma aNI
peais Coo. Esta marca, que paio variar em
suas dimensões e côres, applica-ss sobre a;
cAnti-Fouling Composition», c ' imposição pre-
servativa ou anti-corruptivit da fabricação
e commercio dos depositantes, para differen-
çal-a do outras semelhantes. Rio de Janeiro,
18 de maio de 1909.—Por procuração, Mura
& Wilson (sobro uma estampilha do valor de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe tarai ás 3 horas do
dia 17 de junho de 190,a— O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 2.396, por despacho da
Junta Commercial, em sessSo da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do junho
de 1939.-0 secretario, líciWo Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commorcial.)

N. faa.nov •

eHolzapfels, limitado, estabelecidos em Mil-
burn House, Dean St. New-Ca.stle-on•ayne,
condado de Northumberland (Inglaterra), su-
ceessores da aHoizapfela compositions Com-
pany, limitada da mesma cidade o condado,
apresentam a registro a marca acima, que
consiste em uma 'Mica com a inscripção
elIolzapfel's Composition».

Esta marca, que pôde variar em suas di-
mensões e cores, applica-se sobro substan-
cias chimica.s, substancias anti-corrosivas o
preservativas, t intas vernizes o cores, da
fabricação e ~mareio dos depositantes,
para differençar os seus productos de outros
aemelhantes. Rio de Janeiro, 18 de maio de
19e9.—Por procuração, Moura & Wilson (so-
bro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 3 horas do dia
17 de junho do 1909. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.397, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 21 do junho
de 1909.- O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N.

ellolzapfels, limitado, estabelecidos em MU--
burn House, Dean St. New-Castle-on-Tyne,
condado do Northumberland, Inglaterra,
successores da c Holzanfel's Compositiona
Company, limited », da mesma cidade e con-
dado, apresentam a regi4ro a marca acima.
A marca, que corresponde á marca ingleza
de n. 210.231, classe 1, O representada pela
palavra caracteristica e Lagoline », que d
applica ta por meio de etiqueta ou por qual-
quer outro processo a su'atancias chimicas
empregadas em indus'xia, photographia o
invostigaçõas philosophicas e anti-corrosivaa,
inclusive cores, tintas, vernizes e esmaltes
compreliendidos co termo de substancias
chimicas, para distinguir os proibidos da.
fabricação o commereio dos depositantes do
outros semelhantes. Rio de Janeiro, 18 do
mai ) de 1909. — Por procuração, Aloura
& Wilson (sobro um estampilha do 300
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 17 de junho de 1909. — O secretario,
Paio Leal.

Registrada sob n. 2.393, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janciro. 21 do
junho do 1909.— O secretaria, Fabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Comznercial.)

f-2.300
tiolzapfels Limited, estabelecidos em Mia

burn House, Deau St. Nasveastle-on-Tyne,
condado da Nortlitunberian ( Inglaterra ),
successores dá Ilotzap'ers Composittons COnt-
vany, limitca, da inasiesa cidade O condado,
apresentam a registro a marca acima. A
marca, que carresponde á marca ingleza de
n. 287.809, classe la é represantada pela
palavra caracteristica a'aitilight», que 6
applicada por meio de etiqueta ou por qual-
quer outro processo a recipientes contendo
esmaltes da natureza do tintas, para dis-
tinguir os productos 'da fabricação e come
mordo dos depositantes, 'de outros somo,
Hiantes. Rio de Janeiro, 'CS do Maio de 1939.
—Por procuração, Moura & Wilson. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Feleral• ás 3 horas do
dia 17 si a junho de 1909.— O secretario, Fa-
bio Leal.
• Registrada sob n. 2.399, por despacho da
Junta Commercia.1, em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro -21 de junho,
de 1909.-0 secretario, _Fabio feal. (Ao lado
achava se o carimbo da Junta Commerciala

N. :2.400

Darloto & Jones,linziled, tecel5es o fiadores,
estabelecidos em Manchester (Inglaterra),
apro ontam a registro a marca acima. A
marca, quo corresponde á marca ingleza.
n. 118.931, classe 25, é representada pela
palavra *Cismam., que O applica,da, a artigos
de algodão, comprehendendo cortinas ?, ren-
das, colchas, lonçaes, roupa de cama o do
mesa, fronhas, lenços, toalhas, cadarços, etc.,
para differençar os artigos da fabricação e
commercio dos depositantes, de outros seme-
lhantes. Rio de Janeiro, 18 de maio de 1909.
—Por procuração, Moura & Wason. (sobro
uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Core-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do dia
17 do junho do 1909.-0 secretario, PabiO,
Leal.
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• • Registrada sob n. 2.400. por desnacho
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por
estampilhas. Rio de Janoiro, 21 de junho de
1909.-0 secretario, F.bio Leal. (Ao lado
achava-so o carimbo da Junta Commercial.)

1Weeelffil

N. 2.401
The British Lux fer Prism Syndicate,

estabelecida em Hill St. Finsbury,
Londres, apresenta a registro a marca aci-
ma. A marca, que corresponde á marca
ingleza do n. 215.602, da class 15, é re-
presentada palavr i. caracteristica siLuxfor»
o é applicada po: meio de etiqueta ou por
qualquer outro processo a vidros prismati-
cos, vidraças, vidros coloridos ou pintados,
vidros cylindricos. Rein do mosaico, mis-
sangas e contas de vidro, para distinguir os
artigos de fabricação e commercio da depo-
sitante. de outros semelhantes. Rio de Ja-
noiro,17 de junho de 1909.—Por procuração,
Moura & Wilson (sobro uma estampilha no
valor de 600 réus).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial, as 3 hora4 do (lia 17 do junho de
1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.401, por despacho da
Junta Comrwrcial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$603 de solto
por estampilhas. —• Rio do Janeiro, 21 de
junho de 1909.— O secret trio, Fabio Leal.
(Aa lado achava-se o cnimbo da Junta
Commercial.)

N.2.410
1. & fr. MorIey, estabelecidos em Londres

(Inglaterra), apresentam a registro a marca
acima. A marca, que corrospond á Marca
gleza de n. 6.088, class 3 4 , é representada
por uma rola provida de duas azas, symbo-
Usando o progresso commercial, o é appli.
cada por meio de etiqueta ou por qualquer
outro processo a ch .péos, lenços, cintos e
ataduras de seda, artgos de tecido de meia,
luvas, gravatas, suspensorios e outros ar-
tigos confeccionados. de fabricação e com-
lucrei° dos depositantes, (sara ditlerençal-os

outros semelhantes. Rio de Janeiro, 26
(10 j tubo do 1909.  —Por procuração, Moura &
Wilson (sobro uma estampilhado 300 réis).

Apresentada na secretaria tia JiLita, Com-
márcial da Capiial Fedreal ás 11 horas do
dia 26 do junho do 1909.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob o n. 2.416, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$60.) do sello
por estampilhas. Rio de tanetro,28 de junho
tio 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava-:e o carimbo da junta.)

N. 2. 117

. Samuel Beaumont et Fils, fabricantes cru
Roubaix, Grande Rue n. 48, França, apresen,
tarn a registro a .marca acima. A marca é
representada pelo desenho do um grampo,
tendo inscriptas, na parte siaperior, entre
aspas, as palavras 4La. Dona». Esta marca
é applicada em tolas as dimensões. côres e
disposição de côres, a pacotes, caitinhas e

. outros envoltorios, qoe encerram os alfine,
tés e gçampos da fabricação e commercio

dos depositantes. Rio de Ji o'	 23 do junho
de 1909.—Por procuração. 	 ra,	 Wilson
(sobro uma estampilha, do :300 réis).

Aprese dada, na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 horas do
dia 26 do junho do lo09.-0 secretario, Rabio
Leal.

Registrada sob n. 2.417, por despacho
da Junta Commercial. em sessão do hoje.
Pag ni no primeiro exemplar e$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 28 de junho
do 19 9.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta.)

N. 2.418

ta  Lã. PERLIág ta

E

Samuel Beaumont et Fils, estabelecidos
em It. .ubaix, Grande Ruo n. 4s, França,
apresentam a rezistro a marca acima. A
marca é representa la pelo desenho de um
grampo, te ido na parto superior inscriotas
as palavras (La Pende» e na parto inferior
os dizeres B. & Cie.> e no lado direito «Mar-
que> e no lado esquerdo 4Deposée». Esta
marca é apolicada em todas as dimensões,
cores e dspos:ção de cores a pacot3S, caixi-
nhas e outros envoltorios, que encerram os
alfineto e grampos da fabricação e com-
mercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 26
de ¡unho do 13.).—Por procuração, Moura 31
Wilson (sobro uma estampilha do 30) reis).

Apresw.talla, na Secretaria da Junta Com-
merci ii da C (pitai Federal ás 11 horas do
dia 26 de junho do 1909.-0 secretario, Ia-
Ido Leal.

Registrada sob o n. 2.418, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoe.
Pagou no primeiro exemplar 6$60 de sello
por estarnpilbas. Rio do Janeiro, 28 de junho
de 1t-)0.1.-0 secretario, Ribio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta.)

RECTIFICAÇÃO

Na marca re gistrada sob o n. 6.192, pu-
blicada no Diario Oficial de 10,onde se lê:
40 Bazar Cornmercial Universal America>
leia-se: 40 Banu Commercial Universal
America>.

1\t1iiib 11 'u bit tblib
_

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 do julho sie 1909
Ein ouro....	 86:915•92l

papel....	 149:927$485
	

236:843$406

Ronda de 1 a 13 de julho
do 1909 	 ..	 2.911:639$075

2.776:004419Em igual periodo do 1908..
135:634655Oifferença a maior em 1909

-
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de julho de 1909

Interior 	 	 A6:820$301
Consumo :

Fumo 	 	 1:699t.500
Bebidas.. 	 	 1:9554,600
Phosphoros..,. 	 7:0325000
Calçado 	 	 1:475$000
Velas. 	 	 1:500$000

Perfumarias...
E. pliarmaceu-

ficas 	
Vinagre. 	
Chanéos 	
Tecidos .....
Registro 	

Fxtraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação

cial 	

Renda do 1 a 12 do julho do
	 108:116$169

1909 	
	

599:755t225

607:871$394
Em igual periodo do 1908.	 751:986249

ED1TAES E AVISOS
(54 uai- da. Nacional

O marechal João da Silva Barbosa, com-
mandante superior o presidente do conselho
de revista da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral

Faz saber que no dia 18 do corrente moz,
ás 9 horas da manhã, se installará o dito con-
selho no quartel general do cominando su-
perior (Boulevard vinte e Oito de Setembro
n. 274), onde as pessoas interessadas se po-
derão dirigir e allegar o que for a bem de
sou direito, nos termos dos decretos os. 722.
do 25 do outubro do 1850, e 1.130, de 12 do
maiço de 1858.
• 'Capital Federal, 10 do julho do 1909. —
João da Silva Barbosa, marechal.

Internato do GyinnasIo
Nacional

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MECANICA E
ASTRONOMIA

Por ordem do Dr. director, façi publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data o pelo prazo de tres :nozes,
estará aberta na socretaria deste internato.
todos os dias utois. das 10 horas da manhã.
ás 2 da tardo, a inscripção para o concurso
á cadeira do inecanica e astronomia.

O candidato que se quizor inscrever virá
á secretaria ass i gnar o nome no livro pro-
prio, apresentando folha corrida o requeri-
mento ao Dr. director; sendo o candidata
estrangelro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernaeulo.

Polerá o candidato apresentar quaosquer
documentos que julgar convenientes, como
títulos de idoneidale ou prova de serviços
prestados á sciencia, e ao Estado.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 21 de maio do 1909 —Syl rio Devi-
lacqua, secretario.

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director e presiden-
te do conselho economico, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até 15 do corrente, na secretaria
doto estabelecimento, se recebem propostas
para fornecimento do artigo abaixo especi-
ficado rara o 2° semestre do corrente anno:

'

Calçado

Botinas pretas do bezerro, a ponto, par.
Ditas do bezerro, brancas, a ponto, par.
-As propostas,-acom.panhadas das respecti-

vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-.

• 290$000

730$000
. 2815'200

1 :924$000
4:20 4000

260$000

aspe-

21:347$300

19:69)$G12
24$000

224955
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lhada, ao abaixo assignado,o abortas perante
os proponentes na secretaria deste internato,
no dia 15 do corrente, ao meio-dia.
' Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia do 50$300 para garantia da
assignatura, do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 do
julho de 1909.-0 escrivão, Salathiel
no Gonçalves.

Directoria, Geral do Sa;• n
Publica.

40NeunSO PAR.t pREENCIIIMENTO DE UMA
VAGA DE ALUMNO INTERNO DD lik.SPITAL DE
S. SEDAsTIÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, durante 15 dias, será aberta
nesta secretaria a inscripção para o preen-
chimento de uma vaga de alumno interno
do Hospital de S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo um documento
que prove haverem sido approvados nas
matarias do 4° anno do curso medico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia me-
dica, especialmente tropical, propedeutica o
particularmente microseopia clinica.

A inscripçã o será encerrada no dia 15 de
julho vindouro, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 30 do junho de 1V09.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ("

Paço publico, de ordem do Sr.Dr. director
geral, que durante 15 dias, a partir de hoje,
estará aberta nesta s?cretaria, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde, a inscripção
para o concurso para provimento do doze
vagas do auxiliares academicos do serviço
de prophylaxia da febre amarella,.
• O concurso, que constará de provas es-
cripta e pratica oral, versará sobre epide-
miologia e prophylaxia da febre amarella e
do impaludismo e legislação sanito.ria.

Os candidatos deverão dirigir requeri-
mentos de inscripção ao Sr. Dr. director
geral, juntando documentos que provam
terem prestado, pelo menos, exame do toda
a segunda serie do curso mico.

A inscripção será oncerrada no dia 20 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sa,udo
Publica, Ode julho do 1909. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

•.

1

Directoria Geral do Saud('
Publica.

INFRAçõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta directo-
ria geral, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas ou, findo esse prazo,
se verem processar, de accórdo com o re-
gulamento sanitario:

Pela la delegacia do saude:
Jo.eintho Ribeiro dos Santos, encontrado á

rua do S. José n. 74, mult ido em 40),3, por
não ter cumprido a intimação n. 10.779
pira melhoramentos no preito n. 6 (an-
tigo) da roa Humaytá. infringindo o § 2° do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 4° delegacia de saude:
Machado & Gil, locatarios do predio n.216

da rua Uruguayana,encontrados á mesma rua
e numero, multados em 50$, por não terem
communicado á delegacia a vacancia do pa-
vimento terre,o do predio sito á referida rua
o numero, infringindo o po.ragrapho março
do art 87 do citado regulamento..

Pela 5a delegacia de saude:
D. Lucinda Rosa Vieira, encontrada á tra-

vessa Souza Pinto n. 2, multada em 200$,
por não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 2.907, conforme consta do segundo termo
de intimação sob o n. 13.6s7, relativa ao
barracão sito á mencionada travessa e nu-
mero, infringindo o art. 08 (.1.) citado ragu-
lamonto;

Josê Candldo do Barros, encontrado á rua
de S. Christovão n. 22, multado em 400$,
por não ter cumprido o laudo do visturia
n. 1.645, conformo consta do segundo termo
do intimação n.10.483, de 16 do fevereiro do
corrente anno, para melhoramentos no pre-
dio n. 120 da rua Conselheiro Zacarias, in-
fringindo o art. 98 do citado regulamento;

Manoel Machado Silva, procurador do pro-
prietario. encontrado á rua D.Doolinda, nu-
mero A 2, multado em 200$, por não ter
cumprido o laudo de vistoria n. 2. ,J21, con-
forme consta do segundo termo do intimação
n. 13.672, para melhoramento; no pradio
n. 13 2, da rua acima mencionada, infrin-
gindo o art. 93 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, em 14 de julho de 1909.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

Directoria das rteudas Pu-
blicas do Thesouro Federal
São convidados 03 litigantes ao aforamento

do terreno de marinhas, situado ás ruas
General Castriota, alaruhy Grande e alaruhy
Pequeno, ou outros quilatter, que se julguem
com direito ao mesmo aforamento, a apre-
sentar nesta repartição as respectivas re-
clamações.

Por esta directoria se declara, em addita-
mento ao edital de aforamento do citado
terreno de marinhas, de 27 do fevereiro
proximo passado, que, para o seu dospacho
definitivo, torna-se necessario que fique re-
solvido o litigio, que existe no mesmo ter-
reno entre os herdeiros de Francisco Antonio
de Almeida o Luiz Augusto Pinheiro, que se
dizem donos do alludido terreno, os quaes
ficam desde já convidados, bem assim gimes-
quer que se julguem com direito ao citado
aforamento, a apresentar nesta Directo-
ria, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o direito que
teem ao citado terreno, findo o qual prazo,
nenhuma será attendida, podendo então sor
concedido o aforamento a quem mais vanta-
gens offerecer.

Directoria das Rendas Publicas, 20 do
junho de 1909. — O director, Ablenago
Alces.	 (•

mama"

CONVIDA OS cONIMONTANTES E DEMAIS INTE-
RESSADOS NAS TERRAS NAcioNAEs DENOMI-
NADAS (TERRAS DO MUNIZ», SITUADAS NO
MUNici p10 DO RIO BONITO, ESTADO Do RIO DE
JANEIRO, AS QUAEs o cA pITÃo GABRIEL
ALVES DE PAIVA PRETENDE PERMUTAR POR
SEIS APoLicEs DE 1:000$ CADA UMA, A APRE-
SENTAREM NESTA REPARTIÇÃO SUAS RECLA-
MAÇÕES, COMPETENTEMENTE DOCUMENTADAS,
E EXAMINAREM A RESPECTIVA PLANTA

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, pretendendo o capitão Gabriel
Alves de Paiva permutar por seis apolices
do 1:009$ cada uma as terras nacionaes com
4.400 r°,0 de fronte, denominadas *Terras do
Muniu., no municipio do Rio Bonito, Estado
do Rio do Janeiro, são convidados os con-
frontantes José Lopes Esperto, herdeiros
do commendador Casar, Joaquim Pereira de
Mesquita, Irmandade do Nossa Senhora da
Conceição, do Dr. José Antonib do Mattos o
Silva o dos do finado padre ala:náid Joaquim

- Catharin0 O OS hardeirog do filiado Joaquim

/

Pereira da Silva e outros, c, bom assim, os
demais interessados nas mesmas torras, qui
se julgarem, a bem de seus diroitos, porven-
tura lesados, a apresentarem nesta repar-
tição suas reclamaçZíes, competentemente
documentadas, o a examinarem a respe-
ctiva planta no referido prazo, findo o qual
a nenhuma será attendidt.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 17 do junho de 1909.—Abde-
nego Alves, director.	 ('

Caixa do .A.tuortizaçao
Faço publico, em virtude de resolução

tomada pela junta administrativa em sessão
do 14 do corrente mez,que fica prorogado até
Mo dezembro proximo futuro o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas
do Thesouro Federal dos valores de 5$ das
8', 9' C 10' estampas, do 10$ das 8' e 9' es-
tampas, 209$ da 10' estampa, e de 2J$, 50$;
100$, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(do que tratam os editaes do 1 de março Ce
20 do abril ultimos), começando, dahi em
deo.nte,a pratica dos descontos marcados na
art. 13 da lei n. 3.313, do 16 do outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do do',
ereto n. 6.711, do 7 do novemboo do 1901
(2 0/ nos tres primeiros mezos; 4 °J,, nos
outros tres mezes; 6 °/,, nos tres mezes se-
guintes; 8°/a nos outros trais mezes; 10 0/0
no primeiro mez que se seguir e mais 5 0/0
mensaes dahi em dente.)

Outrosim,faço publico que as notas de 1$ da
Ga estampa, do 2$ das 6°, 7° o 8 estampas,
o as dos mesmos valores de 1$ o 2$ fabri-
cadas na Inglaterra, sejam troco:ias pôr
moedas do prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 2-2 do junho de 1909.
—O inspector, M. CL de Leao.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica fundada, do valor
nominal do 1:000$, juros do 5 V, papel ao
armo, do ns. 52.641 a 52.761, o uru dito d.o
500$, n. 245, todos uniformizados, bem como
25 apolices do 1:000$ cada uma de juros
G 0 /c, papel, do emnrestimo do 1897, do na
meros 5.393, 5.394, 5.398 a 5.400, 5.403;
5.405, 5.407, 5.408, 5.410, 5.411, 5.413,
5.415 a 5.421, 5.425 a 5.427, 5.429, 5.430 e
5.432, serão expelidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinca dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, O de julho de 1909a
—O isnpector, 31. C. de Leao.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, que á porta do armazem do Con-
sumo, nos dias 15, 17 o 20-de julho de 1909,
ao maio-dia, se hão de arrematar, livres do
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:
Mercadorias existentes no Amuem de Eli.

commendas Postaes

Lote n. 1	 •
E. Salvi: 5 volumes sem numero, contendo

essencia do lima, pesando 10 k ilos, vindos de
França, no vapor Orita e descarregados eni'
21 de julho de 1608.

Lote n. 2

Raul E. Barbosa: 2 volumes as. 301 o
392, contendo camisas de algodão lisas (17
caixas) ignora-se a procedencia, vapor o des-.,
carga.

M. Puna: 1 *volume n. 569, contendoj.
camisas do algodão lisas (6 caixas) ; tinia§
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do lã compridas até 10 grammas ; roupa
feita do algodão enfeitada; ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

Carlos M. Rizzino: 1 volume n. 294, con-
tendo 500 gramma.s de roupa feita de algo-
dão; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Carlos V. Bouyamud: 1 volume n. 427,
contendo roupa feita do algodão enfeitada;
ignora-se a procodencia, vapor o descarga.

C. Maglia Rizzini: 1 volume n. 1.293, con-
tendo um espartilho de algodão, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Chaudric: 2 volumes ns. 931 e 932, con-
tendo roupa feita do lã, simples, pesando
1.950 gram mas, roupa de algodão enfeitada;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n . 3

Grasse Camiler: 1 volume sem numero,
contendo um chale do lã, bordado; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Bichara Brueri: 1 volume n. 92. contendo
roupa feita de ca.somira de lã, simples,
pesando 1.900 gra.mmas; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

A. Brik: 1 volume n. 240, contendo obras
do aluminio; ignora-se a procedendo., vapor
o descarga.

Leppellerie: 1 volume n. 34, contendo
roupa feita de algodão lisa, estam pada, do
mais de 75 grammas, pesando 2.700 gram-
mas; igoora-so a procedencia, vapor o des-
carga.

Levi Trire: 1 volume n. 1.071, contendo
pentes do chifre. pesando 1.750 grammas;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Bambini Tomaso: 1 volume n. 447, con-
tendo um fagote; ignora-se a procedencia,
vapor o descarga.

C. Leclere: 1 volume n. 955, contondo
perfumarias em vidros ordinarios, pesando
700 grammas; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 4

Minchioppe Cosari: 1 volume n. 412, con-
tendo dous pares do botinas até 2a centi-
metros; ignora-sa a procedencia, vapor o
descarga.

Alfredo Fonseca: 1 volume n. 315, con-
tendo fitas de algodão, pesando 1.600 gra.m-
mas; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Joseph Bauer: 2 volumes ns. 1867, con-
tendo amostras do verniz; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Corrêa do NIonezes : 1 volume n. 677,
contendo um chapo de palha de aveia sim-
ples; 1/2 duzia do pires do meias do flo de
escossia, compridas do mais; ignora-se a pro-
cadencia, vapor o descarga.

Raul Beurer : 1 volume n. 891, 'contendo
estampas não especificadas, pesando 2 1/2
kilos; ignora-se aprocedencia, vapor e des-
carga.

AI. A. Souza Nfagalhães : 1 volume sem
numera, contendo diversas miudezas; igno-
ra-se a procedenoia, vapor e descarga.

M. A. Souza Magalhães : 1 volume n. 240,
contendo diversas miudezas; Ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

Coudray Jean Volary : 1 volume n. 893,
contendo roupa feita de brim de algodão
simples, pesando 1.250 gramma; ignora-se
a procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 5

Antonio Moraes : 1 volume n. 287, con-
tendo um cla.rinette de ébano de mais do 13
chaves; ignora-se aprocedencia, vapor e des-
carga.

Luiz Abreu : 1 volume n. 319, contendo
um chapéo do sol enfeitado o roupa feita de
algodão enfeitada ;ignora-se a procodencia,
vapor o descarga. 	 É

Luiz Zingg : 2 volumes ns. 850/1, con-
tendo 3.500 grammas do perfumarias em
vidros ordidarios; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

H. I. Miglhos & C. : 2 volumes as. 35 e
37, contendo quinino em pó, pesando 1 kilo
e alcoolato do limão, pesando 2 1/2 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Adolpho Giratti: 1 volume n.447, contendo
obras de madreperola, para adorno, pesando
iquido 470 grammas; obras de joalheiro,
loral o prata, pesando 165 grammas; bijou--
cerda do cobre, posando 40 grammas; ignora-
e a procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 6
Luiz Almeida Rabello: 4 volumes ns. 733

a 739, contendo 4 kilos de onveloppes em
branco e 5 kilos do obsas impressas de uma
só côr; ignora-se a procedencia, vaoor e des-
carga.

Lote n.7

Francisco Firmino: 1 volume n. 488, coa-
tendo 900 grammas de tecido do seda pura;
ignora-se a procedencia., vapor e descarga.

João Rosato: 1 volume n. 723, contendo
productos chimicos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Marchetto Paulo: 1 volume n. 38, con-
tendo 1.800 grammas de cobertores de algo-
dão branco; ignora-se a procedencia,vapor e
descarga.
• Olympio Netto: 1 volume n. 277, contendo

miudezas; ignora-se a procedencia, vapor o
descarga.

Thomaz Sten.s: 1 volume n. 35, contendo
1 kilo de roupa feita do algodão branco até
49 grammas; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

L. Cosarini: 4 volumes ns.140 a 142 . e 139,
contendo 162 chapaos de feltro de lã sim-
ples; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote ri. 8
Pari Balasa: 1 volume n. 388. contendo

1.500 grammas de panno do lã. ate 450
grammas ;

José Antonio Gomos Faria: 1 volume n.1,
contendo 1.500 grammas do tecido de lã
não classificado ;

Girotto Antonio: 1 volume n. 71, contendo
400 grammas de redes de qualquer quali-
lidado ;

Arnbrosio Gotte: 1 volume n. 835, con-
tendo 24 chapéos de feltro de lã simples;

Perene Salvatore : 1 volume n. 93,
contendo miudezas;

A. Ilenault: 2 volumesIns. 27 e 29, con-
tendo 2.500 grammas de anil; ignoram-se
as procodencias, vapores e descargas.

Lote n. 9
Walter Salmon & C. a : 2 pacotes ns. 50

e 51, contendo roupas feitas de lã simples,
pesando liquido 2.700 gra.mmas; um par de
botinas de couro de mais de 22 centimetros;
ignora-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 10

Georges Dias: 1 pacote n. 671, contendo
roupa feita de lã simples, pesando liquido
2 kilos; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. 11

Humberto Taborda: 1 pacote n. 673,
contendo 12 pares do meias de seda, pesando
liquido 1 kilo: roupa feita do tecido de seda
não especificado, pesando liquido 500 gram-
mas; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 12
• Francisco -Roechi: -1 .pacote n. 648, con-
tendo roupa feita de tecido' do 'soda o algo.

dão, em partos iguaes,- pesando liquido
1.250 grammas; ignora se a procedonciti,
vapor e descarga.	 •

Armazem n. 3

Lote ti. 13

ABC: 1 barril de quinto, sem numero, vasto;
GZC: 1 barril de quinto, sem numero, vasio;

vindos de Antuerpia no vapor Virgil e des-
carregado em 8 do agosto do 1903.

JB: 1 caixa som numero, contendo estam
pas não e:pecifica.das, posando bruto 40
kilos (cartões pastaes), vinda do Nova York
no vapor Verdi o descarregado, em 12 do
agosto do 1908.

Lote n. 14

Quadrante .10, contra-marca AC: 1 calzá.
n. 1, cintando prospectos (reclames),Ipe-
sando bruto 43 kilos, vinda de Nova York
no vapar Verdi o descarregado. em 8 do
agosto do 1908.

Lote n. 15

PJC: 1 caixa n. 6.038. contendo livras im-
pressos (catalogos), posando bruto 14 kilos,
vinda do Nova York no vapor Verdi o des-
carregada em 8 de agosto de 1907.

Lote ti. .16
Quadrante Granado: 1 caixa n. 2, oca/-

tendo amostras do cimento, pesando bruto,
em pacotes, 20 kilos, vinda do nume no
vapor lstria e descarregada em 20 de agosto
de 1908.

Lote n. 17

Werneck Pharmacia: 8 caixas os. 705 a
812, contendo 2.392 vidres do 69 .grammas
cada um. da °leo do ricino, pesando liquido
143.50 grammas,vindas de Fiume no vapor
istria e descarregadas em 20 agosto de 1903.

Armazem n.11

Lote n. 18

BB-JAPB: 2 caixas ns. 4.441 e 2, conten-
do apparelhos de louça n. 5, não classifi-
cados, pesando liquido 31 kilos, 23 chapéos
do palha de arroz simples, 1 graphophone, 1
harmonicas do mão, posando bruto 2 kilos,
6 despertadores de metal branco, 6 relogica
de aço para algiboira sem complicação da
systema; 3 kilo3 e meio de obras não classi-
ficadas do palha, 55 kilos de diversas amos-
tras, diversas amostrassem valor, vindas do
Hamburgo no vapor S. Paulo o descarre-
gadas em 2 de setembro do 1908.

Armazem n. 14

- Lote n. 19

RS-3.117: 1 barril de quinto n. 1, dosar-:
mado.

TLD: 15 barricas do cimento em pé, sem
numero, pesando liquido 2.550 kilos, vin-
das do Bremen no vapor Crefeld o descar-
regadas em 3 o 12 de setembro de 1907.

EARNTC: 1 caixa vasta e quebrada, sena
numero, pesando 6 kilos.

HAS-Contra-marca Tibbius : 1 caixa n. 1:
contendo obras impressas de uma só côr, pe-
sando bruto 10 kilos, vinda do Nova York
no vapor Borden 1iMght e descarregado. em
24 e 26 do setembro do 1907.

Lote n. 20

35151-Porto Alegro : 1 caixa n. 20, con-
tendo 35 revolveres communs, de 5 tiros
cada um ; 5 revolvers communs, de 6 tiros
cada um ; 20 espingardas para caça, do 1
cano cada uma, vinda dO Nova York no va-
por Bordei* liNight e descarregada em 26
setembro de 1907.
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Lote n, 21

Quadrante 33, contra marca -ASO: 4 amar-
rados de 3 caixas cada um, ns.9 a 12, conten-
do tinta liquida para escrever, pesando
bruto 108 kilos, vindos de Nova York no va.-
por Borden Knight e descarregados em 19 de
setembro de 1907.

Lote n. 2?.

Triangulo 33, contra-marca AS : I caixa
n. 1, contendo caixinhas de madeira ordina-
ria, simples, pintadas, vaiias, para instru-
mentos maaliematicos, pesando bruto 35
kilos; canetas do borrachr, pesando bruto
2.100 grammas; tyrnpanos para cima de
mesa, simplesmente polidos, pesando bruto
4.800 grammas; cabos de madeira para pen-
nas do escrever (canetas), pesando bruto
2.200 grammas; obras do chumbo não clas-
sificadas (colchetes para prender papeis),
pesando bruto 2.830 grammas; obras de
madeira °Minaria, pintada, não classificadas,
posando liquido 21 kilos ; tinteiros de vidro
n. 1, pesando liquid ) 3.500 granuleis; tin-
teiros de vidro n. 2, pesando liquido 15
kilos; obras de cobre não classificadas (ber-
ços), pesando bruto 6 kilos; cartão cortado
(etiquetas), pesando bruto 600 grammas,
vinda de Nova York no vapor Borden Knight
edescarregada em 19 do setembro de 1907.

Lote n. 23

Idem: 1 caixa n. 2, contendo tinta para
escrever, liquida, pesando bruto 14 Mios o
1121o.

Idem: 1 caixa n. 5, contendo tinteiro de
vidro n. 2, pesando liquido 8 kilos.

Idem: 1 caixa n. 6, contendo tinteiro de
vidro n. 1, pesando liquido 33 kilos.

Idem: Dons amarrados de tres caixas cada
um. as. 3 e 4, contendo tinta para escrever,
liquida, pesando bruto '75 kilos e meio.

Idem: 1 amarrado de duas caixas cada um,
n. 7. contendo tympanos para cima do me-
sa, simplesmente polidos o posando bruto G
kilos; tinta para escrever, liquida, pesando
bruto 13 kilos, vindo do Nova York no va-
por Borden Knight descarregado em 19 de
setembro de 1907.

Lote n. 21

Quadrante CF,contra-marca RC: 1 caixa
5.308,cuntendo obras de aluminium, pe-

sando bruto 66 kilos.

Idom: 1 dita n. 5.312, contendo ferra-
mentas manuaes, pesando- bruto 10 kilos e
meio ; obras de cobre, simples, pesando
'bruto li kilos e moio, vindas de Bremen no
vapor Bonn, o descarregado em 11 e 13
de julho do 1908.

Lote n. 25

HW: 80 fardos ns. 161/240, contendo pa
pelão não especificado, pesando liquido
2.080 kilos, vindos do Bremen no vapor
Bonn o descarregados em 13 de julho
do 1908.

Lote tr. 26

IIFV: 19 fardos ns. 136, 138, 118, sem nu-
mero contendo papel tinto para embrulho,
pesando liquido 425 kilos, vindos do Bremen
no vapor Bonn descarregados em 15 de julho
de 1908.

Lote n. 27

Joseph Bayer: 1 caixa, contendo "corrente
do ferro batido, pesando • bruto 49 kilos;
obras do ferro batido, simples, pesando- 170
kilos, vinda de Bremen no vapor Bonn o
descarregaria em 11 do julho de 1908.

Lote n.28

,Sul America: 18 fardos, sem numero,
%atendo 'papel tinto para embrulho, pe-

sando liquido 2.260 kilos,vindos de Bremen
no vapor Bonn e descarregados em 10, 11
o 15 de julho do 1908.

• Lote n. 29

Quadrante 427, contra-marca WP: 2 cai-
xas ns. 8.109/10, contendo papel marroqui-
nado, para encadernação, posando liquido
330 Mios, vindas de Bremen no vapor Bonn
o descarregadas em 8 de julho de 19e8.

Lote n. 30

Quadrante IISC, contra-marca: LFGLD: 1
caixa n -3, contendo cannos de barro vidra-
do, pesando liquido 40 leiloa vinda de Liver-
pool no vapor Thespis e descarregada em
27 de julho de 1903.

SEYLERAYDLER&C: I encapado, sem nu-
mero, contendo amostras de tecido em reta-
lhos, pesando bruto 15 kilas, vindo do
Buenos Aires no vapor Araguaya e descar-
regado em 31) de julho de 10J8.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas oti suas amos-
tras estarão á disposição ri is Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando,
pira isso, dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signal de, 20 "/., em dinheiro, recebendo
dote um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de. 199.-Pelo inspector, o ajudante. -M.
Antonino d; Carvalho Aranha.

.1•n••••

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inseecloria desta alfandega se faz
publico que,achando-se as mercadorias conti-
das no s volumes abaixo mencionados no eaS)
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as rio praz) de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua canta,
nos termos do titulo 5^,eapitulo 5",da Conso-
lidação dai Leis das Alfandegas,s ,m que lhes
fique direito de allegar centra os elleitos
desta venda:

Armazena das Amostras-IIT: 1 engradado
n. 4.159, do 'lorde:os, polo vapor francez
Antasons, descarregado em 31 do ago34) de
1903, coesigoado a Ilemicotte.

Gustavo Lang: 1 pacote sem numero, do
Hamburgo pelo vapor alterna° Pernandmco,
descarregado em 14 de agosto do 1908, con-
signado a Gustavo Lang.

Rio Crick e Atletics Association: 1 pa-
cete sem numero de Southampton, pelo
vapor inglez Arayon, descarregado em 26
de agosto do 1908, consignado à Rio Crick
Atletics Association.

The Minister of Fina,nce: 1 caixa som na-
moro, de Southampton, pelo vapor inglez
Aragon, dose irrragado. em 23 do agosto de
1908, consignada a P. Deward.

P. Deceurt: 1 pacote sem numero, de
Bordéos, pelo vapor francez Cordillère, des-
carregado em 18 de agosto do 1908, consi•
gnação ignorada.

Edmundo Sieli3ch: 1 encapado, de Bre-
men, pelo vapor Wurzburg, descarregado
em 17 de agosto do 1903, consignado a Ed-
mundo Sielisch.

Austius c° Wilson Sons & Comp.: 1 caixa
n. 27, de Liverpool, pelo vapor inglez Ora-
via, descarregado em 5 de agosto de 1908,
consignação ignorada.

AGC: 1 caixa n. 1, do Hamburgo, pelo
vapor allemão .kaethia, descarregado ara
28 do agosto de 1908. -consignada a A. Go-
mes & Comp.

AG: 1 caixa n. 1.701, de Hamburgo,
pelo vapor allemão S. Paulo, descarre-
gada em 29 de agosto de 1903, consignada a
alaas & Comp.

OS: 1 caixa n. 4, do Southarapton, pelo
vapor inglez Asturias, descarregada em 11
de agosto de 19.)8, consignada a Gonçalves
Santos & Comi),

Joseph Bauer: 1 caixa n. I, de Hamburgo,
pelo vaper salema° Cap-Frio, descarregado
em 14 de agosto do 1903, consignada a Jo-
sonhe Bauer.

Ernesto Ca i llat aux soins de London, B.
Banh: 1 caixa sem numero, de Boi-dos,
pelo vapor francez Ara/2;one, descarregado
em 31 de agosto de 1902, consignada ao Lm'.
don Bank.

CRC-li: 1 caixa n. 620, do Hamburgo,
pelo vapor allemão Bahia. descarregada em
1 de agosto de 190$, consignada a Corraa
Ribeiro &Comp.

Carneiro da Rocha: 1 pacote sem numero,
de Hamburgo, pelo vapor allemão Bahia,
descarrega.do em 1 de agosto de 1908, consi-
gnado a Carneiro Rocha.

Emil Krause : 1 pacote sem numero. de
Hamburgo, pe l o vapor alienai() Cap Frio,
descarregado em 14 de agosto de 1908, con-
signado a Emil Kraus°.

LF: 1 caixa n. 11, do Ila.vre, pelo vapor
francez Colonia, descarregada em 18 do
agosto de 190s, consignada á ordem.

aleghe & Comp.: 1 encapado n. 4, do
Bremen. pelo vapor allemão Bonn, descar-
regado em 25 de setembro de 1908, consi-
gnado a alcali° & Comp.

CIIRC: 1 pacote n. 6.046. de Nova York,.
polo vapor inglez Relvingrolze, descarregado
era 25 de setembro de 1908, consignado a
Crashley & Comp.

CBRC : 1 pacote n. 6.117, de Nova Yorlc,
pelo vapor inglez KelviragrOloe, descarregado
em 25 de s stembro de 1008, consignado a
Crashley & Comp.

1112 : 1 caixa n. 1, do Nova York, pelo
vapor inglez Byron, descarregada em 2:1 do
setembro do 1908, consignada a Henrique
Rosas.

C: 1 caixa n. 5, de Nova York, pelo
vapoe inglez Byron, descarregada em 23
de setembro do 1908, consignada á ordem.

Beutemuller &Comp.: 4 caixas na 7.816/19,
de Hamburgo pelo vapor allemã.o Cap Verde.
descarregadas em 11 de setembro de lt,08,
consignadas a Beuternuller & Comp.

Dom A. Campos: 1 pacote sena numero,
de Nova York, pelo vapor inglez
descarregado em 10 de setembro de 1908,
consignado a A. Campos.

I pac)to n. 2.0)1, do Soutliampton,
pelo vapor inglez Clyde, descarregado em
30 de setembro lie 1908, consignado a Fer-
reira, Lima.

Itime &' Comp. : 1 pacote sem numero, do
Londres, polo vapor inglez • Corroeu, descar-
regado • em 29 de setembro do 19o8, consi-
gnado a Hime & Comp.

J-W--V-JP: 1 caixa n. 19.084, de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Tijuco, dosear-
regada em 28 de setembro de 1908, consi-
gnada á ordem.

BS ou M. Bitarque & Comp.: 1 pacote
n. 12.805, de Southampton. pelo vapor inglez
Avon, descarregado em 5 do outubro do
1908, consignado a M. Ditarei° & Comp.

C-Joaquim Moreira: 17 pacotes ns. 14 a
30, de Hamburgo, pelo vapor allemão Cap
Roca, descarregados em 23 do outubro do
1908, consignados a Joaquim Moreira.

Teixeira Leite & Secheler: 1 pacote sena
numero, pelo vapor allemão Corcovado, des-
carregado em 8 de outubro de 1908, consi-
geado a Teixeira Leito & C. Secheler.

M. Nunes: 1 pacote sena numero, de Li
verpool, pelo vapor inglez Rássetti, descar-
regado em 3 de outubro de 1908, consignado
a M. Nunes & Comp.'
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Theodor Wil1e: 1 pacote, sem numero, do
Southampton. pelo vapor inglez Nile, descar-
regado em 14 de outubro do 1938, consignado
a Theculor Wille & Comp.

A. Lesage: 1 pacote sem numero, do
Hamburgo, pelo vapor allemão Corcovado,
descarregado em 8 de outubro de 1938, con-
signado a A. Lesage.

CCTM-BSC: 1 pacote n. 1, de Hamburgo,
pelo vapor allemã.o COMOIMO, descarre-
gado em 8 de outubro de 1938, consignado
a commissão do Theatro Municipal.

MC-MD Aarggard: 1 pacote sem numero,
do Southampton, pelo va por inales Avon,
descarregado em 5 de outubro de 1908, con-
signado a C. D. Aarggad.

N. Khaled: 1 pacote sem numero, de
Southampton, pelo vapor inglez Avsn, des-
carregado em 5 de outubro de 1903, con-
signado a N. Khaled.

MX: 1 pacote n. 125, de Sonthampton,
polo vapor inglez Nile, descarregado em
14 de outubro de 1008, consignado a ordem.

Anna Schneider: 1 pacote sem numero,
de Hamburgo, pelo vapor allemão Corcovado,
descarregado em 8 de outubro do 1908, con-
signado a Mina Schneider.

idem: 1 pacote sem numero, de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Corcovado, des-
carregado em 8 do outubro de 1903, consi-
gnada a Anua. Schneider.

WSR: 1 pacote n. 799, de Southampton,
Delo vapor inglez Aturai, descarregado em
5 do outubro de 1908, consigna.tario igno-
ra-se.

Légation du Japon: 1 caixa sem numero,
pela vapor allemão Erlangen, procedente
de Bremen, descarregado. em 10 de outubro
de 1908, consignada á Le gação Ja,poneza.
• A-G-C-- A. Gemes & Comp.: 1 pacote
ns. 101 o 103, de Liverpool, pelo vapor In-

, glez Tintoreito, descarregado em 30 'de
outubro do 1903, consignado a A. Gomos &
Comp.

Mathie: 1 pacote sem numero, do Bra-
men, pelo vapor allemão &tangera, descar-
regado em 10 de outubro do 1908, consigna-
da a Mathiesen Sohn.

Julio Cirio: 1 pacote sem numero, de
Hamburgo, pelo vapor allemão Cap Roca,

• descarregado em 23 de outubro do 1908, con-
signado a Julio Cirio.

Olympio Acovoli Monteiro: 1 pacote sem
numero, do Bremen, pelo vapor allemão
Balla, descarregado em 23 de outubro de
1908; consignatario ignora-se.

Laemmert & Comp.: 1 pacote sem nu-
mero, de Southampton, pelo vapor inglez
Avon, descarregado em 23 do outubro de
1908, consignado a Laemmert & Comp.
• PPC: 1 pacote n. 8.759, do Bordos, pelo
vapor fru= Atlantique; descarregado em
3 de outubro de 1908; consignação ignorada.

Arturo de la Rose:1 pacote sem numero,
de MontevidSo, pelo vapor nacional Saturno,
descarregado em 19 de outubro do 1908, con-
signado a Arturo de la Rose.

Pinto Monteiro & Comp.: 2 pacotes sem
numero. de Hamburgo, pelo vapor allemão
Corcovado, descarregado em 8 do outubro do
1908, consignado a Pinto Monteiro & Comp.

BFC: 3 caixas ris. 51.233 a 51.285, de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Asturias, des-
carregadas em 20 do outubro de 1908; con-
signa.tario ignorado.

Z: 1 caixa n. 243, de Hamburgo, pelo
vapor allemão Cap Verde, doscarrogada em
14 de outubro de 1908, consignada a Pinto
Monteiro & Comp.

A: 2 caixas n. 1.402, o 1.403, do Ham-
burgo, pelo vapor allemão Cap Verde, des-
carregadas em 4 de outubro de 1908 ; consi-
a0 nadas á, ordem.

• Emilio Itichter: 5 caixas ns. 1, 3, 4, 007,
, de Bremen, pelo vapor allemão Bonn, des-

carregadas em 28 de novembrci de 1907; con-
signadas a Emalo Richters, ss 	 E

Inspectoria Geral de Terras e Colonizaçã,o
1 pacote som numero, do Liverpool, pelo
vapor inglez Oropesa, descarregado em 10
do outubro do 1908; consignatario ignorado.

Rriegministerium dose Republique Bra-
silien : 1 pacote sem numero, de Liverpool.
pelo vapor inglez Oropesa, dascarregado em
5 de julho do 1905, consignação ignorada.

Consul do Bra.zil : 4 ditos idem, vindo pelo
vapor francez Poiton, procedente do Mar-
selha, descarregado em 27 do julho de 1905,
consignado ao consul do Brazil.

Consulado Geral da Suocia. : 1 dito idem,
vindo de Hamburgo polo vapor allemão As-
suncion, descarregado em 14 de
1906, consignado ao Consulado
Suocia.

Con,u1 Palm.: 1 dito idem, vindo de Ham-
burgo pelo vapor allomão Santos, descarr-
gado em 21 de agosto de 1903, consignado á
Companhia Ferro Carril do Jardim 133-
tanico.

Ao Jardim Botanico: 1 dito idem, vindo de
Bremen pelo vapor allernão Bonn, de carre-
gado em 21 de agosto do 1906, a mesma
consignação.

Director do Laboratorio Bacteriologico:
1 dito idem, vindo de Genova pelo vapor
italiano Rd HunaScrto, descarregado em 29
de setembro de 1906, consignado ao director
do Lo.boratorio Bacteriologico Federal.

Willo Sanud Deustche-Consulate : 1 dito
idem, vindo de Bremen pelo vapor allemão
Bonn, descarregado a 26 Ao novembro de
1906, consignado A Willo Saantd, Consulate.

Lloyd F. Griscon-Emba,ixador Ext. o Mi-
nistro Plenipotencivio : 1 dito idem, vindo
do Nova York pelo vapor inglez Homer,
descarregado em 10 do dezembro do 1907,
consignado a Lloyd Griscon.

Minister of Financo: 1 caixa sem numero,
vinda polo vapor inglez Magdatcna, proce-
dente do Southampton, descarregada em 3
do outubro de 1907 e consignada ao ministro
da Fazenda.

Idem: 1 dita sem numero, vinda pelo va-
por inglez Aragon, procedento de Southa,m-
pton, descarregado, em 25 de fevereiro de
1903 e consignada ao ministro da Fazenda.

Idem: 1 dita sena numero, vinda pelo va-
por inglez Asturias, procedente de Sontham-
pton, descarregada em 2 de julho do 1908 o
consignado ao ministro da Fazenda.

Directoria Geral do Fazenda: 1 pacote
sem numero, vindo pele vapor Amazon, pro-
cedente de Southmpton, descarregado em 10
de junho do 1908,cm consignatario se ignora.

JF1 Dr. Miguel Calmoa: 1 caixa sem nu-
mero, vinda pe:o vapor francez Chili, des-
carregada em 21 do julho de 19J8 o co-
nsignada -ao Dr. Miguel Calmon.

JH Rio Branco: I caixa n. I, vinda pelo
vapor frauc z Chila:, procedente de Bor-
déus% descarregada em 21 de julho de 1908 e
consignada ao barão do Rio Branco.

MGC: 1 caixa n. 2.059, vinda pelo vapor
francez Attantique, procodente do Bor-
déus, descarregada om 25 do fevereiro de
1901 o de consignação ignorada.

Quadrante Z: 1 pac nte n. 3, vindo de
Bremen no vapor allemão Saint Ostoald, des-
carregado em 23 de maio do 1905; consigna-
ção ignorada.

Maria da Gloria Marcondes da Costa: 1
caixa sem numero, vinda de Trieste no
vapor Istria, descarregada em 20 do se-
tembro de 1905, consignada a Maria da Glo-
ria M. da Costa.

R. Gamon: 1 dita idem, vinda de Nova
York . no vapor inglos Celtic -Princ, con-
signado a R. Gama..	 •

Loren W. Reno: 1 pacote ido% vindo do
N. York no vapor inglez rennyron,' desca r-
rogado em 23 do fevereiro do W08: ceia-
signado a Loren Vi. Reno.

Antonio José da Cruz: 1 dito idem, vindo
do Southampton no vapor inglez Cisde, des-
carregado em 27 do março de 1003; coa-
sigaado a Antonio José da, Cruz.

Direcção da Companhia Cachoeira do Ma-
cacos: 1 dito idem, vindo do idom idem; •
descarregado em 22 de maio de 190'.!; con-
signado a Direcção da Companhia Cachoeira
do Macacos.

A. Mascarenhas: 1 dito idem idem, no
vapor inglez Nyle, descarregado em 28 do
maio do 1906; consignado a A. Mascarenhas.

Direcção da Companhia Santannense: 1
dito idem, idem, idem, idem, descarregalo
em 28 do maio de 1906; consignado á Dire-
cção da Compaallia, Santanne,nse.

Direcção da Companhia Stbar..!me : 1 pa-
cote sem numero, vindo de Southampton no
vapor inglez Nyle, descarrogado em 28 do
maio de 1936, consignado á dtrocção da Com-
panhia Sabarense.	 •

Direcção da Com oanhia Tecidos de Santa
Barbara : 1 dito idem idem idem, consi-
gnado á direcção da Companhia de Tecidos
do Santa Barbara.

Direcção da Companhia S. Roberto : 1 dito
idem idem idem, consignado á direcção da
Companhia de S. Roberto.

Direcção da Compan li ia Cedro o Cachoar° :
1 dito idem idem idem, consignado á dire-
cção da Companhia Cedro o Caãoeiro.

Mascarealias Sobrinho : 1 dito idem idem,
idem no vapor inglez Aragoo, idem eni 5 de
julho do 1003, consignado a Mascarenhas
Sobrinho.

Companhia Brazil Industrial : 1 dito idem,
idem idem, consignado á Companhia Brazil
Industrial.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado :
1 dito idem idem idem, consignado á. Com-
panhia Fiação o Tecidos Corcovado.

Compansia • Fiação o Tecidos União La-
vrasse : 1 dito idem idem idem, consignado
á Companhia Fiação o Tecidos União Lit.
vronse.
• Dr. A. II. do Araujo: 1 pacote sem nu-
mera, idem de Bremen no vapor allemão
Crefeld, descarregado em 8 do junho do
1003, idem ao Dr. A. II. do Araujo.-

Dr. A. A. do Mollo: 1 dito idem, hiena
idem idem, idem ao Dr. A. A. de Mello.

Dr. Guilherme: 1 dito idem, idem idem
idem, idem ao Dr. Guilherme.

Triangulo Casa Edison: 3 caixas. as. 239 a
241, idem de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, idem em 21 do julho do 1006,
consignadas a F. Figner.

Quadrante OPWVTC-269 ou 296: 1 pa-
cote som numero, -idem do Liverpool no
vapor inglez Anti:ana, idem em 1 do agosto
do 1906, consignação igaorada.

Westahalent Pleist: 3 encapados 'Is. 17
a 19, idem de Hamburgo no vapor allemão
Tijuca, idem em 3 do agosto de 1900, consi-
gnados a Westphalent Pleist.

Jornal do Bra:il: 1 caixa n. 3.375, idem
do Bremen no vapor aliena° Crefeld, idem
em 1 do setembro de 1906, idem ao Jornal do
Brazil.

Zamid Deutsch: 1 pacote sem nume-
ro, idem idem no vapor allemão Bonn, idem
em 23 de novembro de 1803, idem a Will
Zamid Deustch.

JJ Juptto ou JJ Sropt!: 1 caixa sem • nu-
mero, vinda de Southampton no vapor in-
glez Nile, descarregado em 5 de dezembro
de 1908, consignada a J. J. Sroptl.

Lloyd Griscon: 1 pacote sem numero,
vindo do Nova York, no vapor inglez
Homer, descarregado em 10 dezembro do
1906 e consignado a L!oyd Griscon.

Sem marca: 1 pacote sem numero, vindo
no vapor ingloz Gutrune, descarregado em
24 do janeiro de 1907, do consignação igno-
rada.

Sztdc Raidller & Comp.: 1 dito sem nu-
mero, vindo de Southamaton no vapor ia-
dez Nate, descarregado em 3 de ftivoreiro,
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FIP: 25 barricas sem numero, procedentes
de Amsterda.m, vindas no vapor hollandez
Amstland, descarregadas em 2 do outubro
de 1908, consignadas á ordem.

IIW-1.630: 1 barril n. 8.256, procedente
de Bremon,vindo no vapor allomão Erlangen,
descarregado em 14 de outubro do 1908,
consignrdo a Henrique Weiss.

Idem: 19 barris ns. 8.257/75, procedentes
de Bremen ,vindos no vapor allemão &tangeu,
descarregados em 15 do outubro de 1908,
consignados a Henrique Weiss.

SSC—EK: 1 barrica n. 905, procedente de
Bremen, vinda no vapor allemão líalie, des-
carregada em 30 de outubro do 1908, consi-
gnada a Santos Silva & Comp.

Jate: 2 barricas ns. 7.432/33, procedentes
do Ilamburgo,vindas no vapor (Alemão Mace-
(lenha, descarregadasdescarregadas em 29 de outubro do
1908. consignadas á ordem.

ESC: 8 barricas ns. 755/762 procedentes
de Marselha no vapor francez L es Alpes,des-
carregadas em 8 de abril do 1908, consigna-
das á ordem.

Docas Nacionaes — Teixeira Borges: I
quinto sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão S. Nicolas, descarregado em
25 de maio de 1907, consignado a Teixeira
Borges.

Terceira Secção da Alfandega, do Rio do
Janeiro, 13 de julho do 1909.--O chefe de
SCCÇãO,	 Antonino de Carvalho Aranha.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONcURRENCLA

Do ordem do Sr. contra-almirante ins-
pector (leste Arsenal, faço publico que preci-
sando este estabelecimendo adquirir pran-
chões de pinho americano branco, sem nós o
não (lex ivel, proprios para modelos, receberá
propostas para o fornecimento desse mate-
rial. Essas propostas serão entregues no ga-
binete do mesmo Sr. contra-almirante,
inspector, á. 1 hora da tarde do dia 16 do
corrente, devendo cada proponente declarar
o preço da mesma madeira, por deeirnotro
cubico.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 10 do julho do
1909.-0 secretario, .Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

1•1111=1.1

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÕES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Pharol da ilha Rasa—Luz pravisoria

, De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que, durante os trabalhos da substituição do
actual apparelho de luz dosto pharol por
um novo apparelho meso-radianto de pri-
meira ordem, de luz rela,mpago, será, exhi-
bida, a partir do dia 14 do corrente, do
alto de um mangrulho do madeira, collocado
pela parte norte da torre do pharol, uma,
luz provisoria, mantendo o principal cara-
cteristico da actual e da do novo apparelho
e que é o seguinte : dons lampejos brancos
seguidos de um vermelho, de 30 em 30 se-
gundos.

Essa luz provisoria será. visivel a 16 mi-
lhas com temno claro, menos do um sector
de 17° comprehendido entre 29° 42' e 46°42'
SW verdadeiros.

Novo 'aviso dará a conhecer o dia da inau-
guração da nova luz.	 -

Directoria de Pharóes, 13 de julho de 1909.
— Eduardo Augusto Verissimo de Matos; ca-
pitão de fragata, directora

julho	 1909

Intendeneia Geral da
Guerra

A agencia de compras desta repartição
distribuo memoranda aos interessados, até
ás 2 horas da tarde de 15 do corrente, para
acquisição de artigos dos seguintes grupos :
papelaria, moveis, ferragens, instrumental
(caixa de guerra e accessorics). —
da Costa Daria, agente de compras, addido.

--
Ministerio da Industria, Via-

ção o Obras P.ublicas
INsPECToRIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Navegago do sul do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. ministro da Industriar!
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Gera-

- de Navegação recebera propostas para um
serviço de navegação entre o Rio de Janeiro
e Paraty com escalas por Mangaratiba,
Bahia do Abrahão e Angra dos Reis, de
accôrdo com as clausulas em seguida es-
pecificadas, até o dia, 30 de julho á 1 da,
tarde.

Clausulas

O proponente obriga-se a realizar quatro
viagens relondas mensaes do Rio de Ja-
neiro a Paraty, com escalas por Mangara-
tiba, Bahia do Abrahão e Angra dos Reis.

II
O proponente obriga-se a iniciar o ser-

viço de navegação dentro do prazo ma.ximo
de 30 dias, contados da data da assignatura.
do contracto, empregando navios apropria-
dos aos portos do escala, com accommo-
dações para passageiros do camara o do
mia e com porões para 150 toneladas do
carga, apparelhados com o conforto e se-
gurança communs aos paquetes costeiros.

Os navios a empregar-se no serviço da.
navegação serão no minimo em numero do
dous o as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria, de Navegação.

IV
Os navios gozarão dos privilogios o isen-

ções dos paquetes, sendo, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saudo, alfan-
dega e capitanias de portos. Gozarão tara.
bem da isenção do direitos alfandegarios
para os artigos o generos que não tenham
similares na producção do paiz ; para etre-
ctividade da isenção apresentará o contra-
ctante, com antecedencia, uma lista ao Go-
verno do que tiver do importar para cada
semestre, a qual será verificada pela Inspe-
ctoria Geral de Navegação, que passará o
preciso certificado.

V
As tabellas de passagem o fretes serão

apresentadas á approvação do Governo
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
da assignatura do contracto, devendo ser
os fretes para os ganem de producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
o serão revistas do dons em dons annos.

VI

Os dias e horas do partida, o tempo do
demora em cada porto da escala, a duração
da viagem serão regulados de accardo com
o Inspector Geral da Navegaçio e sujeito

approvação do Governo.
VII

O proponente obriga-se a transportar nos
seus paq uetes, gratuitamente:

1°, , o ;inspector geral da navegação o o
sub-inspector, quando viajarem em serviço;

28, o empregado encarregado do serviço
postal;
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de 1907 e consignado Szu/c Raidller & Comp.
SCA: 1 caixa sem numero, vinda de Bor-

dos no vapor francez Sinai, descarregada
em 16 de fevereiro de 1907 o consignada á
Sociedade de Agricultura.

MR: 1 caixa Il. 16, vinda. de Bordos no
vapor francez Esmeralda, descarregada em
25 de fevereiro de 1997 e de consignação
ignorada.

MFB: 5 caixas ns. 156/160,vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Assuncion, descar-
regadas em 6 de maio de 1907 e do consigna-
ção ignorada.

Francisco P. da Cunha: / pacote sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
S. Nicolas, descarregado em 22 do maio de
1907 e consignado a Francisco P. da Cunha.

A: 1 caixa sem numero, vinda do Bordos
no vapor francez Cordillère, descarregada
on1 27 de maio de 1907, consignada ao barão
A. de Anthouard.

A: 1 dita idem idem idem.
MS: 1 dita n. 416, vinda de. Hamburgo

no vapor allemão Ruggia, idem em 29 de
maio de 1907, consignada a lia,senclever &
Comp.

WZ: I ditan. 711, vinda de Hamburgo no
vapor italiano Sifang, descarregada em 31
de maio de 1907, consignada a C. A. S. Schi-
mid.

FP—Francisco Parisi: 1 pacote sem nu-
mero, vindo de Genova, no vapor italiano
Rio Amazonas, descarregado em 3 de julho
de 1907, consignado a F. P. Francisco Parizi.

JM: 1 caixa n. 108, vinda do Bordos no
vapor francez Atlantique, descarregado, em 10
do junho de 1907, consignação ignorada.

Alfredo Ilaugen: 1 dita sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Maceclonia,
descarregada em 21 do junho de 1907, con-
signação ignorada.

Honriot Hanteffield: 1 pacote sem numero,
vindo de Bremen no vapor allemão Baile,
descarregado em 23 do junho de 1907, con-
signado a Ilonriot Ilanteffield.

Sem marca: 1 dito idem, vindo de Ham-
burgo no vapor allemá:o Belgrano, descar-
regado em 28 de julho do 1907, consignação
ignorada.

Triangu!o .TSI: 1 dita idem, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Calderon, descarre-
gada em 28 do junho de 1907, consignada a
'Jorge Moran.

Terceira Secção da Alfandoga do Rio de
Janeiro, 13 de julho do 1909. — O chefe de
secção,	 Antonino de Carvalho Aran'ta,

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

pela inspectoria desta alfandeg,a se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volinne3 abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as o retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, seram vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5° da
Consolidação das Leis das Altandegas, sem
que lhes tique direito de allogar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 5 — D—LNIC: 11 sa,ccos sem
numero, procedentes do Marselha, vindos
no vapor francez Naudaura, descarregados
cm 1 de outubro do 1908 e consignados a
Leandro Martins & Comp.

EM: 1 barrica n. 515, procedente de liam.
burgo, vinda no vapor allemão Corcovado,
descarregada em 3 do outubro de 1908 o
consignada a Ilugo Ileydtman.

É: 1 dita n. 5.880, da mesma procedencia,
vinda no vapor . allemão Cordoba, descarre-
gado. em 1 do outubro do 1908, consignação
ignorada.	 . .

FSJ: 1 caixa n. 3.368, procedente de South-
ampton, vinda no vapor inglez Avon, des-
carregada mia 6 de outubro de 1908 e con-
signada á ordem.

/
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30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigeote, fazendo-as conduzir do
terra para bordo o vice-versa, passando e
exigindo recibos;

40, os dinheiros publicoe, nas ftirmas das
leis em vigor;

5° os objectos remettidos á Secretaria do
Estado da Industria, Viação e Obras Publi-
cas ou quaisquer repartições a cila annoxas,
e as destinadas ás exposições officiaes ou
autorizadas pelo Govorno;

60 , as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
Micos ou remettidas por sociedades de a gri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

VIII
.0 proponente obriga-se a conceder em

seus paquetes transporte com abatimentos
de 50 0/. sobre os preços das respectivas
ta.bellas, para força publica ou escolta con-
duzindo presos, e com 30 0/0 para qualquer
outro transparto por conta da União ou dos
Estados.

IX
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão os navios do propo-
nente sujeitos ás que a juizo da Inspectoria
de Navegação se julgarem necessa.rias.

X
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço por mais do um mez, o não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o cessiona.rio o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagara
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pela
rnpalia dos tres mozes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará lazer á sua custa
as viagens, indemnizando-o o cessionario de
todas tts despezas o mais 50 °/, das mesmas
como multa. Si a intarrupçao se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos de força maior, caducará o contracto,
ficando, além disso, obrigado o cessionario
ao pagamento de uma multa de 50 ofo
subvenção animal.

XI
O Governo poderá occupar temporaria-

mente todos ou parte dos paquetes do ces-
sionario, indemnizando-o da. renda liquida
que couber á cada um dos navios occupados,
avaliada pela média doo viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data. da, °c-
cupação.

O cessionario deverá apresentar á Inspe-
ctoria do Navegação, mensalmente, quadros
estatisticos minuciosos, conforme o modelo
que esta lhe apresentar, sobre o movimento
dos passageiros e cargas, discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volumes o fretes
recebidos, por fórma a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, (1 despezas de cada. viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, Com isenção do direitos alfande-
garlos, segundo predial% a clausula. IV,

XIII
Salvo caso de força maior, devidamente

justifica,da o acceita pelo ministro da Indus-
tria, Viação is Obras Publicas, ficará o con-
tracta.nto sujeito ás seguintes multas:

l e, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, pela suppressão do qualquer
deltas e mais 50 % sobre a referida quota

2a, de 100$ a 230$, além da perda da. sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; si, porém, a. inter-
pupção for devida acaso do força maior. não

se verificará a multa, mas éo contractante
perceberá apenas a subvenção correspon-
dente ao numero de milhas na,vega das ;

3, de 50$ a 100$, pelo periodo do cada 12
horas excedidas á que for mareada para
sabida;

48 , de 100$ a 200e, pela demora da, entre-
ga ou mao acondicionamento das malas do
Correio, o do 500$ no caso de extravio ;

5°, de 100$ a 300$, por infracção ou in-
observancia, de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectorio.
Geral do Navegação com recurso para o mi-
nistro de, Industria, Viação e Obras Publicas,
a deverão ser pagas no Thosoura Federal
dentro do prazo maximo do 10 dias ou des-
contadas da quota de subveação que o con-
tractante tenha a receber.

XIV
No caso dos vapores se tornarem inseres-

favais para a navegação ou se perderem
em sinistro, o contractanto obriga se a irn-
mediatamente substituil-os por outros que se
as-aproximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nesses termos s6 se
tornará efectiva si, a juizo da Inspectoria
do Navegação, os novos navios forem jul-
gados capazes de bem satisfazer as necessi-
dades do serviço. No caso contrario ficará o
contracianto obrigado a adquirir, dentro do
prazo maximo de um anno, outros que reu-
nam aquollas condições, caducando o con-
tracto si dentro do prazo acima determi-
nai° não se tiver dada substituição.

XV

A não observancia, das clausulas ir o XIV
dará legara rescisão. do contracto, não po-
dendo o contractante reclamar indemni-
zação alguma por prejuizos que dahl lhe
possam advir.

XVI

Em retribuição dos serviços especificados,
o contra,ctante receberá uma subvenção de
40:000$, paga em prestações rnensaes pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado do um certificado do ailmt-
nistrador do Correio e do attestado do inspe-
ctor Geral da, Navegação.

XVII
Para as despezas de fiscalização, o contra-

ctante entrará. adeantadamente. para o
Thesouro Federal, com a. importancia de
600$ semestraes.

XVIII
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XIX
O proponente com a sua proposta, apre-

sentará o documento de haver depositado
no Thesouro Federal a qu mtia, de 2:000$,
que lhe será restituida caso não soja prefe-
rido, o para a assignattira do contracto,
com caução do 1112SMO, reforçará essa quan-
tia com mais 3:000$000.

XX
O presente serviço de navegação será pelo

prazo de cinco annos, contados da data da
assignatura do contracto, podendo ser o con-
tracto prorogado si ao Governo assim con-
vier.

Inspectoria Geral de Navegação, 1 de
julho do 1909.— Carlos Vidal de ()Useira
Freitas, inspector geral da navegação.	 .)

Ministerio do Industrio, Vla,xsão c Obras Publicas • --
21- a vegaçao nos rios Ibicuhy

De orlem do Sr. Ministro da Industria;
Viação e Obras Publicas, a Inspectores Geral
do Navegação recebera propust (s para um
serviço de navesoção nos rios Ibiciihy at6
Cacequi o Uruguo.y até Santo Izidro, no Es-
tado do Rio Orando do Sul, do conformidade
com as' clausulas quo seguem, á 1 hora da
tarde do dia O de setembro. do corrente
amimo.

Clausulas

O propanente obriga-se a realizar, meia-
salmente, as seguintes viagens, a sabor:

Linha do Uruguay—Tios viagens redondas
meneaes, de Uruguayana a Santa Izidro. com
escalas por Itaqui o S. BJ1'ja a Ga:ruchos.

Linha do Ibicuoy — Troa viagens redondas
mensaes, do Uruguayaua a C,a,cequi, cena es-
cala, ern

O proponente obriga-se a empregar no ser
viço desta uavegaçao vapores eus/tiles apro-
priados ao regi men das aguas dos rios Uru-
guay o Ibicuhy, com acommodaçõoe para
passageiros e carga, sendo dons para a linha,
do Uruguay e dons para a linha do Ibictihy.

O proponente apresentará coei a proposta
os planos e descripção dos navios a ornpres
gar no serviço das duas linhas.

O proponente obriga-se a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo maximo do
90 dias, coutados da data da assignatura do
contra.cto, com os navios determmados na
clausula 11, mantendo sernoro OSSU numero
do navios promptos para o serviço das linha
durante o prazo do contracto.

IV

Não sendo iniciadas as linhas na época
mareada na clausula. III dar-so•hs, a rescisão
do contracto, não podendo o coucessionario
reclamar indemnização a.lgtuna por pre-
juizos que dahi lho possam resultar.

V
As condições do acceitação dos vapores

que o esncessionario venha, a a lquirir serão
verificadas pela Inspectoria Gera/ de Na-
vegação ; Dor essa ()ocasião o concessionario
entregará os documento: comprobatorios do
custo dos navios, o uma relação dos aprestos
e mais objectos que lhas pertencerem.

VI

Os navios gozarão dos privilegioa o leoa-
ções dos paquetes, ficando, porém. sa;eitos
aos rogulamentos do policia, saúde, alfan-
dega,s e capitanias de portos. Gozarão tom-
bem do isenção do direitos alfandegarios
para os artigos o generos, do coasumo dos
navios, que não tenham situa ires na produ-
cção do paiz ; para effeetividsde da isenção
de direitos, apresentará o cuntractante, com
antecedencia, uma. lista ao Gaverao do que
houver do importar, para cada semestre, vi-
sada pelo fiscal junto á empraza o organi-
zada de aceórdo cum o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

VII

ks tabelas de fretes e passagens serão
apresentadas á approvaçã.o do Governo den-
tro do prazo do 30 dias contados da data da.
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção na-
cional os mais reduzidos.

e
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, Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em dons annos.
sos _

VIII

gr Os dias o horas de partida, o tempo de
klemora em cada porto de escala, a duração
'da viagem, serão regulados de accôrdo ceais
o  fiscal e sujeitos á approvação do Governo.ssos,

- I
	 IX

'O contractanto obriga-se a transportar
'nos seus paquetes, gratuitamente
' 1° o inspector geral da Navegaçãa o o
fiscal da navegaçã.o, quando viajarem em
serviço

2°
'
 o empregado encarregado do serviço

postal ;
3°, as malas do Correio, nos termos da

legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa

40, os dinheiros publicas, na forma das
leis em vigor

50 , 03 abjectos remettidos a Secretaria do
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas
ou quaesquer repartições a alia annexas, e
os destinados ás exposições ofliciaes ou auto-
rizadas pelo Governo
; 60 , as sementes o mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins e estabeb cimentos pu-
blicas ou remettidas por sociedades de ;seri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X
r O contractante obriga-se a conceder em
seus paquetes transporte, com o abatimento
de 50 VO sobre os preços das respectivas ta-
bailas, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, o com 30 sí, para qualquer
outro transporte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
r Além das v ; storias exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as embarcações da em-
praza sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se
julgarem necessarias.

XII
Em Caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá a empraza o • direito ao recebimento
da subvenção mensal e pagará mais uma
snulta correspondente á metade da renda
bruta mensal, calculada pela média dos seis
inezes anteriores ou, si o Governo preferir,
man lará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando•o a empraza de todas as despezas e
mais 50 ss das mesmas como multa. Si a
Interrupção se prolongar por mais do tres
zurzes; exceptuados os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, além disso,
abrigada a empraza, ao pagamento de uma
multa de 50 % da subvenção mensal.

XIII
O Governo poderá, °ocupar. temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes da em-
praza, indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada uma das embarcações oceupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-
zadas nos :eis mezes que precederem á data
da occupação.

XIV
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadro, est Itisticos minuciosos,
conformo o mr,delo que este lhe apresentar,
sobre o movimento dos passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade, peso,
volumes o fretes recebidos, por forma a se
polar computar com exactidão a renda de
cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir do base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver do importar a em:
preza, com isenção de direitos alfandegarios,
segundo preceittla a clausula VI.

XV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e acceita pelo Ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o con-
tractante sujeito ás seguintes multas:

a da quota da subvenção correspondente
cada viagem, pela suppressão de qualquer

deltas, e mais 50 0,; sobre a referida quota
2°, do 100$ a 203$, além da perda da sub-

venção respectiva, no caso de interrupção da
viagem encetada ; si, porém, a interrupção
for devida a caso de força maior, não se ve-
rificará a multa, mas o contractanto perce-
berá apenas a subvenção correspondeato ao
çumero do milhas navegadas

38', do 50.3 a. 100$, pelo perlado de cada
12 horas excedidas á que lôr mareada para
a sabida

4‘, de 100$ a 200$, pela demora da en-
troga ou inao acondicionamento das malas
do Correio, o do 500$ no caso de ex-
travio

5, de 100$ a 20};:i, pos infr liceãa ou in-
observancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral do Nagevação, sob proposta do fiscal
junto á empraza,. com recurso para o In 1i-
nistro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio Grande do Sul, dentro do prazo ma-
ximo de 20 dias, ou descontadas da quota
de subvenção que o contractante tenha a re-
ceber.

XVI
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas, o contractante obriga-
se a immediatamento substituir os vapores
que se tornarem imprestas•eis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que S3 aproximem o mais possivel
das condições exigidas para o serviço da
navegação em que Se empregava.

A substituição feita nesses termos só se
tornará atractiva si, a juizo do liscal da
einpreza, as novas embarcações forem jul-
gadas capazes de satisfazer bom as necessi-
dades do serviço.

No eis) contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo ma-
ximo de oito mezes, outras que reunam
aquellas condições, caducando o contracto
si dentro do prazo acima determinado não
se tiver dado a substituição.

XVII
Em retribuição dos serviços especificados

o contratante receberá uma subvenção de
60:000$, paga em prestações mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attestado do fiscal
e de um certificado do administrador ou
agente do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização a empraza

entrará, a.deantadamen t,e, para a mesma
delegacia com a importancia de 1:800$ se-
mestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia, entre o contra-

ctante e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clau,ulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
	 •

O proponente apresentará com a sua pro-li
posta o documento de haver depositado no
Thesouro Federal a quantia de 5:000$, quan-
tia esta que será elevada a 10:000$ para o
proponeute preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI

O contractanto obriga-se a estabelecer e
manter frafesso mutuo com as emprazas de
viação que possam ser servidas por suas
linhas.

XXII

O presente contracto vigorará pelo praz°
de dez annos, contados da data da sua assi-
gnatura,.

Rio de Janeiro, 3 dejulho de 1909.—Carlos
viciai de Oliveira Freitas, inspector geral do
navegação.	 (•

PARTE COMIVIEMIAL

Camara Syndieal doq Corre-
tores de Fundos Publieosi
da Capital Federal

CURSO MICTAI. DE CAMBIO E MOEDA,
METALLICA

90 d/v A' vssia

Sobro Londres..;., 	  15 3/32 14 61/61
s Pariz 	 	 $632	 $637
» Hamburgo 	 	 $780	 $786
s 'taba 	 	 — • $637
s Portugal 	 	 —	 $328
s Nova York 	 	 — 3$304

Libra esterlina, em moeda.. ..... 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000.	 1$800

CURSO OFFICIAT, nos PECMOS FUI:TACOS
E PARTICULARES

Apolicos gomes de 5 •. cautelas	 990.000

	

Ditas idem idem, miadas 	  I :000$000
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  1:003$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom 	 	  1: noi$000
Ditas idem idem, 1903, port 	  . 1:00'S$000
Apolices do emprestimo mudei-

pal de 1893. part 	 	 187$000
Ditas idem idem 1896, nom 	

19Ditas idem idem de 1904, port 	 	 292%)0000
Ditas idem ideln 1906, port 	 	 178$000
Ditas do Estado de Minn.s Ge-

raes, de 1:000$, 5 °/0, nom 	 	 822$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 0 /0, port: ..... —	 74$500
Ditas municipaes do Nitheroy,

7 °/s, nona 	 	 174$500
Banco do Brazil, integ 	 1960:5'10
Comp. Terras e Colonização 	  5$250
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bahia 	
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo 	 	

13$500

1430
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 23$500
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 23$000
Comp. Docas de Santos 	 	 32C$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	 •	 216$003
Debs. da Comp. Tecidos Manufa-

atara Fluminense 	 	 194000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 13 de julho de 1909.— Josd Claudio.
da Silva, syndico.
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Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 12 DE JULIICL DE 190

Aisucar branco, 20 jacto, da Bahia, 230
réis por kilo.

1. Dito idem, 3° sorte, de Pernambuco, 240
a 260 réis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 165 reis
por kilo.

Dito idem, de Sergipe, 160 róis por kilo.

Dito mascavinho, do Sergipe, 220 réis
reis por kilo.

Algodão em rama, Parahyba, primeiras,
101800 por 10 kilos,

Dito idem, 1 0 sorte, de Penedo, 10$500 o
101600 por 10 kilos.

; Dito idem, 1 3 sorte, de Assa, 11$000 por
10 kilos,	 \‘‘

Rio do Janeiro, 13 de julho de 1009.-0,
presidente:J(5(n, Severin da Silva.- O se'.k
Gretaria Sebastião S. da Rocha.

	••n•n••

SOCIEDADES ANONYMAS
nn•••n•n••••••ra

Balanço da Co tu paul ia,. 1Sf a-
flueitetoris, Viam inenw(,, ela

31),(1.0j-emito de 1,.)09
Activo

-s,
Fabricas, terrenos o d . 'pen-

.	 denotas  •	 •	 7.1')0.000$000
Casas para operarios 	 	 210:000;3.100
Manufactura 	 	 748:447i565

r. Almoxarifado o rolos para
estainpar;,a. 	 	 624:03,325

'Algodão 	 	 Q15101;r7Ak
' ISeguro da fabrica'	 	 -- :(l 3,4)60
.Valores hypotheeados 	 	 3.000:001)4)09
Caução da diretoria 	 	 GO :00400 1

Sellos do imposto de con-
sumo 	 575.4240

Titulos em carto. ra 	 1:0'.0000
Debentures amortizados-. D2:21~0
Obrigações eaueionadis..., 9: 00i /g:00 1
DeSpen.s do einpresimo 	 1 4:0I S800,
Obrlgaç'õm a receber 	 17,1:313590
Devedores diverso: 	 640 r 1 l,42.)0
Moveis o sem sventes 	 203I14
Diversas cóntas" 	 ' 66:7o1613
caixa 	.. 11 :376$1130

1J.116:572$930

•	 " Passivo

Capital 	 • 4.590:0003000
Fundo de reserva 	 2,30:00 $000
Fundo do .depreciação do

machini mlos 	  337:2159?6
Amortização do deb , n ores. 87:965$500
Obrigações do preferencia. 3.0P0:000g100
Hypotheca 	 3.000.0'0.4000
Acções em. caução 	 60:000$)00
Amortização das despezas

do emprestimo 	   47:0153800
juros de debentures 	 52:7078500
Obrigações a pagar 	 1,044:357$610
Diversos credores 	 550:576$680
Dividendos 8° e 240 saldos

a pagar 	 660$000
Divideado 25° 	  135:004100
Imposto de dividendo 	 •	 3:375$000
Diversas contas 	 36698$)64

- - - - -
13.166:572$080

.W• S. E. ou 0..-Rio de_Ja.neiro, 30 do junho
bro do 1909.-Joao de íleos Preitas, director-
Rresidente.- R, J. Mcrrissu; guarda-livros.

Companhia. Falorica (le Te-
cidos «S.U5o ciro A.Ican tara»

BÀLANÇO ES1 30 DE JUNII0 DE 1909
Activo

Prazos de terras, canal o
reprezas 	 124:2'38010

Machinismo	 da fabrica o
transmissões	 	  .	 . 803:034$203

Edificios da fabrica e depen-
dencias 	 383:8981:375

Força natural hydra.ulica 	 153:030$000
Casas para operarios 	 24:981:750
Moveis O utensilios ... .. 5:193$500
Novos maehinisMo3.. 	 71:597$141
Concertos e renovações... 	 42:105$037
Aumento da fabrica 	 766:176$718
Caixa 	 3.119$700
Almoxari fado 	   127:18.A3212
Devedores 	  	 	 273:2683153
Caução da directoria 	 60:0 ,0$001
Seguros 	 5:591$657
Seguros maritiMos., 	 2403460
Despezas do emprestimo 	 13:314$740
Debentores caucionados 	 430:000$000

Mb igações-a receber 	 9!:28$610
-,Dive4as contas 	 19:408266
VanUfacturas 	 214:507$620

3.616:083$351

Passivo

Capital 	 .... 1.e51:000.000
Em arestimo por debent ores son-00):!:009
Fundo de reserva 	 122 '50253
Valores depositados 	 60:0 ii000
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	 .... 177 :88'S140
Obrig tcnies 'a pagar 	 417:598$010
Juros de debeolures 	 8:10')-090
Dividendos a pagar 	 5983000
Catica,s 	  2:IR -O :,000
T'tulos descon ados.,	 :2138k110
Férias a pagar 	
	

16 525400
Credores. 	
	

29:602810
Lucros suspensos
	 1:8 338

-- 	
3.616:0833351

- - - - - -
Rio de Jaueiro, 30 0 junho do 1919. -

Joao Monteiro d.a. /yr., d3reetor-thesoureiro.
-V. Nato, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
••••n•• ••n•

:Estatutos d-t, Caixa nene.fl-
eco te .A.na paro das Flato ilias

Extracto
Da organização e seus fins

Art. 1. 0 A Caixa Be.neficents Amaro das
Familias, fundada em 22 de set-mbro
1889, nesta Capital, onle terá a sua odo
faro, compõe-se do illimitado numero do so-
cios, de um o outro sexo, sem distincção do
estado, religião ou nacionalidade.

Art. 2.° No desempenho de seus fins, pro-
porcionará aos seus ,ocios:

g 1. 0 Auxílios pecuniarios quando, por mo-
tivo de molestia, velhice, desastre ou deten-
ção antes de julgamento, estiverem impos-
sibilitados 'de angariar os maios do sua
subsistencia..	 ...

g 2.° Auxilios para viagem quando, por
motivo de molestia, tenham do retirar-se a
conselho medico para fera do perimetro so-
cial.	 .

g 3,0 Auxilies para funeral.
g 4.° Auicilios para luto.
g 5.° Pensão á. familia..	 .	 .	 .

Da classificação e remissão dbs iodos
Art. '7.° 03 socios são classificados' da

forma seguinte :
g 1. 0 Iniciadores os nove que assignarann

a primitiva lei social o que, constituidos em
commissão, deram inicio a esta caixa e são:
Albino José Corra, José Coelho Leal, José
Campello de Oliveira, Joaquim José da
Motta Bastos, Julio Antonio de Lima, José
Ferreira Pint ), Antonio Pinto Roque, Mo-
desto Goulart da Silva o Joaquim Bastos
Lobão. Estando estes quatro ult . mos já tal-
tecidos na data da approvação desta lei, fi-
cam aqui os seus nomes perpetuados em ho-
menagem á sua memoria.

Art. 44. A sessão preparatoria será pre-
sidida pelo membro do conselho que tiver
obtido maior votação c, em caso do empato,
pelo de matricu l a mais antiga, o qual, de-
pois de convidar dons do.s membros presen-
tes, para secretarios, mandará lor o termo
eleitoral e fará proceder á chamada para a
eleição de um presidente, um vice-presi-
dente. 1° e 20 secretaries o procurador, que
serão eleitos em uma só cedida. A commis-
são de Finanças será sempre eleita por oca-
sião do ser apresenta lo o balancete da tho-
souraria.

Art. 45. A administração será composta
de 15 membros, inclusive thesoureiro, eleita
por biennio, a qual poderá, quando se veri-
fiquem vagas, preouchel-as com os supplen-
tos que houver e, na falta destes, C3111 SO-
cios que julgar nos casos do b3m servir.

Art. 52. O presidente do conselho ó o re-
nresentuate h-imediato desta caixa, n is re-
laçõe desta com todos os poderes constitui-
dos e com as outras associações. Compc-
te-lho :•

g lO. Repre3entar esta caixa em juizo ou
'Ora delia, por si ou por quem melhor en-
-Lauder e, bem assim. fazel-a 'representar
por meio de commissiies do conselho eu de
associados, quando -tenha dillieuldaies em
reunir o conselho.

Art. 62. O capital dessa caixa será illi-
mit'ido o dividir-se-ha em fundo perma-
nents e fundo disponível.	 •

g 1.° G fundo permanente será represen-
tado por predios, 'apolices, titulas, moveis
o objectos que patençam á secretaria e the-
sou rari

g 2.°0 fundo disponivel será o producto tio
entradas, diplomas, inensalidades, certidões,
beneficio annual, alugueis, 'juros, donativOs
e tudo o mais que, a administração obtiver
para esta verba.

Art. 6:3. As 'quantias arrecadadas deve-
rão ser, depois do pagas as despezas necessa-
rias, recolhidas á Caixa Economica, em
nome dett. caixa, até que cheguem para
se fazer aequisição de apolices.

Art. 64. Os saldos desta caixa empregar-
se-hão em ;mijou geraes da divida pu-
blica, nominativas e .primeiras hyputhecas
de propriedades, bem localizadas.

Art. 78. 03 sOCIOs não respondem subsi-
diariam-nte pelas obrigações que contraia-
rem seus representantes, em nome desta
caixa.

Al)MINISTAÇIO DB 1909 - 1910
,	 Directoria,:

Presidente, Raphael Corrtm Dias.
Vice-presidonte, Josd Fernandes dos Santos.
1° secretario, Alberto Galdino Leal.
20 secretario. V,ctor da Vei.gt Cabral.
Procurador,. Antonio de Sousa Santos,
Thesoureiro, ..Icatuario Cordeiro de Oliveira.

Conselho administrativo
Antonio Alves de NOliveirct:'
flento Manoel ,de .Carvalho: '
Oclavio Teixeira da Silva. •
Antonio Venancio Gotvalves , •



—
A.ccordãos do Supre-
' mo Tribunal Federal

de 1895 (M) 	
Idem idem de 1896 (M) 	
Idem . idem de 1897 (M) ..... ...4
Idem idem de 1898 (31)
Idem idem de 1899 (XI)
Idem idem do 1900 (M)
pena idem do 1901 (M) 	
(Apontamentos para o Dic.-

eithaarici Geographico do Brazil,
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Cazemiro Augusto de Magalhaes.
Sebastielo Rodrigues de Souza.
Francisco Gonçaltss Vieira.
Pedro Paulo Autran.
Manoel Jose Antunes Braga.
Venancio Gonçalves.
Sebastsão Augusto Ribeiro de Souza.
Napoleao Pereira de Olsveira Guimaraes.
Joaquim Jose da Silva.
Luiz Salustiano de Barros.
Nestor de Oliveira.

RECTIFICAÇÃO

No extracto dos estatutos do Centro dos
-Actores e Auxiliares de Theatros, publicado
hontem, no Diario Official, ás 11)1113..27 o se-
guintes, onde se lê: os associadus não respon-
dem subsidiariamente pelo obrigação con que
trahircm seus representantes em nome do
centro—leia-se: Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahirem seus representantes em nome do
centro.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

4Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operaçõos cam-
Main. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente appro -
vada.s pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.

Ao Commercio
D. Henriqueta da Costa Leão, viuva de Al-

bertino Carneiro Leão, em vida estabelecido
á rua Sete de Setembro n. 243 C participa
aos seus amigos e freguezes e especialmente
ao corpo commercial desta praça que, nesta
data, acaba de constituir, juntamente com o
Sr. Joaquim Jorge Moreira, uma sociedade
mercantil, para a exploração do mesmo ge-
nero de negocio do seu finado marido, sendo
confiada ao dito seu socio a gerencia da so-
ciedade.

Espera, outrosim, merecer do commercio
desta praça e daquelles freguezes e amigos
o mesmo credito o confiança que sempre dis-
pensavam ao seu finado marido e aos quaes
a firma por ella constituida ha de procurar
corresponder com todo empenho.

Rio, 3 de julho de 1909.
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ANNUNClOS

DIARIO OFFICL&L

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, silias, odificios, etc .,
tres grossos volumes 	
s minas do Brazil e
sua, Len" Is:ilação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogera.s, 1° vo-
lume 	

Liem, 2° volume 	
Idem, 3. volume  -
Boletim do concessões e privi-

legios (M) 	 	
Boletim da, Proprie-

dade Industx-ittl, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	

Cartas _lesa iticas.
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de \rano Cabral 	

Codizro das Relações
Exteriores (2. vols.) (31)

Condições de adM is-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consol Mação das Lois
reierentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituições e Leis
Csi-xanIcas da Repu-
blica 	

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	

Consultas do Conselho
de Estado; secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Es tacto, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 5°. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Cocilig-cs Penal da. Ro-pu blica Lo JD tntlo5
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
tradq mineiro 	

Consolidação das T...els
cias .A1 Cancle^-ts e Me-sas de Rendas (31) 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

u1lio— 1.909

Consultas do Con;sellió
de 'sV.tclo, secção • de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$009:

20$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Choroxraphia pro-
vincia. do Ceará, por

	

Decisões de 1832 	
José Pompeu de A. Cavalcanti.

3$000
1$000

	

Decisões do 1833 	 	 3$000
3$000 Decisões do Governo Provi-

sorio (1° e 2° fasciculo) 	
Decisões do Governo Provi-

	

sono (30 e ultimo fasciculo).... 	 2$000
Decisões do Governo Provi-

(Additamentes) 	

	

Decisões de 1891 	

	

Decisões de 1892 	

	

8$000 Decisões de 1893. 	

	

Decisões de 1891 	

	

Decisões do 1895. 	

	

1Decisões de 1893 	

	

5$000 Decisões do 1897 	

	

Decisões de 1898 	

	

Decisões do 1899 	$500

	

Decisões do 1900 	

	

Decisões do 1901 	
5$000 Decisões do

Decisões do 1903.	

	

1$000 Decisões de 1901 	

	

Decisões do 1005 	
Decretos do Governo Provi-

2$030	 e. rio, novembro e dezembro do
. 1889 	
Decretos do Governo Provi-

sujo, janeiro de 1890 	
Decretos do Governo 'Provi-

serio, fevereiro de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

	

meio, março de 1890 	
Deoretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	 	 2$00Q
Decretos do G werno Provi-

	

soldo, maio de 1890 	 	 4$000
Decretos do Governo Provi-

2$000	 sono, junho do 1890 	 	 2$000
Decretos; do Gnverno Provi-

	

surio, julho do 1890 	 	 2$000

Decretos; do Governo Provi-
sono, agosto do 189.) 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
3$000	 sono, setembro do 1890 	 	 25003

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1800 	 	 3$000

6$000 Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890 	 	 4$000

--Decretos do.Governo Provi-
2$000	 sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	 	 2$001!

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 4000

Decreto n. 3."..1571, de 2
de maio de 1899 (Arrecadação
de bens ee defuntos, etc.) 	

Rio de Janeiro —Im prensa Nacional --,1902,

2$500
4$000
6$000
8$000
9$000
9$000

lopoo

6$000
4000
4000

2$500

2$000

2$000

2$005

1$500

2$C00

$200

1$500.
4$500
4$000
2$500
4$000
8$000
acme,

3$000-
2$000
3$500
3$000

3000
3$000
4$900
4$500'
450O

3$000

2$000

1$000

2$000

3$000

1$500

1$500

5000

2,p6c;


